
Já aderiram 47 sindicatos ao comicio monstro de amanhã no Larqo da Carioca
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Keconhece o Ministério do Trabalho o direito dos Sindicatos participarem na vida política
AFASTAR POR Oi LONGO
PERÍODO 0 PERIGO DA GUERRA

Consolidar a vitoria - recomenda
o presidente Kalinin aos camponeses
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Constituída a Frente "pró-rompimento

de relações com o governo de Franco"
SUíCIBOU-SE
ROBERTO LEÍ
WIESBADEN. 25 (U.'

P.) — Urgente — O »r.
I !<!••!! ! .- . ¦;;..¦ I ¦::¦¦.- ÚS 20
i horas c 10 minutos desta noi-
jlc. Foi Chefe dn Frente do
.Trabalho durante o gov«*rno¦ na/iMa.

Em grande Comicio realizado, ontem, no Largo da Carioca, pela At*>
•ocinçà'1 Brasileira de Amigos do Povo Espanhol, americanos e por-
tugueses clamam contra a existência do regime de Franco * A palavra
do revolucionário Sarmento de Beires, herói da travessia aérea do
Atlântico ir Telegramas ao Presidente da República e dos Embai-

xadores de Portugal e do Paraguai
li» ..-1 :••• ontem, co L-crco

tia Carioca, um comício protnn-vátto pela a• -• ctaçao dos Amigos
do Povo Lapau.rtol, duram* o
(,.;.-.!. :i. .i.llr. ¦»:. :n a \n:. ido Je.;'.••'.r •.. 't.•,!...! - .- «-amadas po»
pularei! do ür ¦ V Espanha a

ta» .' -r'...* a. ..-,11,1,,,., riiAr Olgn fnl ili-tmrladrt, pnm urr «m-
triifui» nn, *rW*grtt» alrarlo» «ln tlitlrr.

T.ira a rrrrpyâo «-niiio ...mil..!.. ,, prnlrtarimlo * o"*•< ilo lii«iriiit Pederal, iiMto« e< mlllintii«-»i ito Partido
rtnriBHa lln Itrnt.ll. Ikih convo o* nun;;.., |., --i.il, ,!¦• |.ula

«arlfN l'r.»lri r dr «ua fniüill».
o aiüo «i«tt» . i.n.iii/ l,lf»ln o AüHa (• um doa "i-llp|K'i-a,"

da I'. ,|„.. ilrTrrtt nlrrri»>»nr no j.--r.>i>-.i-i,. SnnKM l)u»i*i"ii! poin-n anlr» dnr. III linrna.

PROVÁVEL A FORMAÇÃO
DE UM CONSELHO DE
CONTROLE PARAO JAPÃO

A União Soviética não está insis-
tindo nesse sentido - declara Byrnes

WASHINGTON. 25 iDc R.
H. Sluckford, da U. P.) — O
recrctárl-» de Esiado, ar. Jamrn
P. BjTnci, rcvrlou rjuc a Unlio

Soviética nfio cala lnnUlindo no
•ii. ¦;.-.-:¦ .. no Japfio, dn
um d.;-' -1 i de Controle dv
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ADERE AO
0 MAIOR

COMÍCIO DE AMANHA
SINDICATO DO RIO

lavnm: "Constltulnlc"! "Cons.
tltuinte"! "Constituinte!".

DA CLASSE OU DO SINDI-
CATO? 

PRESO OTTO
A.BETZ

LONDRES,25 (U.P.)
J rVr?enle — A emissora
imk ?ris,anunciou que o ex-
3a'Xador alemão junto ao
£.T.lh yichy*sr' 0tl°
¦?Pf: foi detido, hoje, em

¦ •W localidade ao sul dc

D-ers?1 
'^«manha. _

#iii . i Kauiu Paris que
inJ"ornlaí;ão tem base em
?"«meado do Q. G. I-ran.

JJÇ-jM 
a zona dM Alemanha.

Je ocuuacao

Abortos os debates foi propôs-
ta uma questão pelo associado
Jofto da Mata Macedo.

— O Sindicato é o legitimo
representante da classe. E' o
Sindicato que se manifesta como

porta-voz da classe — foi o
aparte varias vezes repetido na
assembléia.

MUI1AR DE PASSO 
O associado Jo"é Olímpio, por

sua vez. lembra que nSo se de"-
via iihhíid.... o rumo tia a'.sem-
bléla o observa que a Coimtl-
tuinte vlri trazer aos traballn-
dores novos direitos c. entre es-
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Em movimentada assembléia, o Sindicato dos Trabalhadores na Construção
üvii se manifesta pela convocação da Constituinte — Em debates excep-
(malmente movimentados, os trabalhadores demonstraram a sua firme
compreensão do movimento político nacional — Defenderão a ordem em
qualquer emergência — A palavra do lider sindical João Amazonas

Em memorável assembléia obindlcato dos Trabalhaeiores naindustria da Construção Civil,
jperlu an "Comicio Sindical Pró-
Constituinte". Com essa novilM«âo mais 50.000 trabalhado-res intcgram-se na campanha
W mobilizou os Sindicatos bra-«leiroj paru o primeiro pronun-flamento político do proletariado«'Sanlz-ido.

Sobe agora a 47 o número dastn luae.es de classe que Já se co-waram na vanguarda da luta
peia convocação da Assembléia-.acionai Constituinte.

O MEMORIAL DO MINIS-
Tf-.ltlo 110 TRABALHO

A Assembléia de ontem decor-•™ em ambiente do franco cn-lusiump. Abrindo os trabalhos9 preM-Jcnte do Sindicato fez ler° wiuiirlrnento dos asrocindos
PPiltrulo a convocação de umu«sembléla Geral Extraordinária
para debater o assunto, e o pa-wcr h.i illretorla recusando dar» Assembléia, c por fim a res-P°M« do Ministério do Trabalho¦° reqiit.rlmi.nto dos trabalhado-
.!;'.. °, d^Pacho, o Departamen-» Nacional tio Trabalho afirma
JM M Sindicatos podem parti-«pa. da campanha pela Constl-«urntí por não -er esse um mo-
Jt, ,n;° ua facçõss políticas mas
V , ° povo brasileiro.«oiongados aplausos da massaP'wente, que calculamos em«WM de l.MO trabalhadores, re-

ÍÍ,;J ,raH? a resposta do Mlnisté-'O Trabalho. Ou operários grl-

Reconhecem o
novo governo
da Venezuela

ASSUNÇÃO. 25 ÍU.
P.) — Os governos do Pa-
raguai, do Equador e Cuba,
reconheceram a Junta Revo-
lucionaria da Venezuela,
chefiada pelo major Romulo
Betencourt.

Porvia: ¦-¦¦;. da ;•»¦..¦.-«
:-. im- r.i» orad..r.¦-. todos clea «a»
llentando a :.r. r-.-.i.i.t.tc do rom-
pimento de rela<6r« eom o so»vi-nu» fa!ansl*'.a de Franco uut,»;> i-i da vi!óri\ dai NnçtV-i
Unida.*, aobre o fa»cl*mo. ainda
conilntift a encarcerar » tortn-
rar aiiU-fiucUtaf.

O ,....:.... oriidor fo) o pre»«.Idvüie da ABAPK, sr. laüi* .11!-
debrando Horta Birbosa. que
em rápidas pal.ivr.is dbn-e da
finalidade tlaqucla reunião pd-bllca. pairando, ciitfio a palavra
a Miijuel Coata Filho, represen»
tanu» do Comitê dos Amigos da
Di-mocracía Parauu.i!.

Começou dizendo da lm-
portancla daquela manifesta-
(fio do povo. numa demonstra-

.!¦• unltiria do roa vonlad».
oual r- a d:- pugnar pela It»
bertaçfio do* povos ainda optl»
mtdca peto fascumo na K*pa-
nlia, cm Pcrtutal « no Paracual.
Ajuia tnaliecer c valor dc»*c*<
povos, que nunca eHnoreetram
na luta pela própria libertação,
ene.rcccu a necetüldada d« (o

:y'-. ¦*v*títy$**p&*&*i;ii- . '¦¦':.¦¦;;-*:¦^ií-à^fHrtí'
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KALININ
etrtl* dlseuno p.onuncfado j>i*
ramo oi Ifderea dn* dl«trl«>*>
do camponr».•», qua aesba do
« - dlvulRad*». encareceu no
pov«» i;t:» »•« manie«lia mn RU.ir-

ds, fttl* * Uirüo tf*3fi*Hlrt ta»
fn/aia aittd* BitaurrosM t t¦*-**
* dti,*it.. 4» !*««> «Io I '1<K> il»-i« d*ít**t*tl*§ oa nata prinel»"Mia iBfnlioa, Xmm dt**c*tt**,
di**» « pt.-.ittreiat KaHnta qitt•¦a*^* • msm viiíJfla «in* r«í-
tsíHt* * bbttffSa, »**" •** 4«%*
pf^iiif^r um *et minuta, o fain
tna«l»mtHiat 4* um no**» ps:*
A o •»»•<*»> r»M,'o *ut»Ult»ia 4o
mando" • aer«.í*9nieu «ta* -*
vlibiia rompleia nSo «InolfUa
«sua tedoi o# perlíOi foram ei»
mioa4o« p*ra » n**** **.*•*:-
ela f«taul • d* .i-vm» aotln»

I Itua. • dr»'».... raforetr *
Inowa rllorla de m*ttf*n ws* o
sperlso «Ia mtm teta afetl»**.»
I rtií»!* afjuado por ura lonrco
;a..^.;, ,«„ ifmtMi". C«*oeiio9
talada o '.?'.:.! ?•*. Katlolit «¦ *4*k*o «Ia «<-tnir.!.. fo, *••»»?« «.•
I tirop-icar...* r-aira *>$ campoao-
!*<>« 4«« fi*f?44ai eotsilraa •-

"Vencemo*, tuioamo-oot mais
^foitr», melb.iranioa i>o**a »itua»
íâo i»itrai»-r.iea ttirrtiorla —-
aRora todo «l«*v«« st<r eenr.oSId.v
<la". Roferlndo-M ao projetado
i• ;-. ...;:' :.'". .1 I . if.".«-Rll«.r-
«a o presldenie Kallnln rtío-
nilR.t. 11 "a a-1'V.¦",.'.') dO fi!V»l
cultural o eeondmleo 4o pnls»
bem eotno dt* nua capAclda4«
d# deffía", D, pois -le» asM-v».
rar uut» o povo «nora multo
Itiitanu-üt.. «jiicla fowem m«-»
Ihomdax tt* condlçflra matertalr
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IRÃO Á GREVE
325.000 OPERA-
RIOS DA "GENE-
RAL MOTORS"

NOVA YORK. 25 (U. P.» -
Os trabalhadores da "General
Mctors" .'!" Dctrolt, nprovaram,
por esmagadora maioria, n dc-
«•tr Ao de Irem & ftreve, o que nfc-
tara cerca de 325.000 trabalha-
dores da maior empresa Indus»
trlal dos Estados Unidos. Agora,
os dirigentes do Sindicato dos

Trabalhadores na Indústria Au-
tomoblllstlca estão em condições
de exigir ei.,-. representantes da"General Motors" uma resposta
definitiva ao pedido de aumen-
to dc 30 por cento sobre os atuais
salários.

Por outro lado. Idêntica vota-
çao está sendo realizada entre as
125.000 trabalhadores das fitbrl-
cas de automóveis "Chrysicr",
também filiados ao referido Sln-
dlcato.

As negociações entre os dlrl-
Rentes trabalhistas e os represen-
tantes da "General Motor:;" lo-
ram reiniciados esta manha, pois
as mesmas haviam sido suspen-
sas em virtude da votação e da
contagem dos votos dos trabalha-
dores.

Marcham os golpistas violentamente para o íascismo
O ambiente na "esquerda democrática'*'
depois do afastameno do sr. Evand.o Lins
Possue o sr. João Mangabcira ama fórmula
conciliatória, capaz de amarrar a intolerância
transmontana ao golpismo de "esqaerdz" —
A "esquerda" faculta ao brigadeiro o direito
de ter suas idéias... 0 sr. Odilon Braga, a re-
articulação nazi-integralbia e os "esqaer-

 distas" da U.N.D 
A Comissão Central da "Es-

querda Democrática" rcunlu-se
ante-ontetn. para tratar de va-
rios assuntos admlnlstratlvcs. de
rotina. Mas, houve uma surpre-
sa. O advogado Evandro Lins c
Silva, em cart. que foi publicada

. cm "Diretrizes", e que demons-
troti nfio ter compromissos dc or-
dem pessoal, leu. perante os pre-
sentes — e eram quase todos 03
da "Esquerda" — uma carta que,I á força tle argumentos serenos

I mas severos, sustentava razões pe-
I los quais era obrigado — a des-

ligar-se, política c doutrinaria-
mente, daquela corrente dc opl-
nlfto brigadelrlsta.

— Agora, «Ilss3 o sr. Evandro
Lins e Silva — vejo que a cam-
ponha política vnl assumindo as-
perto inquictador. As paixões po-

líricas começam a esquecer, até.
i licito da guerra, cujo fim nln-
ria está tio prn\lmo. PrcrLfRmos
recordar que sò a unlfio dos de-
mocratas conseguiu \,nccr null-
tarmente o nazi-fascl«mo e só
ela evitará nova catar.; rofe, con-
lolltlando a paz mundial.

E, após outras considerações:
— Stnto-mc com isenção pnra

falar, porque nfio sou comunista,
mas acho, como democrata, que

Partldo Comunista tem o dl-¦rcito de vida legal, conquistado
sobretudo nesta guerra, quando
os seus membros, cm tod"- ns

aises, e especialmente na Unlfio
Soviética, fizeram os mnlcrcs r.a-
crlflclos pela segurança da tle-
mocracla e contra o nazl-fascis-
mo.
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O advogado licito Walcacer
¦ F

1 EXPOSIÇÃO SEM EXEMPLO M HISTORIA ARTÍSTICA 00 PAIS

Os sindicatos ia
podem opinar
ivremente

Uma contribuição dos artistas plásticos ao Partido Comunista do Brasil - Luiz Carlos
Prestes compareceu ontem â solenidade da inaugaração, na Casa do Estudante
*—— rg 1

0 sr. Hélio Walcacer,
advogado, manifesta a
saa opinião sobre a
vitoria alcançada ago-
ra pe'?s trabalhadores
da construção civil

Como certos demônios da dl-
retorla -lei Sindicato dos Traoa-
Ihadores nu Indústria de Cons
mição Civil do Rio de Janeiro
qulzesrem Impedir a re.tlizaçSo
dn uma assembléia geral extra-
ordinária em que se podiiia a
adesão do mesmo A campanha
nacional prú-Constliutntc, os
seus membros resolveram recor-
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OMeAfáés/câ*¦y**
A

Da esquerda para a direita a Comissão Organizadora da Exposl çáo; Luiz Curiós Prestes
de um grupo de artistas

Luiz Carlos Prestos, convldndo
especialmente para essa ceri-
muniu, grando número de nr-
tlstas, expositores o nfto ex-io-
ultores, estudantes das Escolas
Superiores, escritores, Jornalls-
tns, operários, militantes comu-
nistas, etc, etc.

A' entrada, em letras vivas,
de grande porte, lê-se a seEuln-

Num dos amplos saldes' do
novo edifício da Casa do Es-
tlidante, realizou-se ontem, ris
1 ti horns, o nto Inaugural dn
expqslçilo elo trabalhos dos ar-
tlstas plásticos nntl-fasclstas,
dedicada no Partido Comunista
ilo Brasil.

Antes ela hora marcada Já
so encontrava ali, á espera do

momentos depois da inauguração, palcst rando com pessoas presentes ao ato;
contemplando um dos quadros expostos

finalmente Prestes, co lado

ta Inscrição: "Oa nrt.lstns pias- l nionsões em tjuB oo encontra
ticos, ao Partldo Comunista do j esta dedicatória: "Os artistas
Brasil". j plásticos oferecem ao Partido

Dezenas do pintores, dose- Comunista do Ilrnsil a sus con-
nhlstas o escultores brasileiros, I trlbutção, afirmando, assim..sim
ii do outras nacionalidades, es- j solidailedade nn luta que o
tilo ali representados, asslnan- mesmo vem sustontando pela
do trabalhos de extraordinário I democratização dei pais e me-
valor. Ihoriu elo povo brasileiro".

Há iim,i placa do largas dl* I A comissão organizadora ao

notável certame artístico é
composta dos seguintes motn-
bros: Oscar Nleraeyer, Sampaio
Lacerda, Hnul Deveza, Rocha
Miranda, Paulo Werneck, .lor-
dão de Oliveira, Honorlo Peça-
nha. Josii Murais, Saloinílo
Scliar e Ruzniiin Cavalcanti.

Recebido pela comissão, Luiz
Carlos Prestes, < ni companhia

deles, examinou um por um os
trabalhos expostos.

Ksto fato slngularlsslnio na
historia das artes plásticas lira-
silelras vem demonstrar ejue os
nossos melhores artista;; com-
preendom, já, perfeitamente,
nue a arte não pode ficar con-
finada entro os estreitos llml-
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morte do general Plutarco
Elias calles, èx-prestdente

do México, náo teve quase ne-
nhuma repercussão, pois, de íié
multo, que ele deixara de exer.
cer influencia na política do
seu pais. Na vctdade, estava
esquecido, relegado ao ostra*
cismo, sobretudo depo:s que, ao
voltar do exilio, no começo do
governo Cardenas, o acusou
de "excessivamente radical' *
contra ele se mobilizaruttt touat
as forças populares rnirlcariaj.
Seu destino foi pois, o de- i,o-
dos os que se afastaram dc
povo, de todos os que o trai-
ram... • .
ATO entanto, havia sido e't

durante muitos anos, urn*
das figuras mais populares ii
revolução de 1910, cujo progrm

(CONCLUE NA 2." PAQ&
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Constituída a frente prú-rompimento de
relações com o governo de Franco

tt'oM'tt'*4«' í>4 I.* 1*40 i| «4 -.* («tttna* 4* arUrm p*w<
to* m dmmam t*a*mma. «a £•;«*• _*•!!? •'_•_**• .-___.S3u »* i*-i*fMií*. «aue».-»! f*r**,tr • *i?««*r«*4» » •*«,»

'¦'¦

os !---.«;.-i»«. «ialrf*n--t
-.-_,-« *i *,:_..«» s,»r» |i*4if *a av-
»rf*_j j,.»*»».*,*- o raapHMBlf
4* «trii-4» com a r*(un» »* -a-
tui» 4* P,»***!».» Pr*t*«,

tm tmu* 4- C-mtia as* Mu*
ti.»,** Plt>.tl-«Hi-i».l» lilov o
tia, IMIM Harutlf o

Afirme- ...» « pat» da nr*.
atl • 4* "(*i** a* t-.».'_- itOMt»
«tnir*- 4a man-la nl- :*•-•'•
tira qu* t*t r*»! * to '.*• Mn >
e t*va ****«*!»* p*rt«»t*«**-t » rrutr.
«•••* Aa munde pira a pas » par»
O p;t.i.---J

iimm" LAVAI» K 'iM-•
USO ¦

ProacsuJad*. rol 4*4a a pau.
*r« »• ir. Mane*! Vetes. 4o
Cmito llepubiwaao E*p*r.»'»»,
me apto referir*:* 4 rarnilr* ú*
frYaaoo. pr*mr',rndo ao* npro»
a :.'A-.i*t dlPrO-tlikot 4» Pian-
qa a lofiiterT* que Al**rr» a Zo<
puaiu *«rtim p**i«»« em mUtt*
tltd* rsquanio a rldlo de Mt*
ai:-! dl* dr,-'.!. drs-aradamtn-
lr. _a-.i*(imi qu» Oi dal* valo»
rasa» anu*la*rt»ia* **rt*ra •«-*
trril.íj* • Ju:._mm".- cl"ou uau
notüi» irar-mlil-l». tUii..»"'»».
tr,fn'e. ao CToairotto Sindical tra
Pan», rtn que a* roraunteata qu*
cm C*dw erio enda J_!s»d_t Is
t«at>amsd«:.'«> rt^uihoi* par» oi
qual» » chamada Juillca Iraa*
q.it.a ped* • p*na dt mert*-Quando Lavai a Quttllsg ala
fii-::a«l.« como tritdorr* e cn*
trirtoto» de guerra, nio *e po-l*
; simr.tr que o *»»--_: ¦»* de t-do*
t. cii:i:l ".u-»» * «a»-.:rir, covar-e-
mente ta luladore* da í'-•:¦-¦' »
prp.b!!c-ru", •crr-trntou Ua*
80*1 Prrei.

f!--*t*««-.K M/ou, o falo 4a
truta* aaçj»*t, como Cub». Ou»,
trotala. Parta mA e BoUtia ta
irtn rompido tr!a-Ar» cera Fr«u-
ro devendo o Brasil, com mul'o
mal» ratAo pol» cont-as-u de
arma» na mao. o n».*i-f.vrí»nn.
«c.ulr o mr mo caminho rom-
prttdo lambem nl«çoe* com • »t
tirano tem enlranha».

PALA PM COMBATENTE
no r.xr.Kcno rwubli-
CANO ESPANHOL 

Falou a s ¦!•. ilr a et. Mnaoel
Freira Caitllha, engenheiro e*_
panhol que combateu mt» '¦•¦¦¦ i-
ras do exérclio republicano dt
Espanha conir» a» forcas do fa*
linglsmo íranqulsia. 8a!Ieniou
o orador a oprc-sAo em que vive
tru povo. «firmando que rm Ma-
drtd nio hA mais espanhóis mis
ttm mouros que montam guarda
» um ter abjecio cujo num,, hu*
milha • Espanha e avilta » hu-
manlilad-i: Francluco Franco.

Acentuou, a seguir, que o pnvo
espanhol nio pele clemência,
ma» dirige-se «o» povos livres
de todo o mundo, entre os quati
o povo do Brasil, para pedir-
lhi~ que ajudem a llberiar uma
naçAo que geme e sofre sob a ti*
ranla de im governo despótlco.
Finalizando, dl_se que o» espa-
nhóls lutam na Espanha a em
toda a parte com as única» ar-
ma» de que dispõe, a pilavra. a
pena a a conduta honesta, • era
por 1> " que atl estava, na trl*
butta pública, pedindo A conclén*
cia pública brasileira que lnter*
ceda em favor da Espanha ultra*
Jada.

A PALAVRA TIO REVOLU-
C10NARI0 PORTUGUÊS —

Representando o Comitê Por-
tuguês da Frente d» Unidade
Anti-Fascista, falou a seguir o
»r. Sarmento de Beires, um do»
pioneiros da travessia do Atlnn-
tico, exilado pela ditadura sala-
zarlsta. Após rallentar o parcn-
tesco político dc Salazar e Fran-
co Btnbos filhos do fascismo ne-
íando que ensangüentou o mun-
do Inteiro, ambos acorrentando
Espanha e Portugal ao pclourl-
nho da ditadura mais Ignomlnln-
»a. afirmou que enquanto existi-
rem tais homens e tais regimes a
prara fa*clsta ameaçarA o desen
volvlmcnto pnclfico do mundo"Esta é a hora de quebrar o»
laços artificiais que ainda ligara
os novos livres no regime tota
UtArlo dc Franco, e o Brasil,
credenciado pela vitória de seus
soldados na ItAlla. continuando,
pela voz do seu povo, o seu com-
b'te pelos Ideais democrático»,
há de romner e:tes laços", ter-
mlnnu o orador.

UM . NTI-FASCISTA PA-
RAGUAIO 

Marcos Zclda, lutador anti-
fascista paraguaio, foi o orador
seguinte. Entre outras coisas,
qualquer Ingerência estranlia em
tribunas e pela imprensa que *
cbsse operaria e o povo parn-
gualo nfto pedem e rochassarAo
qualquer tiifcréncla estranha em
sua vida política, venha donde
vier, porém tão pouco admiti-
mos, que, em nome da solida-
rledadc e cooperação americana,
te facilite dinheiro e ajuda A
ditadura dc Morlnlgo, dinheiro
empregado para fortalecer a gea-
tapo e reprimir o movimento de-
mocrátlco, para slnecuras e or-
glas dos detentores do governo,
para tudo, n nos para fins útel»
e nacionais",

Terminando, disse o represen-
tante do povo paraguaio: "Ca-
raterlzamoa como um passo pe-
rlgoro para a democracia e a Da»
o projetado plano de defesa ml-
lltar do hemisfério, fornecendo
armas aos governos ditatoriais
que, como o do Paraguai, as tem
empregado e continuará utlll-
CAiido-as para afogar em sangue
as lutas do povo e manter-se 00
Poder contra a vontade tln Ni»
ção. Na guerra de que acaba de
sair a humanidade, ficou de
monslrado definitivamente qur-

COMISSÃO
DE DELEGA-
DOS DA LDN
Realiza-se hoje, As 20 horas, na

escola Júlio de Cnstilhos. De-
vendo tratar-se nessa reunião us-
guntos relativos A lntensiflcnçAo
dos trabalhos patrióticos e outros
Ininortantes assuntos rie ardem
administrativa, soücita-se o com-
parecünento de todos.
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Adere ao comício de amanhã o maior comício do Rio
(CONCLUSÃO DA I.* PAO.)

•et, o direito de participar Urre-
manta do pr-,tmo -.agre*»
8i..tiif*. dt Sio Paulo.

— Devttno» mudtr d» ps*»— declarou. Prrcitama* de irl»
aorat para r*ur«iu*mot deniro
d» Dt-Mcraeia, para o pr»ttre*^> j drttie dá nrim-isca nm

gramo:
TELE

do Uratll.
TRIBUNA POPILAR ——

Agora fala Rodoplano da Sltra
Monto. Sua* palavras __o rece-
blda* entre aplautot e aparte*
animador** Airavra dcira a par-iea o* irabalhadorn na Co.*u>
truçlo Civil, mal» uma irei. de-
i:i.».--..:r»-.i:u cue 01 trabalhado
rc* uo Bratll <__u> prooio* parn
a Democracia c detejam a De-
mocracla.

— Todo homem 4 polUlco —
dls s cena altura. E. iodo aque
te que *e dl* apollllco 4 parquefas a polhica do conira. Etia-
me» aqui par* deft-nder-no», A
Conrtttutui,, 4 o povo no gover-no.. Só pela Con-üiuintr tere-
mo» verdndelroí repre*entanto*
no governo quo falem nos«a lln-
guagem e que no» compreendam

Continua dizendo que o traba-
Ihador cowctenta nAo se lntcres-
«a peln» candidaturas "A" ou"B", que o.erccem cheque» e
brinde». O trabühador nAo precisa de favores, mas dr direita*,
dlrihos adquiridos. Debater a
Con: tltulnte O estar pensundo no
progresso e na grandeza da P_-
trla.

CONTRA OS CONTRATOS
PREJUDICIAIS 

Fala *:...'.. Francisco Izldorlo
da Silva, que diz ter 1 Constl-
tulnte um imperativo diante do
sangue derramado na ItAlla pe-los mais queridos filhos do povo:os "pracinhas". Eles lutaram
pela Democracia na frente i-x-
terna. Cabe. agora, aos traba-
lhadores. garantir uma Democra-
cia no Brasil. O caminho paraa Democracia é a convocaçAo
Imediata de uma Constituinte

O PRESIBENTE ESTA*
COM O POVO 

Zacarias Gomes observa queo direito de lutar por melhores
salários pelos Interesses eco-
nómlcos e políticos dos traba
lhadores depende da convocação
de uma Arsemblélt Constituinte.
O Governo colocou-se uo lado do
povo e hA do coinple:ar suas
prome sas satisfazendo a sua-
mnls sentida reivindicação. As
leis de férias, a aposentadoria e
o auxilio para a viúva do traba-
Ihador precisam ser melhor es-
clarecldos. Tudo depende «ta
Constituinte, até uma vida me-
lhor o m.iln digna para as com-
pauhelras dos trabalhadores,

— O sr. Getullo Vargas mar-
cha — declara Zac.iria:, Gomes— ao lado do povo porque sabe
que os homens que marcham ao
lado do povo são vitoriosos. Os

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

OS TRABALHADORES EM
EMPRESAS RODO-

VIÁRIAS

Esteve cm nossa redação uma
Comissão du trabulhadores em
Empresas de Auto-lransporte,
que nos pediu a transcrição dn
um telegrama enviado ao Prn-
,'idente da Republica, sollcltun-
do a convocuçáo de uma Assem-
bléla Oou-tltulnta, O texto uo
telegrama é o seguinte: "Exmi
Sr. Presidente da República.
Palácio Uuanabara, Os opera-
rios e demais empregados da
firma Auto Bandeirante -tda.
e de outras empresas e:pernm
que V. Excia. atenda o clamur
da uação, transformando o
utiiai pleito numa Assembléia
Cnstltulnte. Nosse passo Voa. a
Excla. terá o apoio do povo con-
tra as forças reacionárias, oa-
tenflvas ou enccbertae, que pro-
curam entravar a redemocr.itl-
zaçãii do pais. (Ass.) 'oaqulni
Rodrigues Coimbra Flliiíi. Mau-
rlclo Franco, Elviro Pires For-
reira, Hamilton Mourllhe, ilval
do Gato, D.irlo Corroa, RoMiric
Mercant, Walciir Dias, José Cor-
ren de Souza; Wilton Vieira Pa-
ranhos, Jcaqulm Nunes rip Al
meida, Manoel Bezerra, Ali-xan-
ilre Co:ta Brasil, João Masseiui
Melo; Orllndo Cunha, Mario
Carvalho, Octacllluno Assis An
tonlo Josfl dos Santos, BebliiiK»
Alves Gadeia, Luiz José Mura-
dela; Dcmetrlo José Martins-
Benedito Graclano. Daniel SI'-
va, Lincoln Lacrplx Lelvts, Do-
mlngos de Oliveira Azevedo
Caries Alves da Penha; Seba»
ílão Melo, Antônio Biülsta »
Oswaldo dos Suntot.

que slo conira o poro intlr 11
cemo Mu-aiinl r Qui.lins, Ptt».
pnho que tlr**»»» nr»!* a*«*nt
bleia uni* rcniu«-a tra:. lepi»*»
s»n*. sr no *o íttsdlraío «osia a
Cc*nlis.o Orgaauad-ra do **C_-
ml-to Sindical p^'Ct_n«"l'uL*i*
ie". o queenrtimaa aa Pr»1*!*

teít

AO PKBSI»
DENTE DA BEPO-t-CA —

Submeildo A ».¦-:-.¦• ¦¦•-.-. f :
aprovado um lePctama a «<r
rnviado to Prcaídciiie da Repu-
bttra, no qual o Slndlraio con*'l»iia o |,rc:.".:. la.T. •:-.*. da cia**
*e rm r:-iaç_o á <•'.:»¦»!»;.ç,_a da
A».:.',:...:. ContlÜ-lnle.

A COMISSÃO .—
Pol euahlila a «rgulnie co*

ml-íj.i para n-prcieniar o Sln-
dlcato junto A Comlssto Orgi.
nUadora do "Comício ;*tt:.'i-»l
;• • i' 1: ¦•;¦ .!•.-' .oílo Ama
zouat, José Laurtndo * Zacartas
Gome*.

No lira da Assembléia falou o,
dirigente rlndle.il Joio Ama*»»-
nn» que nbanlcu. em lon,;o (is-
curto, a posIçAo do» iribalhado»
rc» rm iam tln convocaçAo de
uma Constituinte.

O dltcitr o do líder Mndlcal foi
longamente aplaudido pela mn».
sa, que permaneceu muno t*m-
po na sede sindical após n ter-
mtnac£o di a*-cmbléln. dlseutjn
do detalhes dn participação no
comido dc amanhA.

Afastar por um longo pe-
ríodo o perigo da China

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)
e bem assim ueixava-»o contra
a falta de mercadorias parn
fins civis, dl.<>se o presidente
Kallnin que o proi-ciso de re-
conversAo so d»'»envolvia aecle-
radamente « pronuveu quo ai*
o fim do nno os camponeses
t-.itnrAo recebendo as mrrado-
rias de consumo dc maior ne-
ccsildndt) "talvez, é verdade,
não em grande» quantidades,
ma» do qualquer forma come-
çarüo a receber alguma coisa".

Provável a formação de
um conselho de um con-
trole para o Japão i-r

(CONCLUSÃO DA l.' PAU.i
Quatro Potências (Eatadoi Um
dos, U. R. S. S.. UrA B:e;a-
nha e China), que teria au.ori.
daoc sobre o comandante supre-
m0 aliado, general Mac Artiiur
e anunciou que o Depnr.amcniu
de Estado se encotra rcaiizuao
cosultns illplomáiic.is com a U.
R. S. S. a esr«j respeito,

A declaração do sccreiario de
Estado serviu para aliviar o am
bie.e de pessimismo que reinava
em torno da questão.

A decluraçliu surge em vespp
ras ila primeira reunião da Co
missão Consultiva para o „xtri"-
mo Orleme, para a qual a U. rt.
S. S. ainda nfio nomeou um re-
presentiinte.

O ntual problema teve sua on
gem pouco depois da rendição
Japonesa, quando os Estados Uni-
dos propuzeram o estabeleci-
mento dc uma Comissão Cônsul-
tlva para recomendar a politti-a
a ser observada em relação ao
Japão, na anal estariam repn».
sentadas as clnoo grnndcs potén-cias e os demais poises Com lu
tore.ses no Pacífico.

A U. R. S. S. aceitou ds lme
dlato a proposta, porem h Grii
Bretanha demorou cerca de um
m-^s para apresentar seu acordo
com o que foi proposto, tendo
afinal opinado por várias alie-
rações na proposta original, 111-
clusive que a índia figurasse na
Comissão. Entáo, a U. R. S. 8.
apresentou pela primeira vez h,
proposta no sentido de que Josse
lormado nm Con e ho de Con-
trolo, Insistindo em que se o ft-
zesse antes da primeira sessão
da Comissão Consultiva que do-
verá reunir-se em Washington,
na próxima terça-feira.

A declaração de hoje do acerr-
tárlo de Estado podo ser um In-
diclo de que será formado um
Con olho de Controle, embora
provavelmente fique em mãos iic
Mac Arthur a dedsÃo final em
face de um desacordo.

Acrescentou Byrnes que o prl
meiro projeto soviético dava a
Impressão de propor o estabeie-
cimento, 110 Japão, ile um Cons.-.-
lho similar ao organismo das
Quatro Potências formado para
controle da Alemanha. Disse
que a "proposta dispunha que
110 caio de desacordo entre us
membros do Conselho, o sssun-
to cm deba'e não devia ser de-
i-idido pnlo presidente do mesmo

, e sim pelos governos".
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*i*4* qa* 1
um "--'•»¦ n ..
» l.fftAièi
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4*4*4 mai* i.
{»*•<--.. ti, nl .j
10 a •»*.*"'' 4* ;
moatu-a» * ]Aqa** e*m ua t
1**4» (_...-. ,,*amoair»4ri t»
ds qoa a VIU ¦
lha *a»aa oo ?
o***» * tM.1
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Um comunicado do
MUT MctropoÜlano

O *4-*tm*ti-> t»n»'tf*ií»»t 4m
Tr*ta»lh*4~rt» *MTSit*:»9*|i*»v»t
rc.H'4» O* tralMll-lfíOfBl «K» Af*
«ttuJj .:- ?!»;:-.» Mairtul II*'
:'.-.. fítToaiuH»» r pwiij-ttat 4

OVERDADEIROMOVELDO
CRIME DE SANTA TEREZA
"Foi a permanente instigação de Maria •—

de Lourdes que me conduziu ao crime" - 0,ho ma<t'^

reafirma Antônio Bento — Populares na
ryorta da delegacia do 6o d'st rito policial

f-«A pf4'l'a-r.*r.<r rtrfrtl* U
».r*t».»*A» pt Pt**** aaUtm An'r».
nt« tVnir, A*r*i«M o»«í«-**íft1*n>
te* * a* m»ivi_fíti** tnr«**i»*4a*
em ***** a*i#»mie* r.sA* re.fNn
"•tf» a* ema r»r»»»*»i*t* ll_s*tV*s
ttm aemir* r««i»nfrtr«>*. Br*

AOtOftlA. ffHa* d* prrftrisd»
rtaa B»n*t»* da Or-íll. K9ri-*t*i
t"•••,*-.-,«mb e *<»rtfm»l «lr Ca*
•«iftria »Jo lt*rf«l«4"»--**t l?«*l*

O MÓVEL IH» CIUSIE •—
!n'-Tr»***»do m»t» ttm* *t*s trtwr

EtSadast* anltt*» 4. t«4»« at 3 c-*v*nii-*trin-i# *m*jitü d*a 71
!st,4ror,*#, Por I*» a nrolt-r^** •••*• *w** *** w,,ttl,M, -*•
IMi* l»*«4»ref, q.» »|| »%pto
ara.» er.giaall**»m» rtb-cs. rm
graaito rrraotlitalda, -.M* ei-
clamar. reUtind»-** aa «vrta.
ta». c-ffi ioda a proprírdadr:Aprtar de *.t brtrroe*»
aa'dada, o *****> **-IAo*' cb-ira
a ter bsrmontrto, tra f!na4a
da «• i-.ii-m -bío f re-iía 4» toda*
a* aril*!** qu* o tampo*m,

Efeiitamea:*. dratro delo
n.» _a e*m t»-4e bafar loto,
r-a einad» 4* a*»'»to6'*_»~». e*»
té!*ro*. n*m 4* dlfofitoeloa d»-rtrola**' — m»« ora 4aín» ab-
latlfo anima aqeri* magaifira
srntr. qu» e*t4 *e'o» 4* Wr»
molas o dr po»lulido* aub|ttl*
tot: a «aüdarledad» ea Pan!.
da comoal»!» do Braiil. o mal»
:_i4».i».-t tntirumrnia d» qa*
dl*p.*« o povo para o er»mpl*to
r*mat;»mrato do aail.fSKl.la.
trtrralNma.

Nâo no» dovemea »»ju.r_r da
frasa prrclaa de Portioari:

N_o «e poda mal» «eparar
a srt» da pollüra.

Ura pincel, um eicopro. um
burll, ri-.-m., época como esta
qu» viv.-ia_« podem »*r tio
mortlfrro* como uma metralha*
dora, de, mio...

O quadro de Ponlnarl, Inll-
lulado -Roda", mlnutot apó» a
iiiaiiKuraçAo do certame, foi
vendido ao profcoor Edgar Al-
meda.

N ii.im.il-, ali, trabalhot d»
Potirelll, Burlo Mar». Qulrlno
Cimpofloríio. Rnnnncl, Durval
Serra, Manoel Srrra. IhrrS Ca-
margo, fToForlo Peçtnha. I_jn-
da. da li'* ir.ib a. autor de"MAr", da aerl» -Refugiado»":
Scllar, Inlma; E. Illanco, Ua-
Pano; Allplo Jnramlllo. colom-
blnno, auior de "Alfarera";
Rubem Cnssa; Worm»; Santa
Rosa: Joró GulmarArs: Bruno
Oiorgl. Eito nrilaia, brasileiro,
esieve preso duranto quntro
ano» nn Itaüa fosclit»: Ce»-
chlnttl, rom um bronze, Intllit-
lado "Expulsão do Paraíso";
Pedrosa, com o «oo "Atleta",
em bronze; Joaquim Tonte'ro.
portugiiôs; Ibero Camargo. Po-
ly, Haroldo Barros, Raul De-
veza, Augusto Itodrlgiies. Sll*
via Chalreo » tantos a tantos
outros.

Depois da visita, o» presente»
cercaram Luiz Carlos Preite»,
que manteve animada palcatr».
falando sohro os mal* variados
assuntos, desdo os artísticos até
o» políticos, eípcelalmento o»
dn a'ualldade.

Os p!n'ores Campoflorlto a
fl.irolno Barros apresentam re-
tratos do Prestes. Também hA.
dominando o salão, uma ex-
presslva fotonrafla do lider po-
pular, obra do fotógrafo e cl-
negraflsta Rui Santo».

i ¦» f- crarte** ema a n» da
A—BiMlla. a Um dr pintni»»*trm do tnsridr **c«wnlm S*»w'i
Cü-J Pfr>.Ci-n«'liutnir¦*. A n-all

f»*¥H HlS1»!*»*-» •r*"'» FS***-** tuUF** m***' -^ "_*__ __.*___,* 
_i _____.^ _ _.

-ab* «*n* rWlilr» * e*4sn n.'« «?fd»4-iro mat rj <••"«»_;.*»,
1^,1.*. -af*»» (anõii»*ta r art*'». --r-K» c-«ilmta a drrtsrar que foi

|*t*da a tal er««*. swirnie twt*"m: pUttm to |*sa # natas 1»
irrir* lei *«*e"a «ptr •»-"** *#* ar
iTrtdada. Rn'f» a* rsrra». d*s*a
ema*-** a* 4* tu» ml* * a* d*
1"-,». »wtt>»« f***"
d* r»«tnhf> para t*«**m «Vnienla
d**_onitio-t*o asrJB * i*«*Tt-Hr.
f..«> » trun* qu* fosari par

itttitraçAi» d* Msrli to i»«ítrrtJ*«
bAUiIspAo m***'*» «r»* **> ri» i*»*
!;»«*•* tr—.(rüsirtr. o «*í*nit»rlo

t*t-** A» 1.,» !>«-»* tv»«i»*'_i i»*ri» d»« neamai
pista í> n:t:- A* ir*=*»*i»ç<»4* fo*r.-?irt»l» dr

Marcham oi golciilai vitcrioioi uara o fascismo
IC0.VCt.VA40 IJ4 fPAOl
O MOTIVO DA i:i m s- i \

O *d«tarado r-anlio Lln» *
silt- »*f.ftiü.-_.t av* st::.--» to
K-q-irrà» Drmaera'1**» «n telnt*-
to to dlteur*- ii;«i.:..;":<•
rrtt Sèo P*n!«>. na tclrnttad* «tr
fiirmsisir» da O. P. O. It prlo
ar. -du*nlo Ooetea. can-Wi-o
doa rra.-tT. »s da U. D. N*.
à p:*»::-;..:» d» RepitblU». Co*
roa *e «abe n*-***" dt**tiro rei

QOI SK MANUFESTE,
.'.o'". V O fítt- LIIlAflIlO

COMES 
Em lirünr a Efqtienl» Demo--.*¦{_», apesar de o ». Eduanlr

ii<_ttt* t_«*iiJr*«r o PCB tm par-
tíâo »nil-l#r__-*1rt». vi;* qur o
:»;-..".l.!a:o tta U. D. II. 4 pe'*
tltre oitraniíac.Ao de lottoa o* ;ar¦!
ilttea t.jii'ií«_ demc-trailc-t... j

pata'

tr tciiiiri fim. Umrnia »lnf!»
a dáflr*l»faife de Mtrts to l-rtr.
de*, dlfetido «tur ria rma-*e a
rttr-hr a ttstode. mtanto a tu*
f**iiirlf»»câo no ertmr. Por llm
dita., "qur ria pague prl* cont.
ríttwl* e ru pdo our fls".

oprnrM ver o cimti*
jíoso 

O dtltvdo Pila 'i tem o pro*
cesto pronto, faltando aotnrntr
airrri-rniar-lne o lauda de nr»
crrri***. rm «rt* •« desto ainda
tala ter riado de Nii»*,_l. Odoi*
fltwsda o t^ocr*** —A pttiUia
a ptiiAo prrttnilra do caiai An*
t*»n!.-» Brnta-Maila de I_r*-*d«t
ronforme uttmo» oeitiâo dr an>
:*nsi.-r r-» edWt* r.-''*lotta.

{..'fronte A deirgarl-, na an*Q_- ir manifríir. agora. .
rí«iai*KiíTifn'.ci» rt-rt^arto* — I ila de rer os et^mr-e»*, i»«Mia•***'-*___l__ *"_,'"' ' r*^", mta.*iio A "RMiiirrda" — o "can- re ainda crand» ¦•*•«- tttv<o

_.____-*._-_*___*"-____*"!_?__.?_°__í_. ^l SSSm* dm %»_.

A nemo-Tacla com 70%
de analfabetos é Demo
cracla a 30%. Alude o
Biasfl a se tornai 100 %
democrata colabcrando na
campiinha de alisibetlza.
ção dos Comitês Popa

i lares.

Os sindicatos já podem
CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.,

rer ao Departamento de Organl-
zação e Asistôncla Sindical do
Ministério do Trabalho, cujo dl-
retor, sr. Luiz Valente de An-
drade, exarou um despacho fa-
vorável, contrariando, a:slm, a
decisão da diretoria da referi-
da entidade trabalhista.

A propósito desse fato a TRI-
BUNA POPULAR procurou ouvir
o dr. Hello Valcavor, advogado
de vários sindicatos do trabo-
lhadores do Distrito Federal qur
re manifestou desta forma:

— A decisão do diretor do De-
partamento de Organização e As*
tdstêncla Sindical do Mlnlrtérlo
do Trabalho, atendendo ao apê-
Io dos trabalhadores da cons-
truçno civil, vem moBtrar mais
uma vez que estamos na verda-
delia etapa de redemooratlza-
ção do nosso pais. O artigo 521
da atual Legislação do Traba-
lho não tem mais razão de ser.
E' um dispositivo farclsta que,
mais dln, menos dln, será revo-
gado. O Sindicato é órgão de-
fensor dos interesses dos cias
ses trabalhadoras, conseqüente-
mente sua ação tem dc ver po-
lítica. pol." não se concebe qual-
quer atitude estáüca, quando se
trata de interesses do povo. De-
flnliido-sc pela convocação da
Constituinte, no tormentoso mo-
meto político que atravessamos,
os Sindicatos nada mais fazem
do que se portar á altura dos
acon leclmeii tos que ctão a exl-
gir de todos os brasileiros o
melhor Idealismo e ação demo-
crátlca.

nrtxurara per altrus tempo »i
muíar «ua fwnaçAo e compro*
mi-.» ar.'!-!íi-m*:.**'.Ufn. rei©!*
reu, num drarap-ro de catm —
JA que *o. conta rom a .-,--*•
do raivo e «Ío omlrurtado. de* •»•
torea rr-por-avrt» d» biir*tiir»l-rogrr«»uia — rorwlderar **»ntl
' ?-"-'*»" o --¦*- -sfflimWr
do Brasil, numa lln.u.i.t-m pior
que a rr-., r • -. '.i pelo tr. Pünln
taltrido. A.a•"'*-,'» do tr. Edü-
ardo Gomes apenaa ullr»-*-**»!
a sua Impotência pr-Mil-a. dmi-
Irlnnrla r tmlrrlila. O eandlda"-
r*-» r*'rlon*rlo*, «"«'ante do po-
vo. qult. com o dlicurso a qu-.
no» refcrlmo». allar-te «•• n*—
e rlríii rr-n e- *-**lo« do slg*
ma, p»rn gnlnc» que fracassa*
rfto. romo tem Incii-rido, no
naserdouro.

A ATITUDE OA "ESQUER
DA DEMOCRÁTICA" —

Ma», e a "Esquerda Democra-
Ura"? Na sua reunIAo de ante
ontem, a **f_»qucrda" entrou enr
pânico. O sr. Evandro Una ler
sut carta, dela se afastando de
flnltlvamentc, e todoa o» preaen-
les instnram com o Ilustre c»u¦!!••> para que voltasse ntrA»
Um deles chegou memo a pro-
p'r: NAo devemos tomar conhe-
cimento da cariai

Ao que o tr. Evandro Lln» r
Silva — Informaram-nos — res-
pondeu:A enrta nAo mais me prr
tence. Pas pnrte. agora, do ar-
qulvo da "Eiqucrda DemocrAtl-
ea".

O sr. Hermes Llmn, que tinha
de viajar para SAo Paulo, le-
vantou-se, abraçou o sr. Evan
riro Lln» — abraço de despedida
— e nada portanto pôde dizer

por tetra. Impedido o tramito

tCOHCLVSAO
mu ete e 4. e
dftfmifaa d*
tu* o orno teto
toe* t*t tala ,
toda BBI et-*»
reo-MI*o. «<'-«*-¦
BO»_tlMI»lC*)fr !'¦

LOTERIA J™Jg FEDERAL

v
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QUANDO Porftn
V atoei, df***!
«4 3$ ene* e t'_
0*r at fr*»iB» I--.
iVfei, CaRfi .
PtBa, odomi ""
mn-* tAVueqaenii
r*iií P*im pèjTtfa**
(da. e*a o «a mura
par fim oatt-fo pt
qu* neÂo peuttrw
kurstldf. Marina *
to <-)9»c* (ratei*
rer r potífr «¦>*,.-«
feettÀihi e deprtt
r-i-Ina p**f*«?ft;* •*
tv*e etoaWmat ?
tuttrtre* esraitín
ercri-ade* psr* „

i ATI;- it te*
do lut p*et<

metfm&e. qut&^e \
teto de *•**«*« t
renome * 0»*«rr-<
e*rr»i>o *« eandlf-*
dere'o peta **r eltit,

Com Obregon a
eoreria r.*-*tf rrlfetfi
r*)o' pa'* o treme, e ¦
prrora-a. por m» -
Ca".et o et!'ts'i'.ff
mal*. No pn-rü-i
Bifiífa brw. Ife« *S«
tif«*fa* afço rTfrr*';e,*>
f-adiforfa* sobre l-r_
* relhião. e et «<--•
d* *,xtl'per tode- t
ela* etlrano'1'et laflt
ela* a Iareia f e-*
eoiil-car *««*» iirar- ~
orooocar ínt-r- I *
uma guerra rríi-i n i
trotas consequenv-et.

TtICOU nst.m o ffir*-
*" coro» fono*. ela
metmo tempo pto I
lafl/anrtl!» e o Imn
jât r.úo sendo li'ln •
tão rom a* mam
por dar marcha eí'a«

Obrrpon. eleltf i
ovem devia Bwbtf-ítií-la *J
ICi a»r_f.j-(jr/o prfjj I
anfr* de tr-wr r»s
o porarno, ri'fK a P
em março dc üW. i
flaorou um movlmest
relo p'ias torrei
luelonnrias. Mi«i It
ra. Pluiarco Flh<
eneerrena^o de ic-nl'
dominou com a i
eo-íumelre.

af*. íl
.... -ij

ii -r

CONTUDO..
Versõis diverso» começarnm

então, o circular. Esta, por exem-
pio: o ar. Odilon Braga, da U.
D. N., é tão democrata nue é
partidário da renrtlculiçAo do

Intcgrallsmo. Resolvemos, então,
para esclarecimento, ouvir ai-
gtins membros da "Esquerda".
NAo nos foi possível localtzA-los
Imediatamente. O sr, Ellczcr
Magalhães nos declarou que nem
ante-ontem. nem ontem estive-
rn na fede da "Esquerda Demo-
crátlca". E que, por falta de
tcmro, nfio lera a carta do sr.
Evandro Lins. Ms o sr. -'oão
Mangabelra, citado aliás pelo sr.
Eduardo Gomes no discurso nos
"Juristas" no Municipal, nos dls-
se, pcrcmptorlamente:Todos nós, da Esquerda De-
mocratira. !"**• ¦"•"' proír-da-
mente o afastamento do nosso
velho e querido companheiro, dr.
Evandro Lins e Silva. Seu afos-
tamento, porem, foi irrevogável,
tanto assim que JA levou sua
carto-renuncla escrita, datilogra-
fada. Nfto somente eu. mas to-
da a Esquerda Democrática vi-
mos no gesto do dr. Evandro
Lins uma atitude pessoal, uni-
lateral. A Esquerda Democrátl-
ca, ao apoiar o brigadeiro Edu-
ardo Gomes, firmou sua atltu-
de em determinados princípios
Um destes é Justamente aquele
que diz que, caso o brigadeiro
fosse eleito, Isto é, se tornasse
g -mo, serlu permitida plena
organização partidária. A este
ponto, consideramos não apenas
o Partido Comunista do Brasil,
mas todos os partidos políticos
democrAtlcoe.

E depois, o tr. JoAo Manga-
beira acrescentou:

Evidentemente, sobre este
ou aquele assunto o brigadeiro
Eduardo Gomes tem sua oilnlfto,
e este é um direito que lhe as-
siste. Isto porem nfio quer dl-
zei que sua oplnlSo. --obre este
ou aquele assunto, seja a oplnlfio
da Esquerda Democrática.

AJUDE!
A Campanha de Alfnbi-tl.

«lição tem um objetivo: ai-
fabctlzar o maior número de
pessoas ,nirn qur possam ter
umn vida melhor! Colabore
na Campanha da Alfiibe-
tizaçãol

Comissão de Intercam-
blo de Alfnbet.lznçáo
Sédp provisória : Llg»
do Defesa Nnrl. nal.
De 18 As 1D horas.

O cultivo de algodão na União Soviética
(CONCL. DA 3." PAG.)

rAo atendidos por maLs de SOO
uaroues dc tratores e máqul-
nas, que dl-póem tle variai dc-
zcr.as de milhares de máquinas
agrícola?.

A Irrigação desempenha um
vallo o papel no fomento da
produção al--odoe:ra. O antigo
ilstcma de Irrigação legado pejocza Ismo foi reorganizado to:al-
me.:te. Durante o período sovlé-
tico lnvcrternm.se em obras de
Irrigação valos milhares de ml-
Ihóes de rublos, o que permitiu
aumcniar as áreas lr Igadai dai
reg!(ios olgodoelras até 5,500.000
hectares contra 3.700.000 em
1013.

As zonas ahodoelras do Pais
dos Sovtets recebem cm V lmci-
ro lugar os adubos minerais.
Cerca de 00% de todos os fn*tl-
llzantes produzidos pela Indus-
trla soviética de adubos, eram
?mp-egados no cultivo do algo-
dão. Em 1932-37 por e::emplo,
as zonas nlgodoclras nas terra*
não irrl-javels, obtiveram mal.
tle dois milhões de toneladas de
idubos; cm 1938 foram-lhes for-
necldas 866.000 toneladas.

Um g"nrde número de Insti*
tutos de ln'e:tlg"ção cientifica
foi posto a serviço do cultivo de
algodão soviético Antes da Re-
volução somente havia, nas re-
itlões algodoclras, duas pequenas
estações e seis campo expen-
mentais. Atualmente, existem 5
nstitutos de Investi''!"''5'! c\eo-
tlflcs, 22 estaçõer e 8 campos
experimentais e 29 bases. Anual*
mente rfto destlrados dszenns
rie milhares de rublos para essas
Inítitulções.

Numerosos kolkhozlanos alcan-
cam êxitos excepcionais ro ren-
emento dos seus campo- de ai-"odío. Por exemplo, Abduiamal*"rur'nov. chefe de uma eqti'ne
ío kolkhoz "A Comuna de Pa-rls", na República Soviética dr
Tad.hlWstan. ob'eve, em 1914,
mnh de 103 qulnt-ils tr-ét ico«
inr hecta'-e. em reu setor (5
iiectares). Fali Alimov. chefe dcnutra dn Klrrru^ln", conseiulll
bllca da Klrgiii^in", cometiiiu¦m 1938. 107 trilrtnls pnr hecta-
rc em seu se'or (6 hectare-) O'çnlkhozláno Alanavar Juriain\-,
membro dn fazenda airrf-oia"Stslln", dn República Sovlé').ea de n-br':l'tan corsssgulu, em
193R 120 oulntnls nnr hecta"e.
em um terreno de 5 hee'ares.

De nno parn nnn aumenta o
número de de.stncados cultivado-
res de nlnorlfio que obtêm co-lhe'tas excfnekir-nlmentp altn»Durnnte n euerra, rerlnvirla narQr_-i_yT__r]ri^nrliibo.s. o re"rt|.
m "nto dãs~7;nT':irTrprtr-r'r— fvlond* '•
foi um pouco mais baixo. Agora

deve-se voltar ao par dos anosde maior colheita de r.lgodfio dcantes da guerra e, alem dls-o,cor-.rcgulr um grande nuricntona produção.
O Pia: o Qüinqüenal Agrícola

para 1D1G-50 prevê um lugarconsiderável so fomento do cul-Ivo de algodão na URSS. p-o-Jetam-sc grardes inversões emrr.gaçfto. um senílvel aumentono emprego de adrbos em com-
paracSo com a quan'ldade ante-nor A guerra e uma maior me-car.lzaçáo da lavoura. Todasfsça, medida- hlo de a-se7iirarno pnls .soviético um eno-me"'iimento na produção de algo-dão. As proporções de antes daiiiera serão consideravelmente¦''uperndns.

ECONOMIA
iCONCL DA 7." PAG)

log quo respondem a eles. ATãs,
devemos reconhecer quo o pon-'o do /Istn deles eatá conforme
eom os respectivos Interesses.
o» quais so opõem prejudicial-mento aos nossos. Por Isso oscombatemos. EJ' da própria con-
dlgfto liumaiia, no presente cs-fndlo social, o apegar-se ao qunso conceitua com0 propriedade.
Qualquer um do nós se revolta
o aofre quando perde ou é rou-bailo em objetos cuja proprle-dade, o uso dos anos, como
que transfigurou em parto In-
trlnseca dn sua natureza Indl-
vldii.nl. Assim também agem e
sentem ns organizações capita-
listas quando so lhes quer nr-
rebatar o quo conquistaram e
exploram. So os povos coloniais
se emancipam, ainda qu0 con-
linuem como os dependentes. Amercê das manobras dn capital
fnancelro colonizador, os drei-
tos qu» adquirem seus cidadãostrazem consigo, implícitas, exl-
genclns de caráter Boclnl.' Ele-
va-se seu nível de vida, o queImplica em melhoria de sala-
rio o cr'a<;âo dB alguns Impôs-fos solire n respectiva pruriu-i;ão. Onorre, entfto, unia eleva-
Cão do preços em seus produ-•os. A perspeotlva asiática re-
presenta, assim,' uma concor-
rencln menos poderosa nos nos-''os produtos. Em resumo, a
Independência da Ásia eqüivalea melhores negócios parn o
Bvnsll e os brasileiros. Alem
de extraordinnrln satisfação ao
«u amor á- liberdade.

AJA prcfdrrirla li*?
Orfl- Rl'?io OUC r

embol-ador no Bra*i
sldente do Banco S
SfA-iro e outra f-
dn G'">rrn. N"da míiM "'"*
fer dr comum, to
com oi m-i*irín'r>'
pofs de lãn arwc.ln
de e-rqu-cimenln ('
em I93S, para 01 Eslaâot Vi
do*.-.

lançada a candlú
Cárd«na-. hanr,"
lho do poro. Cal
dimente voltou p
Ia com imento enlv

Vitorioso o canil'!-'
lar. cnlle. e rie não <
ram a entender-te,
dal seu ret"rnc no
luntarlo e icvnl'. n
a tua campnniie I
tra o novo prefd
amlnn, chamad' dr
ta" por ele Foi
operários e o* t
d-U"nc<nram cm" f1,™
rrnnÍHçiío, como nte
.(.-mo. conffrinnrfr) 

"'„,
cf*mo. F."fi"i !''""'' ;,,,
carreira pcHUcn—L
imvrdlu dc f"üfíir
artlrnlnrfío dc nolr
dens cont-a o nor
prc*o I/n o '

Foi mandado mm
O» Findos li"!'1
em 1012 Cardenat
voUa~se porn
1a?jn''a de Morte
morreu, f*el á si
não mate conspi
Infere.'"'»! suv^'":
drsrr !irrolro e c
dr Jiiarc- e Mn"
coração esteve
torvas amhleõet
nâo se Unham (iP1
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comício sindical
PRÓ-CONSTITUINTE

AllflCl'ENGENHEIROS
TETOS ABEUF.M

Os abnlxo as:lnad(
a seus coleí?as nr;!'
nhclros civis, ele!''
nlcos, Industriais
geógrafos, etc, P
comfclo sindical
!c a se realizar no cl
rcnt-i no Largo
17 e 30 horas. Oi
contração deveri
.Munlciool. Indo i
Maio, ás 17 hora-

Caio Pedro '.
Ferreira - Alciri
dn - Vicente |Gulmirães do
Rolemberg -
Osrnr Nlemeyer
Cavalcanti -
da — Fcmandi
— Ce'ar Ferreii
Wninstock
Werneck - Ene I
-' Antônio M'-
marfies - Ivan
José Souza Kí'i
clntho - Rflhm
to Pessoa o O
ves.
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natAavàtlMãtftà/t<ai\
O FENÔMENO IRIGOYEN EM DEBATE

A ,*.-.:.U de qut 1» ter fun-
_w, m Araj»:. . .... um Parti-

; ¦-...•:- ¦» para lançar t
t,»*.»r a candidatura do hoje
laiWatl re;-- • Juaa Peron
t P.Mídrncla nio teve conltr-
KKãW. O mal* provável é que
11 * :• ;- .--...ibllldide (Cjft »."¦:-
s_» pela dluldencl» radical
__»!_. ptlo atual chanceler
.'--! Cocke e pelo» ex*mlt_»tros
ilor^ntlo Quijawo a .Armando*.:::¦> empenhados agora ca
t.:>-: urela de reunir 10b nova
-ttçio u grande» musas do*~r.„o m»]o:ttArlo que teve por
(it_i.ho :..-, :.-.-.» Irlgoyen.

A"i rtunlor*. preliminares, rea-
HttC-t em Buenos Aires, com*
F-rctram, segundo os Jornal»*t-tt__ca, »lgur_ representantes
tódl. •'• — o que dá a enten-
C- que, *ílel aos verdadeiro»
•»i!_»dos liigoycntstas", essa
kí» versato do radicalismo pre-
Itr.it ser tambem, alem de um
pittido '.Iplco da classe media,
tan partido de trabalhadores,
(.«li) menos dos setoru menos
;'.';•-•'..» dos trabalhadores da
ddsdt » do c»mpo.

' (Mem nlo viveu n» Argentina
—o pode User uma Idéia bem
Jut» do que 6 o fenômeno Irl-
19,—. conhecido por "El Pelu-
_". nome qu» se dá na Amé-
He» .espanhola a uma especls
et tatu. E, assim, arredls, meti-
do ifmpre na sua toca, esqulsl-
'lo, er» realmente o caudilho
W tinto fascinava as multldôcr
«m viver de agltA-las com a
na palavr» e a sua presença...A Cnl&o Cívica Radical foi
rmdsda por Leardro N, Alem e
«ííoyen no fim do século pas-ndo, -Jepotf da revoluç&o de
"890. que. embora abafada, »e--•lu de ponto de partida paragranir. trMisformações polltic»*to pato,
,Dominaram u ollgarquiM, t

J'_ ern-n a »xpre_*ao do lati-!ur.dio, da aristocracia "ganade-'*', inimiga d»a soluções demo-«ailfM i progressistas.Alem suicidou-se, ficando Irl*
Wen 4 frente do» radical», euj»
Pdmflra grande vitoria foi a"ttJU-U rio voto «ecreto em'¦«. r.o inicio da presidência
W* .'iáfní-PeAa. Quatro anos°*P°ii os eleições nllo eram mais
ptlo voto a descoberto e de ca-«"'o. •» -El Peludo" galgava oWer. ji-isando longe o candl-°*to conservador.

io?» :' -'¦'¦•'•'•¦no governou de
}«« » 1930, pois a Irlgoyen su-««« Alvear e a Alvear de novo
{"soyen, embora Alvear, cm"'». Ju estivesse contra ele e
£A6n*M«> candidato seu (Leo-wido Melo) á sua própria su-

Ííi5? ' Poeira divlsfto dos ra-
h1„i eni dols BrL'P°*' de ten-wncltu diversas, pois com Al-
1**1- Ia uma das famílias do™"«t ".iijoiengo" da Argentinacaia .-.nm a]„ do radicalismo
Pai.ii v.os cl0s aristocrata». E "El
•n.t?.? • P.ra ° °w contrario: a
ilnÜ"* ' a "ralé" transbor-ndo il0 dl/er da gente "bem",
tlli, wm." d0 Jockc-» e do Clr-

S, '>I'11 ar,,,
\m°,r!'n de «-ranhar que. em
tosai 

'•'' a»irii) Irlgoyen enfermo,
«Ua. «., . do P°T "m 8°'Pe de
re.1- Patentes e de conservado-
hi im.° .':im?so B«*pe rie ürlbu-
rai»v i,»,tierí0ls tomo" certas cn"««¦ stleas fascistas
ti, ^ feita a

b"in f2 ,",- t;l° imponente c
Bou-den». „ ermo- fo1 ° Grí,nciP»!e í i"cm esculpiu, piomi0 pnrtldo. com a "patu

i enierRCPe.ln, e cnmas

Ma.s hon-
Marcelo T. de
te rio 'Tcriera!

.leia

d».*.
ne-

ota conseqüências de

Plítf
tih

e d-i ostreclsmo,
a.

P"lurio".. Alvcnr

lebre t : a,n,es»« hiflucneln,? grandes tnn*"-»,, n p„ja

sua condição social temia as so*
luçftes e**encl»lme.*ite popular**,<¦ '-¦.•» no momento em que Cai.*
tlllo. preildente pela morte rie
Ortlz, tudo estava fazendo paraconsolidar o poder n»t mias d»
velha guarda conservadora, da
oligarquia m«ls -rancla" e rea-
danaria.

Vários dos teu» lidere» mais
destacados perdeu a Argentina
ás vésperas da ditadura mlll'ar
que *e Instalaria em 1913, pol»logo depois Je Ortl», em 1942
desapareciam tambem Alvear e
o general Justo.

a
8em Alvear, cujo nome esti

em letras de pedra na cosa do
partido, ao lado do de Alem i
Irlgoyen. ficava o radicallsmc
sem um denominador comum,
capai de reunir sob uma só 11-
derança os seus grupos diversos,
as suas variados tendências.
Ninguém sabe. por exemplo, r.te
que ponto vai a autoridade do
seu atual comlté nacional, que <
contra Perón, mas n&o quer ura
candidato de frente única con*
tra ele.

E Perón. por sua ver, tambem
é um fenômeno até certo ponto
radical, pois nfto se deve perderde vista que o golpe de 1943 era
Impedir que Costlllo Impusesse o
seu candidato Patrón Costas
nas eleições de setembro, e tan-
to assim que o radlcollsmo o
saudou como uma "revolução
para salvar o pais das ollgar-
qulas, dos seus Inimigos que o
voto secreto havia liquidado em
1916". Mas dentro dele a In-
fluencla que acabou prevalecen-
do foi a dos fascistas 100%, e
Isso até meaios deste ano, qua
foi quando Perón, manobrando,
o recolocou no seu ponto de par-
tida. Um homem de convlcçóes
fascistas ou um oporhjnlfta
que, acima de tudo, pretendia
consolidar poslçóe»s para o futu-
ro, no Interesse de um plano de
hà multo preconcebido: o de ser
o contlnuador. o sucessor de
Irlgoyen? E' o que os aconte-
clmentos nos mostrarão. — B. O.

Estertoret do capita!

colonizador
O- ainda restasse alguma 44*J tida quanto ao fato de quea Astemblita Conttltuinlt l a

taida que inleresta 4 nona P4-
Iria, abrindo-lhe amplas pers-
peetltsts de democracia t pro-
presto, boiforla obicrrar paraderfatt-la, as atitudes que t4m
mantendo certos círculos repre-
sentantts do capital eiiranpei-
ro -. .' m-¦¦;.-' •

Ainda ontem, nesta meima
;.¦ :v"i.i. chamavamot a atenção
do povo para o fato dt terem
agências telegráflcas ettrangcl-
ras, a tcrrtço de círculos tslret-
lamente ligados ao capital co-
tonlzador, veiculado noticiai
atarmutai referentes 4 situa-
»,.:¦' j- .Vi'.; brasileira, propa-
landa metmo a deflagração de
um movimento armado no Rio
Grande do Sul e a iminência
dc graves aconteclmentoi no
Brasil, f" sabido que realmen-
te hi elementos tnterenados
em faser Irromper uma guerra
civil na nosta terra, elementos
nacionais e estrangeiros, K que
aguardam apenas a exisltncia,
que procuram criar, de um clt-
ma de agitação Interna, para a
consecução dos seus sinistros
fins. Os últimos encobertos pe-
los primeiros. Aqueles, agen-
tes do capital colonizador. Es-
tes, conclente e inconciente-
mente, fazendo o jogo do mes-
mo capital.

Em entrevista concedida, on-
fem, á "A Noite", o general
Gols Afonfcíro, ministro da
Guerra, fã desmascarou os ele-
mentos nacionais que preten-
dem vencer o campeonato de
traiçio ao próprio povo. Cha-
mou-os de "corta de aventurei-
ros". Na realidade, a sua atua-
çio náo merece outro qualifica-
tivo. Porque, afinal, que fa-
zcm eles ? Colocando-se a ser-
viço do capital colonizador, pro-
curam barrar a marcha do
nosso pais para a democracia e
o progresso, pois os círculos ca-
pitalistas estrangeiros mais rea-
cionários sabem perfeitamente
que a Assembléia Constituinte
será, com efeito, o povo no gor
verno e que fará uma revisdp
dos contratos Icsiuos aos interes-
ses da Nação, isso significará,
e aqueles círculos não o Igno-
ram, uma era de democracia,
paz e progresso para o Brasil,
a sua emancipação econômica,
com o abandono do estado de

UM BALANÇU HE FORÇAS
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io popular á sua campanha ,!«•
mliíí/ifflçtlo "ío/tíidoru", mais *# t?n.
tirram r» golpistas na Propor_t**flo
f«»ílf«'..il'.-. lUHÍÍliU llf.,>.',.U..i.<.r',i
tos mitUem, tudo ígundo pura or»
tostar o Brasil ó desgraça da luta in*
tf nina, a uma guerra civil que po*
deria retardar _« muito o aiwnto da
democracia.

Nio somos pestimistas em face
da situação atual Sitamos eom a
cabeça fria, examinando os dados po*
ativos a negativos. De nosso balan*
k i. que fasemos sem paixão, conclui*
mos qm se trata de uma agitação

Que forças •<• opõem ao golpe?
Fm primeiro lugar as forças situaclo*
vistas, /.¦..:-.- quem quiser. Os go,
: a:f •!«>» íifij.í:.,::; t? /«:,«.ViJi,l!s, ,!*»<•
rccflw sob a bandeira do P. S. D., do
Vartido Trabalhista ou sob que rú*
tulo sefa, constituem a reina orga*
tiisaçãa tradicional que se articula
cm torno do poder. Coincidindo com
» :-¦¦!! forças, a classe proletária or*
yaniiada exige a saidn democrática
cm forma pacifica, através da elabo*
ração de uma nova Carta, pela Ás*
sembltía Constituinte, A vanguarda
popular apoia esse movimento, com*
preendendo a segurança do caminho
que o Partido Comunista apontou á
Sação i* peto qual se bate com o seu
patriótico devotamento. Os Uderes
mais esetarecidos da indústria, do co*
mcrclo e da lavoura mostram-se
igualmente ansiosos por uma rápida
êótução jurídica em que assente a
pas Interna e, afinal, possamos todos
trabaUiar com inteira confiança no
dia de amanhã.

Agitadores sem principio costu-
mam arvorar-se em "elite", conven-
cldos de que não podem abusar, como
anles, do nome do povo. Elite... A ell-
te brasileira não está, nem nunca
esteve, com a reação, se considerar-
mos "elite" o melhor de nosso pen-samento e nossa cultura, os mais ai*
tos valores da literatura, das artes,
das ciências, das varias especialida-
des técnicas. As figuras exponen-
ciais dessa elite }á se pronunciaram
pela Constituinte, estão cada vez
mais solidárias com o proletariado e
a vanguarda popular. Nos comícios
monstro e nos desfiles insuperáveis
que caracterizam o movimento mais
amplo de todos quantos as crônicas
politicas de nossa terra registam,
está a "escoria do morro", a patulela,a plebe, estão as "festivas multidões
de desocupados," e com elas, um ar-
chote na mão, honradamente integra-
dos nelas, provando aqui tambem a
incorrupttbilidade dos homens de tn-
teligencia, os nossos maiores roman-
cistas, os nossos maiores poetas, os
nossos maiores pintores e escultores,
os nossos maiores músicos, homens do
teatro e do radio, os nossos grandestécnicos da engenharia, da medicina,
dc todas as ciências aplicadas.

Quem estará a favor do golpe?Embarcariam nessa aventura, alem
dos agentes do capital estrangeiro
colonizador e demais remanescentes
da quinta-coluna, os ambiciosos quese deixassem iludir por essa ba-
rulhcira da Propaganda alarmista.
Esses mesmos devem sentir-se min-
guados de recursos. Se insistiretn,
impensadamente, ou premidos porcompromissos anti-nacionais, com-
promissos de traição á nossa pátria e
ao nosso povo, náo vão arrepender-se
tarde demais. Há ainda uma cate-
goria capaz de atos de desespero.
A daqueles nazi-integratistas para
quem se tornou insuportável o mun-
do de após-guerra, com a vitória das

nações dmonMms $ o /orftitfd*¦'.«••si., da socialismo, numa seita, st*
não quinta parte da globo, A me»,
M . a sua tmiptflawl determinaçio,
nada temos a opor suicidem'se,

Sem elemento» rraprim, de ante**
mia fracassados, os inimigo* do pom
cemtraluam íuq» esperanças impa'
triátkas na dimsio da Exercito, na
contaminação das forças armadas,
na subversão dos ralam, na indis*
ciplina.

Confundem, porem, a realidade
com os seus tenebrosos desejos, A
tritura despretenida da imprensa
oolpista, suas impertinentes inler*
pelações diárias ao ministro da Quer*
ra, seu* apitas abertos á sedição, e
os aplausos antecipados a pretensm
atos de pura e simples desobediência,
mante chefes impotentes para cha*
mar i raiúo as infratores, dar.
nos*iam a falsa idéia de que, no
Exército, vor exempla, o RtSQ é le*
tra morta, a hierarquia funcional de*
sapareceu, campeando a anarquia
Os generais estariam dando o exem*
pio de insubordinação ante o mima*
tra da Guerra e as demais autorida*
des. A' sua assembléia segutr*se*iam
outras: a dos coronéis, em maior
número que a anterior, a dos mafa*
res, e, num crescendo quantitativo,
a dos capitães, a dos tenentes,*a dos
sargentos e, finalmente, a dos salda*
dos. Esse é o falso panorama que ot
porta*ro:es da resistência á solução
democrática e pacifica dtts noisos
problemas querem apresentar aos
papalvos.

Felizmente isso não qcorrespon-
de á verdade. O bom senso predomt-nante cm nossas instituições mtllta-
res, ao contrario desse quadro cala-
ntítoso, está resistindo aos acenos in-
feriores, ds seduções de sereias afô-
nicas.

Disse ainda ontem, falando á"A Noite", o general Góes Monteiro:"Os erros praticados pelo atual go-vérno, multiplicados por mil. náo ta
comparam ao propósito nefando dc
uma corja de aventureiros que, portodos os modos, quer lançar o paisna luta civil, o mais hediondo crime
que se poderá praticar contra a pá-Iria, que necessita do concurso e do
espirito de sacrificlo de todos os seus
filhos para enfrentar os tremendos
problemas e dificuldades do momen-
to, e que são de ordem moral, polili-ca, social e econômica".

Essa é a denuncia veemente. Esse
o apelo das forças armadas ao patriotismo dos brasileiros. Não tenha-
mos a menor dúvida de que o povoresponderá a esse apelo, na paz, re-
dobrando em sua atividade organi-
zada por uma solução legitima: a
que a maioria da Nação ditar, sem
coações, através da Constituinte. No
campo da luta, se a minoria insofri-
da se obstinar no erro de conflagar
o pais. O povo espanhol bateu-se du-
rante quase três anos contra a trai-
ção de Franco á República. E Fran-
co tinha o apoio militar e político da
Alemanha e da Itália fascista.

Hitler e Mussolinl já não auxi-
liarão nenhuma cruzada de "civis-
mo", nem servirão aos que levantam
a bandeira anti-democrática da guer-ra ao partido do proletariado c do
povo, a pretexto de que sejam "anli-
brasileiros".

Vigilantes, dispostos a apoiar
com todas as nossas forças o govêr-no, para a redemocratização do Bra-
sil, pelos meios suasórlos, náo temos
a menor dúvida de que marcharemos
de acordo com esta hora de desen-
volvimento pacifico: num pleito li-
vrc para a Constituinte.

Vmt.na S
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estagnação em que se acha a
nossa Pátria. Significará /e/i-
cidade para o povo brasileiro,
nova derrota do capital colonl-
zador em mais uma vasta re-
giáo da terra. Por todos esses
motivos, náo hesita a reação in-
ternacional em lançar mão de
setores menos esclarecidos do
nosso povo e daqueles que, pre-mcdltadamente, não titubeiam
em trair á Pátria para alcan-
çar seus repelentes objetivos in-
dividuais, a fim de promover a
desordem e a luta fratricida, o
caos interno e por fim a nova
ditadura que assegurará a con-
tlnuação do atual estado de coí-
ias sob o clássico pretexto do"restabelecimento da ordem".,.

Enganam-se, no enfanfo es-
ses senhores. Em defesa do pro-
cesso de democratização do
Brasil, em defesa do atual go-
verno contra os golpes "salva-

dores", fá te definiram várias
forças decisivas dentre elas o
Partido Comunista do Brasil,
vanguarda esclarecida do um-
letarlado e do povo. Essas for-
ças usarão de todos os meios ao
seu alcance para a manutenção
da ordem e da tranqüilidade
internas, esmagando quaisquer
tentativas de levante a'n:a -i
contra a marcha pacifica do
Brasil para a unidade, a demu-
crucia e o progresso.

Qualquer que seja 6eu
meio aoclal, você exnhecb
pessoas que não sabym
ler nem escrever. Diga a
essas pessoas que pro-
curem os Comitês Popu-
lares.

Homenagem á
memória de Olga
Benario Prestes

UBERLÂNDIA — Outubro —
1D0 Correspondente) — O Co-
mlté da Zona do Trlanrçulo Ml-
nelro e o Comlté Municipal dc
Uberlândia do P.C.B. Inaugura-
ram o retrato de Olga Benario
Prestes na sede do Partido Co-«livra (embora fr«niientemenie

K profaa4o o laterta»* qua
ttm o poro brasileiro, elatte
por clatM, oa la4»p«B4eoela
da» eotoolaa ailitteas. !lt>pr«-
teaitk proi-resso para nó». A
ratão 4 «imple» i,, eompreta*
der. A ¦¦• !:;.'... 4aquelas colo*
ala» concorre e*pee!flcamtnt»
com a ti.»***. £' 4o lá qo» saem
a» matérias primas da origem
vegetal que quase nfto nos per-
mlirm vender no exterior as 4e
nossa produção. Tslves mal» de
dois iitços 4o território nacio-
nal — .Vort» » Nordeste — ba*
selem tua economia na In4us*
trla eitrailva tropical, especial*
mento do reino vegetal, parti-
cularmente borracha, óleo» a ti-
bra». Pois sao Justaniruto e««e»
produto» o forte da economia
colonial nslAtlca. Acresce o »e*
gulnte: a sua economia estd
fundada no trabalho servll e
na produção racionalizada. Os
grandes "trusts" imperlalltla».
que exploram aquela-, nações.
Inverteram soma» fabulosas no
quo ele* chamam de "planta-
tlon clvlllzatlon". E' o caso
multo conhecido da borracha.
O cultivo (IA unia produç.lo con-
sldcravelmontc mal* barata do
que a extraçfio A plena naiure-
*a. Por exemplo, nm molalo po-
io produzir varia» vezes mais
do quo um seringueiro nmnzô*
nlco. JÍAo »e trata do capaclda-
de ou eficlenrla. E' que cie
estA com as sua» árvores dls-
posta», e Junta» como so fossem
um pomar. Tem o nosso serln-
Kiiclro. ao contrario, do percor-
rer quilômetros o quilômetros,
em mata espessa, para cuidar
do nuas árvores, n, quais *e cn-
ennirnm espalhada*, distantes
uma*, dai outras. Por outro ia-
do, por mais explorado que seja
este, gua remuneração é eco-
nomlramento maior do quo s
daquele. O malalo é um "eoo-
lie". Quer dizer, um escravo,
nllo chega a ser um ser huinn-
no, na conslderaçíio de seus
senhores. Nfto recebe própria-
mentn um salário. Pagam-no
eom migalhas. Alimentam-no o
= iif!e'°iilp para trabalhar e n;1o
revoftnr-se. Essa diferença en-
tre trabalho .ervll e trahalho

o» -iru»t»'* qi» '-.-«- a
produção •>•»¦¦¦•. elo ei mas-
mo» que 4*1*1*1 o coatre!» das
grandes Industrias que a eoa*
«ornem. O mesmo oeorr» com
oa óleo» vegetais • as fibra».
E* claro que elea ttm 4» dar
preferencia Aquilo que. al*m d»
necessário, alada Ibes r»a4»
grossos dividendo». Aitlm st
explica a »ua pressa em flr»
mar «cordo», flxan4o preço» 4»
pas e nlo 4o guerra, «obre nos*
»a» matérias prima*. de»4e «
momento em que o Japão arre»
batou *s eolonli» «slátteas, pro»
dutoras de similares. Assim ••
explica, tambem, o fato de. ape»
sar de todos os rerursoi |nver
tido» na Amnionla, por eaui»a
da borracha, n»o se ter culll*
vado a seringueira, durante to*
do» esses anos, B' que o »ct
Interesso sobre a no»»» borra
ehs era ou 4 transitório, evea ,tua), di conformidade com ai
contingência* da guerra. 0 qm
de forma alguma lhes eonven
6 a seu cultivo, porque Isso se»
ria ameaçador aos Interesaei
Invertidos na Ásia, agora no
vãmente cm poder dos etemen
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munlsta. Grande massa popular
compareceu a essa tocante ccrl-
monla cm homenagem & esposa
de Luiz Carlos Prestes, sacrifica,
da brutalmente num cnmpo dc
concentra,fio nlcmfto pela Gesta-
po dc Himmlcr.

uni nfto so rliferencln do outro
nn ounntidade) acentua a van-
tagem com que conta a IndiiH-
trla e-tratlva asiática sobre a
nossa. Exemplo: o desastre que
aconteceu á nossa horraclia as-
sim nuo a deles começou a ser
produzida. De maneira geral,

TRILHO UMA NOVA SENDO 0 PARTIDO COMUNISTA SUMOO
O Partido Comunista da Alemanha, na

tona soviética, publicou o seu primeiro ma-
nlfosto desde a sua volta á legalidade. Nfto
faz multo tempo o Partido Comunista era o
mala perseguido o caçado na Alemanha do
Hltler. Pordeu centenas do milhares do mem-
b»-o,i o simpatizantes. Os seus combatentes
mal» corajosos nunca abandonaram a santa
batalha contra o militarismo, o imperialismo
o o fascismo alemães.

Hoje, osso partido pode falar, argulr, or-
ganlzar, educar em campo aberto. E multo
embora, fora da zona do ocupação soviética,
os comunistas alemães não tenham tlilo alti-
da essas oportunidades, a sua voz, opinião o
Influencia são sentidas o ouvidas em toda a
Alemnulia.

Os profissionais do nntl-sovletlsuio tém
Justificáveis motivos para a sua melancolia.
Se nem mesmo Hltler conseguiu ileatrulr o
Partido Comunista, qua ou quem mais po-
dnr.-i fazô-lo?

Um correspondente americano anunciou
da zona ocupada pelas torças dos Estados
Unidos quo se so realizassem eleições livres,
em breve, os comunistas surgiriam como o
partido mais poderoso ali, do mesmo modo
qua na zona britanlcu.

Não surpreendo quo esteja em ascensão
a Influencia dos comunistas alemães. Antes
da subida de Hitler ao poder, o Partido Co-
munlata era. o terceiro etilru 03 mais fones,
dt pois dos nazistas o dos soclal-democratas.
O Pnrtldo Comunista é o iinlco que nunca
levo om suas mãos as rédeas do governo.
Desse modo, não é responsável pela política
rtosnstrota dá Republica de Welmar, E' o
único partido qua jamais bo comprometeu

HANS BERGER
(Para a TRIBUNA POPULAR)

com o militarismo e a imperialismo germn-
nleos. Nenhum outro partido fei tantos •
tão grandcg sacrifícios para Impedir a vl*
torla da contra-revoluçfto depois do 1918, a
fim de conter a marcha no rumo de uma »»-
gunda guerra mundial.

Na realidade, os comunistas alemfi.es —
o o sou manifesto o afirma claramente —
não estiveram a salvo de erros, Nem sem-
pre tiraram conclusões táticas exatas em sl-
tuações ptrigosas o difíceis, quando era os-
Rcnclnl vencer todos os obstáculos para unli
ou trabalhadores e cimentar unia grande coa-
lizão antl-fasciata.

Os comunistas, alemftes reconhecera sem
subtertuglos oa. seus erros b a sua proprls
responsabilidade. O partido niala. avançado
da classe trabalhador», o, por Isso, da naçfto,
j-imnls poderia i-umprir a sua tarefa histórica
so não mantivesse atitude responsável o cri-
tica em face do sua própria fraqueza.

Sem dúvida, algutia alemães estão re-
ceosos da crescunta Influencia dos comunls*
tas. Mas seria um sinal bem perigoso sa a
partido mais flrmemenii, Identificado com n
luta contra o Imperialismo alemão, o Partido
de ICnrl Lfobknec.it o Ernst Thaelmánn, per-
mauecessa sem influencia. A sua influencia
.'• um bnromelro Importante do filtw de qnn
Os alemães ustfio preparados e disposfog a I'-
rar as necessária* conclusões da terrível ea-
tastrofe do fascismo.

O nianifeslo dos comunistas fala com
franqueza aos alemães sôbrca a sua própria

culpa e responsabilidade. Depois da acusa-
çfto necessária dos forjadores do guerra e lf-
deres, o manifesto se volta como um espelho
para o povo:

"A nossa desgraça foi que milhões o ml*
lhõcs de alcmftes caíram vitimas da dema-
gogla nazista"' — declara "que o veneno das
teorias da superioridade de raça o do "1.8-
bensraum" (espaço vital) penetrasse o orga-
nlsmo do povo. A nossa desgraça foi qu»
amplas massas do povo perderam o senti-
mento elementar de decência o Justiça e se-
gulrom os passos de Hltler, quando elo lhe»
prometeu almoço 6 Jantar excelentes á custa
do outros povos, pela guerra e o saque. Aa-
sim, conclui-se quo o povo alemão se tornou
o Instrumento de Hitler e da sua política d»
•expansfto Imperlallsta".

Isso mostra que os comunistas alt-mac»
nfto seguem a linha de certos emigrantes ale-
mães (agrupados principalmente em torno do
Volkszcltung) e certos gernuina-atnerlcanou
que teutam lavar a culpa dos alemães e lm-
pedir a sua necessária auto-critlca nacional.
Para "criar um novo caráter alemão", como
declarou o lider comunista Wilhelm fleclc,
os alemães precisam reconhecer Intelramen.»
o papel que desempenharam na cuerrn de
Hltler. Precisam examinar a sim historio in-
telra para perceber todns as razões dn tra-
casso histórico da nação alemã. Por Isso, os
comunistas alemães dizem, etn Sou nianifeslo:

"Chegou o momento de tirar lições, d»
uma vez por todas, do passado. IIA uma ea-

trada lntelramento nova a ser seguida. To-
dos os alemães devem tornar-se consclos de
que o caminho percorrido pelo nosso povo ató
aqui é um caminho erradb, que conduz ao
crime e A vergonha. A guerra e ao desastre"

Ao mesmo tempo em que combatem coro
toda a sua força as Instituições e homens rea-
cionários, os comunistas alemães procuram
desenvolver uma nova consciência nacional,
a fim de abrir caminho para uma nova Ale-
manha o nm novo tipo de alemão. O passado
reacionário de umn nação pó pode Impedir o
progresso se não for compreendido A luz do
marxismo; esse passado pode ser destruído
pela espada du critica histórica a par do de-
.senvolvlmento dò novas InstltuíçCes políticas
o sociais. A critica peneirará a democracia,
n ciência, a educação, a arte, a literatura «
as relações com outras nações. Os trnbalbn-
dores, camponeses e ns classes médias serão
afetadas, exceto aqueles que so tornaram lm-
penetrávelg pelo interesse da classe reaclona-
ria e a deterioração moral.

Nem tudo precisará começar de novo
A Alemanha possua uma rica herança cul-
tural. A historia alemã está cheia de feitos
heróicos na batalha p^lo progresso humano
e a liberdade. Mas as grandes obras da fil"-
sofla, ciência arle, música — a batalha do
movimento progressista — nunca se torna*
ram uma tradição decisiva da Alemanha. Não
Impediram que o* alemães se transformassem
em Instrumentog da reação.

Em meio As rulr.ns e A fome, os comu-
nlsins alemães Iniciaram a gigantesca tarefa
do remodelar o seu povo. Isso significa cr!-
tlcn histórica, do mãos dadas com propósitos
práticos e concretos para uma salda do do-
suslre,

FARRAPO
pHAMA-SB Pedro Teotô-^ nio Pereira. Foi inte-
grallMa dc Portugal. Ago-
ra é embaixador de Por-
tugal. Mas, nem naquilo
nem n'sto, Portugal se me-
teu. O senhor Pedro fun-
dou a "Leg.60 Verde", em
Lisboa; afudou a organizar
o corporativismo do Esta-
do Novo, zubsecretarlou as

corporações; subiu a ml-
nistro do Comércio e In-
dustria; prosseguiu como
agente diplomático espe-
cal da dtadura salaiaria-
na, junto á guerra de
Franco contra a Espanha,
ao lado dos agentes de
Mussolini e Hitler; pelos"bons serviços" conseguiu
a promoção, depois da "vi-
torta" do nazismo e do
fasdimo naquela guerra, o
cargo de embaixador em
Madrid. Um eíiclentlssi-
mo embaixador no gênero.

Vamos recebê-lo. O se-
níior Tcotónio trás, segun-
do informações chegadas
da terra onde nasceu, as
seguintes Incumbências :"o) — Reatar os fios
partidos do nazi-fasclsmo
neste Hemisfério, cm de-
sespero de causa para Sa-
lazar e Franco, ímposslbi-
litado este último de rea-
lizar atos políticos e diplo-
máílcot no Exterior, e
ponto de partida para a
articulação dos milhares
de fascistas que se acham
espulhados pelas Amèri-
cas, enviados por Hitler
para o estrangeiro em f.ns
ile 1944, como vanguarda
de uma nova revolução na-
zlsta, no caso de derrota
por parte do F.elch,

b) - Aplicar avultados
recursos financeiros de ori-
gem nar.i-franquinta-i.ala-
zarisla. para uma tenebro-
sa revivescèncta dum náo-
fascismo.

c) — Perseguir os emi-
grculos políticos qv.c aqui
sejam obstáculo à sua
ação.

d) — Transferir, em via-
Ia diplomática, ruluiei,
jolas e moeda* abrangidas
pela fiscalização das Na-
ções Unidas, procurando
salvar fortunas privada*
da próxima derrocada do
nazismo ibérico.

p) — Para íatifo, indis-
pcnsuvcl comi. è ttssetiu-
rar-se dedxaçóes faniü-
cas, estão sendo pastos em
disponibilidade, aposenta-
dos ou chamados â L:sooa,
os funcionários da. Fralmi-
.nirfa e do Consulado Por-
tugurr, ào Rio de. Janeiro,
uns já substituídos, outros
em via de suhülticcüo, por
pessoal dn sua absoluta
conf anca""Pata o bem de todos, e
felicidade, geral ita nação",
desejo que <¦ senhor Peret-
ra mude de assunto nu
viajem.

A. M,

—««—¦—^««¦«¦—™»——¦¦———¦—
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r**»,.- ..<j t» i.iiiè.-íí.» iimU-w, mm » rt'*?m** ttt%*
naM*M Nm » 14-4*.*»** »f#fr ««Kit»'tfa ií»» p«>h.j,.w intwí»
te, MdOMk T#l tot «teiMU BVI « **|iril*4-''í »J--r4âfe»9',.
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Bal.,. Ma» • ;«ijrf4i,í4 MOTdlfJ nnUtt •'<****** d* «*#•
¦t». á» »(4-a|tWJ «• »'.t*.it ,!:'.. Il4l4b *«*,*«.:.'.. l--4-> tf*
?Ut»., BUfÕMl** D »».»rl4t|'«| llf Oéilit* tvtJttit**» * m»-*
u pilo tSWI-.* 4* At!» ti* !*>-

tf/« 494 l*««14 UUASbSit -¦ *U*»f** »'*•
tttf*' ia **.*-• f-n-i» 1 — 6k(4tg*0 tt t»»t
O ti.'*.« **•> '4.1.,'j- «ft 'Jil«.».:-4»-:*i 4,**,4U-,.*4 *
^i4.«:-.-.ií»i-.4i

* Os fantasmas assanhados
tt a t urros rj-mputl,^** ttm ttm pi«rtii»4« p»'a Ia*"""" ol **ê*t p** <*--** tm'.',n* oAj» t*mm al*«* ti itt-Mt-a
j-uii»: Oiiu iivrt tts*pn qj» tAs* ijc.i ci. eutru a» f*»**»*
.--.--¦ -=t. poli » lfi4V"l5* «IO» ftM»»*» IMMM «« l»'' *»•¦*.
4o» ui'.c;ki»»u. * (44tiWM>'-» .-;-¦ Dt nau « ***s* **»*•
i«inu>i um M- »l «ivr i».«»«* a mtfatM ti* titttii* *;<*¦
mat ttm» o mat* «tui**.*,»». » mal» tttmtt**i>*» 4a im*4!«tt*
ia ¦.»:¦;«»•. .*;» oa raaa* <i-.^ trtta t-r ai»* «*.»* Atura.
tw totasto. ititg* a DHM »i»nd '••-{*- rn» <»**. t*<i. >*t*«
iiupi4 raleroto ti» lonni Mi »» p*«ui • í«*;»*»'4iar fr*»i*-»*4»*4i
niiii» tt»* n-Jun»* et um úo* ttatnutt ort**> 4a *****
Imji.-f-M Vai rlfcülar r,<.»*tiKiu* d ¦/•«!, qu» *t à o r^-vo
jo»»». Ma» è i r.'...a..-> «jj* atttnwa manitr ati-oiuia
úis&tçto".

•*i /uai" — II 4« o*(alr*o 4# 1IU - PAftaa
t — (Coar»**»* rio t»»-<h*it lt***Vt**t PU Ut rm
»•»« p*»tit*»i, m r*i4 u *taj(4j mr», «li, «Irafio tfo M.«
/i.-ii> 4l-»iia«'« Sarro»*}, 1* c*da*i.

•# ÍTra»4fiYo livre
.¦,..** tínai» 4o dritino »:i»»m-M carta vn mala no ht>*

,*'rlaocu**.
/. >. OI MACtDO SOAUttS — "Blilrío €*»<»>¦

•a- - 1J d» MfcauVa dc IM», - Ptimtm pdoaa,

-Ar Homenagem antecipada ao Ccn-
tenário dc Eça de Queirós

**r\ nmrron 4o colidia saí..****», duttrltto i»r jrmitaa.v «tloti uma caria ao rac l"or Aharo Un*, auwr 4a¦)'.: x UtriAna d» Bca «íe <fci»*r«r. 4rt*ltttlí4o*o 4o
earfo d» pMMNf daquele educandaslo. Al*-*.»:n ot Ir ul*
iv <)ur. íffí-nrtfr.do o wctltor *>oi!'-,t*u4M. o tr. At*» o Ma*
»* tom» um pt**-lmo earmplo para a mocldadr rasclsca. que
»r mlta cufi<4iia pa*a a obra de Eça de Q.rlt<». a qvrm o*
jr ul'.**. acuiam dr l*r dfc:tío a it>áa» tu HlaniM drtmo*
utiraniío a» !•..•:.: -f. da ltnr»a twiu-um. Ac*«4*rn«a
a carta que. dlarie duao. nao paüe »er piolwior quem pro*
cu:a juisllirar 'io ntlatt* obra. O fato cauioa »«t4ario
ee U capital. »t»lo o Mero 4o »r, Álvaro Lln* te- *tda r!»v
a aáo. »«m reterra*. pelo» tmeírctual» «-vi!***»- do U;a*U.
rntre rte» o» »r* Trt»*to de A*h»t4e. Ocar MmdM. Alra*
nlo Coutlnho. Oia*W> Fatia. Luta tvísado. C»ma:a Cjku.o.
*¦.»-- Uma. Murilo Mendt» « outra»*'.

Ttltgtam» i» Aot-arte Mtttilonel. postado eo
Rttlfe, ao dia 37 4e !<•¦-<-. dt ItMO. pata ot 'Dia-
tiOt A:: ::. : .

-k Não faça isso l
*• irtJTAMOS em 1781. Bem '.-.•:- alrda das coitas Irtite».1 ' N&o ae fala ainda em t*on*-*ira«*ert» contra a Rtlclta
No ea Senhora, nrra o» povo» w aíevantam a clamar contra
a derama. nem atue» oa neu» olho* a poliria tecreta do
Senhor vi - - it-v e do Sr. .Governador. LA rata o mortu-
mrnto de Tlradeniea, no lutar «v-íe *ua cal-it-ça fo! eaptvia.
NAo quero aaber nada dlivso. Quero »aber de D. Dorothca
Joaqulna de Selaaa e do Senhor Ouvidor apaixonado...

PUNIO SALOAOO — -Gtografta Srnílmralol"
— ¦• :.¦:• íi 154.

HOJE* K Vtiptt.l • W
^í»4p**4í*J*iifti»r-4^ ii» euila *&M\*i

CON
WÊl'*r#?

CHTv^loâWsl
m - mft*

^S'fpASI LE 1
m taipíiltlt w*\ 1*1» Í.it «Nf j

Com MARY LINCOLN, . mal* s^ator. «*t.U l* mi.U

no TEATRO JOÃO C
W» rj/l "

¦JFz-7>**- 4', .mtm»

Wufajfos ãmiãs Pâfá/tates
i»tu »p ff a* »• »*,*»<i>
+*I**I4mmt,t.itt*t, ,»,»im
tt*» O» ft*m>'*t*m t**l*m**

4*»*»9 * t****,iê V*» -»**»»
-**» tf *.*4-«. 4 ,« ,,.,,*..,,,»,.,
-.f « •»»•»»*.*l 4-.4te-4* 44**4,
i» #P "!«M »»«r.«,M M»,

Í4.9 r>i«*.|i.'.4 i»«,»i--*i #.-•».,
.?ft 1>.V>'| «** 4-4 (4 ' *¦*
i.to ««'• «-.|*n-iiuia 4»*« ..»,.«,
il».#vr4ji:< MIHMHI «-¦>*«>»«?..-

«4, t», sa* -a -. 4.1*1? * ..
<*' 1 «*«'4»-«, * r*»*i| «..-
t/14 144-4 *«|ll.«4.N.I «.*.. 4'4.
..»..-.,...:» ?>.. "J..«r».j, 4, «ii**
»a»tht*Oa*ii t taêtt» miu
i»«'i.i.«« •¦* »» a*3*t ***,*i ti
4,44.14», a a a '*..•..-.»,'-..

a i«.i4-i*»i f*ja**><i»4ip tm
j».»il *** ,¦;¦¦¦> « «4>| 1(4

• >.»•», a ei,»»,, a,i *n> au
ma*** *» • 'W*-.!* .4. -*»«>4».
»4i*jW-.i MlItttlV) 14,1-1.

NOTICIÁRIO GKRAL
«vm ttm.v 110M.n\-

1 •: M> \ CM < '' ¦• •*•!!¦ I —

O GcrnltA n*:n-4.-*v,™ Pre*
11. a » ttt C*r.t4.»M. *)'i «m
muüifanrü que a festa que sara
rvwllar rm h».tt«i*stm A P. E.
D, IÚ4.U fiatttirrida p»n» o p;o*
atoto 4t» J d* no».*•*«© «l*aat.4*i
rm tlitutie t*as ot?.a» que atra»
realiradac no l^^-malo 3 de
Mal) ilecal or.ir teiii itálica*
da a me mal.

O i.iiii.-; tm qutüo terAi
nviüíado I» side da Cj-i »'.«-.. A 

'

t*4M,,« UCMUOMYliO
m ti.m n.4 R **.. \.i, -

EM aiKsr-**'/;» **-*>. r*aUtt«4» taUM»tim, a Oaiiiaic) ü**-
m« !l'*ltr* «M»i M«1H*44«. P»*
IIMI4.M, P»*4>r»e«;r, « MtlfJ,
i^wlrfti ,-er itmiUmMade m*i
4ir a «m dei.tsa«»H'f»-i para-t'***¦-»«,» i*.mi»:i*.'.».''4 40b Man»
litm» # Antri»í»*M. «íi»4# l»ms**m
eitJia *üa Qcrn dm-eit*, at*?m
«m**i*'4!tt» Pffi-íntt - O*
l»firl P#f*tra 4e lOttMi »tf*«ft»>'
tJdmte — Jl>rt atmm Pau»*,
?weart» t»rt»| ¦--. Maita 0»iai»\*e»m\ t* mirim — c««i*
Prrin» da ttt»*, 3* we-W-Ario- **>sUt*»*n Wi«mi» 4a m*m: l«i*>*>wt*irt>. - im* JoatfUIm «ai*
Una; 5* i«r evirrPa - Xe,***-#jí?i*
»r« Carreira, dir *«f rt« rrtfbll*
dadl - r4rr»frr Cairei 1, A 41*
reitina e-> C«tiH» tymm^t» a
lodo» r» »e>. mrmb.sf «*«<- h*
rfjc-itfis t» reaHafUo 100»» at
q-w»ia'*fej.a> tta *?.<» 4a P.-d»
s*aç5a «lt*» Maiitlirao».

fXXTltO IIB VtOlMXCtA
ntaioia-vtttt* ne an-
atlCTA 

rua lt4.!i.o tfe Brito. C7, mu o {Jor C-*:» Lelie
r*rocU»»o 

ü* Cc,i„ 4.0 de A;jJ 1 f
P. E. U. da t: » da U> •

Nartín.l, A***:!»**.*» Ki^tran'!» í
IA do "10 de Jantitx-, e cem a 1
tt».:iri-A',;o úo <-ir.iFe.asta Ktu.
bo". -tet* da Ltu" • tu;i » ar
listas.

A •-. -r.r... tr te,*, i:.:¦!•-. t 33
hora» a ae p:o;a: .?*:* ate At 4
4a mattntsadt. Pa'-erA rm no-
me dca «*xp • UcIorArio}, o cor*
re*p#tidcn;c de tuerra Jocl 811-
rclra.

Ii** Crslra esti «srfda-jdo «a
patíi di |44,-í!:U'í4e t> ta tt^tt.
s?a*t-n!r* de lida» oa «-«-il.é» *»»•
putatrs tf» Cl-ití o t*Vécnil »> E«*
Udo «o RI» a c«ninfíffr«n tio-
ml.n*9 1 s lt hera . A »M •.: • .«-
Na-^rfUi. n, *M a Um de ar.**
ilrem a ia.airtura**âo tfa %v& aMi
e murai ItapoRaatea melhor t-
mm!**»

Drreiâò" Faíar r.w* t»!er-l4a*
de. en*.*.- oatras oradore». o nu*

druatr «onnr.
TUINTE 

COXSTI*

O Comitê D ir. ..< rA.í.-o e Pro*
ire tida de Pedresulho conrUa
ot ir.riíii-, do baltro a .... - r••-!-. 1- ..1 ¦¦'- «.¦: ¦ o pomos de eis*
U sobre a A&sembliMa Coratl-
tulnte. compnrrcendo eo dcba'e
que premoveri em sua -«¦!•. A
rua Ana Nery, 105, hoje, As :.'
horn».

importante reunião
no Comitê d? Centro

O almlrnnit* in<.-..-.!.. flre»
rnlinltth Ibii-rno, <¦¦ ¦: „ -
i»i «I» fumlie it» IVnim «Ia
l*'l»4tll«*, pur fll»>4» .(.-. I lll.-.
«t!«», rontnrn IimIo- o*
lll Ul' r-, lln .' r i, ri r

-vi., p.r.i ii-.., im*
|H»nan!«« rranlin n rr«||»
«nr*»»» imir. «ta 20 hor.t»,
em «111» *»ril«4 «rrortnl. A n*.
Rln Itranr» n. Hít. I.»
nmlite. «Itir.inic n nunl «e*
e.lo irntmlii* nfiintnn «lr>
prrmili» ri>l-«r*inr'n pnrn o
fimtlli*. ltnrnrrr»*.»!. o
rnmpnivcIniiMili, 1I0 CchIui.

CANDIDATOS Â «STSUSflTE POD R9I-Ü.
• (Concluído da I- raglna)

dores de Mlnaa Oeral», Zllltrr des-
tucou*»c de modo Incompnravcl,
cjlaboraniln c>im llnneza em to-
da» aa ..;¦ 1 •'.-.-.

Em ',!;• :•'.¦ • partidárias, o» ele-
mentos llqulttactontetaa viram ne-
Iti ¦víI.ti .--«> Inimigo.

LINDOLTO HILL:
Llndolfo Hlll é dos elementos

de mal» expressAo no Partido Co*
munlsta do BraMl.

Pomulndo apenaa 28 ano» de
Idade, é membro da sua Comls-
ailo Executiva, o mats Jovem
membro, • tem dei anos de lida
l'i iililnrlR.

Multo novo ainda, operário em
construcAo civil, JA demonstra*
va envergadura de verdadeiro
aiobtllzador dc massaa.

LlndoKo Hlll Inaugurou euna
atltlditdc» políticos cm nnnml7.n-
çòcs sindicais, como a Unt&o Ope-
rarta de Minas Ocral», na luta
per relvindlcnçócs da classe a que
pertence. Foi eleito, em 38, pre-
* dente do Sindicato da Conatru
çio Civil.

No trabalho Ilegal, servia viva-
mente a causa partidária cm Juiz
de Fora.

Como dirigente em Minas, par-
tlclpou da Conferência du Co*
mitè Nacional do Partido, rcalt-
zada em agosto dc 1943, cendo
nessa ocasião eleito pnra o Co*
mlté Nacional e para a Comls-
afto Executiva.

I.liulolio Hlll, seguiu h(\ pou-
eo para a Franca, onde repre-
senta os trabalhadores de Minas
a do Brasil no Congresso Opera-
rio de Paris.

AÜOUSTO OILBERTI: 
Filho de pedreiro e camponesa,

nascido em S&o José das Três
Ilhas, estado de Minas, em 1910.

Com a Idade precoce de 10
anos, JA trabalhava como serven*
te de pedreiro. Logo depois, aln.
da criança, passou & lavoura, vi-
»endo ao lado de camponeses nu-
mn fazenda sem recursos de ai*
fabetlzaçao.

Só por Intermédio da progcnl*
tora conheceu as primeiras letras,
õesde que nunca se anunciara a
oportunidade de freqüentar es-
colas.

fui tambem calxclro de casas
de negócios no arraial aos 14 anos,
quando seu pai, sentindo dtficul-
chutes em sustentar a família cuin
8 filhos, viu-se na contingência
de domlclllar-se cm Juiz dc Fora,
onde «o» menores se abriram con-
cilções mais favoráveis.

Qilbertl passou então a traba-
lhar como servente de pedreiro,
e em breve exerceu a profissão
de ajudante C cozinha. Seu es-
torço e dedicação levaram-no a
galgar o posto de garçon, o qual
ocupa elo até nossos dias.

Vindo parn Belo Horizonte, em
1932, Ingressou no Sindicato dos
Empregados em Hotels e Slml-
lares, revelnndo-se imcdlatiunrn-
te um grande lutador classlsta.

Recrutaram-no nessa ocnslílo
para o P.C.B., tendo ai Inicio a
suo carreira revolucionaria.

A Aliança Nacional Liberta-
tlora contou-o. em 35, nas suas
lllelras, como nntl-fasclsta eonse
quente, ardtfoso combatente con
tia a nsccnoao reacionária cm
Iio.ssn Pátria.

A exemplo dos melhores filhos
do proletariado, foi proso em 1933,
tioirendo as violências ja lentln
nas nu historia das barbaridades
policiais,

Em virtude do sua dedlençAn 1
lutn pela nobre causa de mellio-
ria do nível de vldn dos Mn 11
lhadores, foi eleito, ainda nn lie-
galldurle, membro do Cumiic lis
tadual de Minas Gorais do Par
tido Comunista do Brasil.

Recentemente, foi eleito parn o
cargo de secretario político do

Comitê Municipal de Belo Ho*
rtronte. Ollbcrtt é do» elemento»
de mnlur atuação do Partido nn
Mina».

JACINTO AUGUSTO
CARVALHO: 

DE

Jacinto Augusto de cr valha.
¦'..¦i--.ii:-. político da célula do
Partido Comunista cm Raposo»,
nasceu no município dc Belo Va-
le, cm 17 de novembro de IDlii
De origem proletária, n&o :¦: 1
ao teu destino, dedicando-se. dr -
de cedo. ao» trabalhos rudes na
mina de Morro Velho.

Em abril de 1930, tomou parle
no movimento de resistência do
13.° R. I., tornando n Muno Vo*
lho cm Janeiro de 1931. Começou
a trabalhar como macpumsia tlc
perfuração de Minas, conilnuan-
do até 1937 no mesmo puto.

Logo da fundação do Sindica-
to, Jacinto de Carvalho nele ln-
gressou, desempenhando lutou, u
trabalho.

Foi eleito para a comissão tlc
aumento do salário inmlmo. 11..0
tomando posse, porém, em vir*
tude dc hnver um decreto-k'l
prorrogado o mandato da comU.
büo anterior.

Desde 1935 trabalhava pelo Pur*
tido, embora a ele aluda nao per-
tencesse. Somente hA três anos
se tornou militante, orgaulznnuo
Imediatamente o Comitê Distri-
tal de Raposos.

1" membro do secretariado tio
Comitê Municipal de Nova Lima,
e do Comitê Estadual dc Minas
Gerais.

Em novembro de 43, Ji.clnio tle
Carvalho fez parte de uma comti-
s&o de entendimento na mina cm
Raposos, quando houve ali unia
greve.

Sua apresentação para candl-
dato & Assembléia Constituinte se
explica pela lnvulgar dedicação &
causa do proletariado, que os com*
panhclros dc Nova Lima reconhu-
ecram nele, cseolhendo-o para re-
presentante de suas reivindica-
ções.

CONSTANCIO DULCI:
Constando Dulcl nasceu cm

1910, cm Santos Dumont, filho de
operários. N&o obstante as «lill-
culdades que sua condição inipu-
nha, conseguiu terminar, em 26,
o curso da Escola Agrícola de Bar-
bacena, empregando-se logo cm
Belo Horizonte. Nessa época JA se
Integrara nos acontecimentos do
tempo: lia noticias sobre a Ke-
voluç&o Chinesa e a marcha he-
rolca da Coluna Prestes, no Jor-
uai "A Nação", dirigido pelo pro.
fessor Leonldas de Rezende,

Em 1927 transferiu-se para a
Estaç&o Experimental de Cana de
Açúcar, em Campos. Na terra do
Patrocínio, entrou em pouco para
o Partido Comunista.

Por ocasião do Primeiro Con-
gresso Operário Nacional, para a
lundação da Confederação Geral
do Trabalho do Brasil, Congres
so que se realizou no Rio em fins
de abril de 29, Dulcl foi o chefe
da delegaç&o de Campos. Deu
so ai unia grande vitoria do P.C..
apesar da reação do governo
Washington Luís, fez ele desfilar
pela Avenida Central mais de 10
mil trabalhadores.

A prisão colheu-o a primeira
vez quando dirigia, cm 1930, a
Região Norte-Fluminense do Pui
lido. Preparava-se o 1." rie agos-
10, Jornada Internacional contra
u guerra e o fascismo, Permaue-
ceu 10 dias em Campos, e 20 cm
Niterói.

Voltou a Campos sois meses dc-
pois, ondo teve, quase um ano
vlda subterrânea. Novamente
preso, o cárcere compisto nbiiu
se-lhe oito dlns, o de Niterói 15,

Nos ano» de 1033.33 e 31. Cina-•:.:.:¦ Dtllcl mtütOU mi MuTOS
no trabalho rlndlml de San*o*i
Dumont c Jutr de Fó*n. Pa*tlcl-
pou como delegado do 1." Con*
•tri-jo Slrdlcol dc Minas Gerais.*iue teve lut-ar na Prclcltura tlc
Juiz de Fora. rol no tempo do
mudojo Lu!» Zuddlo, assassina-
lo pelos ía«cblas de ent&t,,

Dir'cl partiu mat» tn-dc parn o
Kordeste. Rcs.Idlu em Pem.tmbu-
ro. por cujo Interior viajou lon."nmente.

Vierem ?9. *10 e *tl. com viagens
pela* estado» dc Mina». S Pau*
1.1. Espírito Santo c Rio de Ja-
nelro.

Hxou-sc outra v«*».. nestes til-
limai três onos. na Santo» Du*
oiont qua o viu nascer. L* Irn-
balha como técnico da Fabrica
Nacional dc Dunllcadores. o ocupa
n carro «le rcctorlo du Comitê
Municipal do Partido.

NE1,S0N CUPERTfNO' 
Na«"ldo rm Ara*ruarl, MHn»,

tm 29 <!e Junho dc inoa. filho do
Jornalista Bcnardo Cupcrtlno.

Fez sei', estudos secundários m*
Ginásio d3 Uberlândia, e os cxi-
mes prcpnrnto-los no Ginásio do
Estado em Ribeirão Preto.

Sua carreira do professor teve
Inicio cm 1920, hít 25 anos, o
neste loiv;o período lecionou cm
vários estabelecimentos.

No "Ginásio de Ubcrablnhn",
onde estudara, — npora "Colégio
Estadual de Uberlândia", rege
atualmente a cadeira de Biologia,
nomeado por decreto do governo
do Estado cm 1930.

Residiu cm S&o Paulo de 1924
a 1930, sendo professor no Ins-
tituto de Ciência e Letras, no Ll-
ceu Coração de Jesus, no Liceu
Anglo-Brasilclro e na Faculdade
de Farmácia c Odontologia.

A campanha da Aliança Na-
elonal Libertadora, cm 35. encon-
treu nele ntlvo participante.

Nesse mesmo ano, Ingressou no
Partido Comunista, no qual velo
ocupar logo no ano seguinte, a
função dc Secretario Polillco do
Comitê Reelonal do TrlangUio
Mineiro e Golas.

Alvo de continuas perseguições,
no período da Ilegalidade, duas
vezes levado & prisão, nem por ls.
ro Cupcrtlno abandonou a luta
que empreendera.

Desempenha ele atualmente n
função de secretario geral do Co-
mlté da Zona do Triângulo.

JOSÉ' VIRGÍLIO MINEIRO:
Nasceu em Ouro Preto a 2(1 de

lunho de 1906, filho de Joscflno
Mineiro, antigo diretor da Es-
cola de Farmácia daquela cidade,

Formou-se em medicina pela
Universidade de Minas Gerais,
em 1929. Especialista em radio-
logia, exerceu n profissão em Be-
Io Horizonte, Uberaba c Uberliui.
dia.

Foi professor na Escola de Far-
macia de Ouro Preto.

Virgílio Mineiro, desenvolve ntl-
vldades partidárias desde 1932.

Em Uberaba, alem de organizai
as finanças do Partido mantinha
com os camaradas locais Ugo do
Castro, Mendes André, Estelinhn
Saraiva, e outros, um jornal po-
pular que lutava pela liberdade
ao pensamento o por reivindica-
çôcs do povo.

Nas recentes campanhas de de-
•claração de guerra ao eixo e anu>-
tia nos presos políticos, os mais
iíeclsÍV08 marcos para democra-
tização do Brasil, cooperou com
animo forte e decisivo ao lado
dos camaradas dc Uberlândia,

E' presidente da Liga Ulioilnn-
dense de Futebol, c se distingue
como grande orador de massa
Ocupa o posto de encarregado
sindical no Comitê Municipal de

;i celebre 4." auxiliar oito, e dois Uberlândia do Partido Comuui
meses a Casa de Detenção. [tu do Biasil

AFRANIO AZEVEDO:
Afrtmlo Axevcdo co-ttn 3. nm*..

nsícru rm Uberaba d"? pnl» pau-
pérrlmrw. cuja siiu.irfto, embora
a toda força combatida, custou*
lhe frio o fome.

Multo ciianca ainda, com 15
nnos, herdiu do acua pais dez ft-
lho» para ncnbar de criar. E o»
criou como jxMc. rnstnndo na ta-
refn árdua n juventude.

Dcde 0 ano*, conhecia o tra-
balho. M.t» se dedicou no estudo.
Impedido pela nuscncla dc recur
sos.

Para suprir a falta dc sua rn
sa. fot parn a lavoura. Com IS
ano» voltou A cidade. Infrwian-
do nos Correio» e Telérrrnfrs.

A atividade «le Atrofio Azeve
dc ó admirável: cMudnnrto nn«
poti?es horas livre;, formou-í>e eir.
contabilidade. Iniciou um curau d*
advocacia, foi mesíre-eseola por
concurro. Inspetor escolar. Itwpe
t.ctor o r.r:ento t'e se-uros tudo.•cm menos ri? 20 anos, além dt
ter sido íunclortrto do Banco 111
pnteea,-lo rm Minas, l,° cltiirlfi-
cado no concurso 'elto nos 11

Fm 1930, foi aprovado rm no*
vo concurso do Banco do Brar-ll
om São Paulo.

D? 30 n cria parte, dedicou-se ft
criação dc reliii, lavoura, nfnze-
rer, de fazenda, c fundação de
esn bancaria. Obra de snrprccn-
dente valor é n que vem orna*
nizando Afrnnio Azevedo numa
fnzenda coletiva de JaraiTUã. Ma-
tem escola para a criançada da
fazenda c da vizinhança, gratuita
e obrigatória para os filhos dos
seus trabalhadores.

Embora no 2.° ano de suas ren-
llznções. tlã assistência médica e
dentaria, Impedindo tambem oa
vícios, c espera dar agora ao mis
uma produção de um milhão de
quilos de cereais.

Mesmo ganhando enormes
quantias, Afranlo pretere estar
sempre Junto da plebe trabalha-
dora. Além dos beneficies de t.u:s
empresas, presta auxilio & colo-
tlvldarie na educação de mais de
200 crianças pobres por sua conta,
c aluda a todas ns instituições
dc fundo social da zonn.

E' espirita há 25 anos, e co-
munlsta desde 1927, aos 17 anos
de idade. Nenhumn perseguição
o levou a abandonar seus prlnclplos.

Afranlo Azevedo, é dos homens
mnls conhecidos na região do
Triângulo e ninguém o sobrepu.
Ja em prestigio.

PAULO ROSA:
A apresentação do nome de

Paulo Rosa, que nflo é comunls-
ta, para candidato A Constltuln-
te, è uma das demonstrações da
política não sectária que trilha
o Partido Comunlstn do Brnsll.

Vendo em Paulo Rosa um sln-
cero ami;:o do proletariado e do
povo, conhecedor de seus prnblc-mas e de suas necessidades, o
Partido Comunista tndlcou-o pa-ra que possa melhor batalhar pe-In causa que reconhece Justa.

Paulo Rosa é medico cm Ube-
caba, conhecido e prestigiado porseu nlos de humanidade.

E' tambem fundador e presi-
dente do Comitê Popular Demo-
cr.ítlco dnquelii importante clda-
de do Triângulo.

VIVALDO VASCONCELOS.
Vivaldo Va.-.eonrelos que é fer-

roviavio, mllita há longo tempo
,•10 Partido Comunista. Antigo
lider sindical, conta com Imenso
prestigio na massa trabalhadora

Foi lutador de tempera na
Aliança Nacional Libertadora,
tendo participado do movimento
de 35 110 Estudo de Pernambuco.

Na cidade de Araguari, ocnpn o
lugar de secretario político do
Comitú Munlclual do Partido.

.tlA tr.,'.,| li. II Si
osara* o» •ra,u*t,\i,,*"

^r-r»»*»*»-!!,» pe*» CWlt|*# l*íf**|.tar l*m*t**:tt» ú* Viu Imrl
r Siá» C*mt**m» th» C!.»* Mui*
mr. t*?i'lK»*4 *'* m Al* t út r*.
i4imtii«, a» 13 tm*.*. n* t*r*t» ,
lUiè»» cn Oiw*w*iJ bb»» |ian«ir ?
i^:m-*sas*ti, a** F,-p«*i»f*ai.a»ii»» jrertiét-MM 1-» h»im». •-»** o qu* I
n*rn* tm *nim*&» b*\'t ao ar jttrrr, t*t Ma*» ftl R= aatt*. «a» 1
.S»tt»» I* CflrflíTt* A tttlú* »»•:
f4r5t'in,«>» lí-ral1- M>¦>»«¦!! e«p»r |"* «"-i*J* h»P4*<í» Pctitto;» A.
a«írft*4i ?i ci? í-iiwitim, tir«u« I
r4rta 1.141»*.=. «!'is«ia m mr^ma
atfPl*!». e «a a!*!* 1I9 Câml'*, I
r*» C«,ffía tlc 0,i,*Um nomno
19.

CiUir.txifA t»A» stt**tMuxArimÃM no,-com-
TITIINTK ——

A rf*3-í!t:.:o «.fsTa-ilrtío,» jt»Ci»-,* 4ii,i 1 4aa >tu mil gralaa*
Wfai PHO'« CONÔTi TIISTK
-*.f a a loim m s**;ti*t1orv* dr
1:5;»*, •*«-. aa m«ia3a at.tr»»
vn úet»'tíS*t dlaHaatenta, tia»
IS *« 2IÍ», r.a t»f4s d* Ut* ü*
fífttn KartoRal, pata nue «•*
p*«ííi ftftt na preal ia ftm*-
ai uma c*-mta:fo in'**|ra*l*i p^riríiH o* C>mi*«s ««•» fará rm
ila*a a *rr ma*4*a4a a **n;*«fti
eo M*fnril*l ao Pii-.»!ilcn*e da
R-ír«i*j.l*9, Cstautlf.» ainda »
trTwnlfslo «ji»?. |t*ía «li ir j»''i*v;l» r*»:^^!*»,, «. d-vo;itc5o da»
lts*8« d*t«4 ter ftl tt «trluin-t»
irirn*» aa» mesrbre» «ja Coui:*.
aSo, £r . S>,4fiii Attiel*-». Po-nil»
l!o •*»*¦.• ir:i e Anse*'!'! Frrreír.1.
ünl»» autorlsaín a rfCfbf-taj.

AVISO AOÍ CUMITCÜ PO»
l 1 1 ,,:i., , ,

O Ifileitambla ttoj ComlitH tia
Cxtiná úo ií.4...„ t,'.!i;u Aum-
u*r, i.-> hoj!j e iiiiítu. Ailja-
t.:..et, atua a k.úm ot c tr.i.c»
{;.;.-.-» tt adi fc.í.-j n.o nu*
da, que. p;.- crnili oltr-a do tr.
Mario y....... j. (oi colocado A
..'-,;. ;. -,» do u....... ., .--...,.
.tij-.,)Kíoi tia o:i......mI:i .».

1*... a In.ena campontia daa
Coinlci pc-a Con-niuiiuc. o lu*
ic.cdmt)!» pede aa» tntenoia-ios
etn lacer »..:.-. : ¦ que *a dlri*
.-.::-. ao ar. lt );or ou ao ar.
. -t-,j ->;„,...». tui.^ o úiM, áa» aa
&* ;-' honu, na rede do Com 1.0
d .•:. .-M-.iro Pro2rt*'»i«;a, ne
Ciscadura, A rua üilva Oomea.'il,

LEITE PAHA O .ttOHKO HE
..'•:..- HOMEM 

Oa Comttéa Populares do Mor»
ro de Torres homem, dc Vila
Isabel e Audar.l acabam de
conseguir iiiclr.»- dL:nbu!çào tlc
elt? para e» populaçôc» daque.

le» lo:nl:. Aarlra. amaiiíiA aer.io
lnuugurat.0» o« po u» dc leite.
que cs-oclr-narüo no» acsulnu*»
ponto»; Matacani iRua Tu.í
Clube n. 17); Torre» Homem,
cem rua P-tiro-c-hlno: rua Sou-
ra HYaüco com rua Conselheiro
Paranaguá: em Andaral (final
da riu. Leopoldo).

COMITÊ F0PUIAR
DEMOCRÁTICO DE

SAEM PEKA
I - ¦• 1 '..nii.'- 

iii.iii:;.jí-.ii-.'i,
amanhã, o ceu 1'oaio M4-
«llr«> «• n nua Hotli* ilcflnlll»
víi, a 111.4 Condo «li- H..11-
rim o, SOtt-AsobrniIo.

A cerimonia rcallanr*8o»A
tis Kl horas, catando o Co*
ni.i.' tHinvIdaniIo pura as*
HlKtl-ln in repn- i-ii'an:i-s
doa tlcmais comltí'» popu*
luivh o outrn» urbanizações
ilcir.uriáCeas .!.. Dlslrilo
IVdoinl «• I-Iiliiili, «Io Itlo.

"PREPARAM-SE OS I-LU-
M1NENSES PARA RECE*
RER PRESTES" — COMI-
CIOS PREPARATÓRIOS -

A Comi;s.*io Popular do Muni-
clplo de Nova Iguaçu, que está
colaborundo no grande comício"O povo fluminense n Luiz Oir*
los Preste-;", promoverá 110 pró-xlmo dia 28 do corrente, os se-
gulntea comidos preparatórios:

(Nova Iguaçu), ás 20 horas.
Oradores: Proej da Mota. Rlcar-
te Sarandl, Jornalls.a Wagner
Cavalcanti Gilberto Alves dos
Santos, escritor Ualcldlo Juran-
dir e Alvina Rego, operária te-
cela. Em Mctcpiita (praça Dr.
Manoel Reis), fts 19 horas. Orn-
dores: dr. José Brlgagáo Per-
rclra, Roberto Cabral, Aitnir
Rodger Pinto, Dulcidio Pimentel
e Autonio Gotellpe. Em Nilóuo-
lis. ft. 19,30 horas (praça Paulo
de Frontln). - Oradores:'caoi-
ião A.çlldo Barata. Irkana Mo.
reira Rangel, Roberto Morena,
Germano de Oliveira, Valdemar
Dalm e Jnlme Branco,

Para melhor lnfonnaçilo sobre
o grando comício "O povo ilu-
mlnense a Luiz Carlos Prestes"
a comissão organizadora resol-
veu que, na sede do Comitê, á
praça 14 de Dezembro 58. per-mnneçam três membros que da-
rão todos os esclarecimentos ne*
cessados sobre o grande "mce-
tlng" a se realizar em Niterói,
no dia 31 do corrente, fts 20 ho-
ras, no Estádio Calo Martins.

COMITÊ POPULAR DEMO-
CRATCO SAENZ PENA

Este Comitê está comunicando
que inaugurará sua sede defini-
tiva e o Posto Médico no pró
Xlmo dia 27, ás 16 horas, á rua
Conde de Bonfim 302-A. Scbra
dn (Praça Saenz Pena).

P.ira arsl-tir a csa solünldn-
rie, o Comitê, por nosso Inter-
médio, convida os representai!
tes de todos os Comitês Popu
lares do Distrito Federal.

FUNDADO MAIS UM
COMITÊ POPULAR

Por um grupo de moradores
progressistas do Realengo, foi
fundado o Comitê Democratizo
Pi-ó-ReivIndlcaçõcs dos m:;rariu-
res do conjunto residencial no
Realengo, com a seguinte Co-
missão Orgnnlzndora: Jo'é via.
na dn Silva, José Leoul Bastos
João Tomaz de Oliveira e Eclllo
Ribeiro. |

CONFERÊNCIA
HOJE NO COMITÊ

DE CASCADURAr
II « * .».-».- I'. ,,.•..! •' -..

I*T»4S»» ¦ • lt|4 1 . -• . I... .
I I... • -. .'-. ||«4»
Il4», rll» «IM ,-r.tr ..4l-l4l|. A
'•¦. *> 1. . «-•....•> 31, • ».
1*4» 4-N«ttiln. Nm»» runCrn-ll*
ti» m > -¦„ - •!.• .•-•-•¦• «Ir.
J«444^ I ...1 . .,!.. (.ll. 44I*
1,- • ».,.,,,,. irituti *—
' I-- ...... . . , , . . t».. ItfN*
ali r m imuasm. «Ir •«»
»' .. I. !•.- . I .- ¦•

«% ¦-•>¦ ' . »t«* «-¦¦..>¦¦
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«rl.lulili» tlt». .....!.. I"
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SÜB.COM1TE DD40C1U.
TICO POFULAR DA
FAVELA

to» o ••atr.rlMi tio Cffni:*
l>mí;cià5ko t l,ij*«r-..i.:» 11»
tiú ir. c t-»m ..amffo » a*«»*
lenda, tel buli-!, isicjum»»»'
lt d curo úe nlíiij*,:* çia cti*
adulo* tio Su*-C*»r,tlt4* Df-nvcr.»
i,*a Poptüar da Pátria, o otu»
lintl-uari ,*ob a cil nuçi. ei
•*::ís ti4 d» «.i-ygvt^f. rullti
ral do Camliê Ja »....!* *• d*.

• .ti... tUie.ora da Ct-mlle il»
l*£ie:i».

Pira a tvai tn»:abçAa driltii-*l'.j taram olr-r :•:»» ao tur*.,
ce ott-ib.-iuvt-Ao p í'ji op*ran»
ta tstw.a-.i.i citit. or* trair»
1 ¦:.! na. ntira» do tv-i:.». d-.
Praia Vctmelha. um $s~?.~r-
ou*dro nttro, e peto oulinl:»
Antrnor C:rva!l:o. eom ialri.ni-
io:lo A na Sentdor P.-n-.pn.
n* 143. crandi quantidade du
material crc.Sar.

A F.EB. fTERA ECMEÍ^A*
GEADA EM CA'.HAMBI

O <:-.-..r.r Democrático P.*o***rr -l»:a ce Cachambl. o fcs cr-
nato 3 do Maio o a*:radecimen*
de Ajuda A P.E.U. d. Ll;a di
!> ' . :::¦::. p. .;;¦.. . UO
,¦:..::.¦... «ila 27. uma .-:•.:-
homenagem aos "praclnhaa" do
b.lrro.

o pro*rnms ser* o sestilnte:
hora de ano das 23 &¦> 22 I..--
ra», com a cobb. raçio dr.» "A*i-4
da Lua" di nadlo Vera Cru;;
n Jaime Moreira Pilho, da Ri-
<llo Tupi. cem "Prcsrama dc
Calouro»"': raudaçüo -o» exped!-
cl narlo» pela p:ofe?sora Ir..pi»-
ma Ro?ha. «Hrelcra do Extcr-
nato 3 de M:lo e nairnileeimcn-
to. cm r.cmc du» cxp:'dl:lou <•
rio», pelo cx-corrctip ndenle «le
r-ue.ra, Jocl Silveira; grand» b.il.
le da» 22 át 4 heras.

O 'oeal da lesta será A n;.
S. Gabriel. 150 (Cachambl».
hondn — Cachambl ou ônibus -
Mêlrr-Olnrla.

BAILE COMEMCRATVO
DO DIA DO EMFÍ.EG.-.DO

O COMnRCIO
O Comitê Democrático Pr*,

ctess.sia de Jacarepaguá etlS
c nvldaudo.os comerclarlo» d*»:»
bairro para a "Kolts Dançamn"
que fará realizar r.o Rcx Ua»*
nuc:e Cinte, cume.nor.indo <¦
Dia do Empresado do Comercio
A entrada é franca c a fc";a"irá :nimoía D r um Jazj Di-
rante a festividade será homena-
sedo o Te;-.ente IV ;». i;:.-
denie do Tiro do (iueira 219.
eujas atividades foram encerra-
ri:» em conseqüência da recanto
Lei do Serviço Militar; o Tcnen
te Pessoa erieve á Irente ria-
qucle crtabcleclmcnto de ensino
militar durante cerca dc vlnu
nnos, dando á Pátria ilguni
milhares de roldados, sendo de»
ta maneira credor da gratldâ.»
dos mor.idore.s de Jacarepaguá

NOTICIAS DO PARI
COMUNISTA DO B3

COMiTÊ MBTROPOUTaI
?fm?*?f"s Pré i-Vf*i*9ifit9
mavmm*s**sm »*'¦* pii wram «t» At»*j*à* $»'*>,m Uk**h*s. n*w* n*n«»

QUiiffiNti- - Um w. Amúm*. ** » hm**..
tmmm- &*à»m: vm*** Mm, J*k# P**t-« tttt*-.
.li#». Mui» IriatM. Illfitail fittit út A**au»t»M « íi>.>
Aaerttiti ¦pima ***** * ***** **** i*»!»*»,

VILA t»MBSLl *- D** Mt, tt-r^wnilt»- A* I» »»«•*! 1
- ,t,r flrf»Swt«íift4t, íinifnAt^tt i*t« çwttii» -ítomi Rum . ...
= M |«otu «tt» ViU l**»»l €*t*4<.t*» J*mt**tê fttM» •

i*i». JUíaiw*. >t4^aKs, bt» üm*. C*ê#**> ltttmt* et 1
l«l>jmi!imi ç*t%uv*> _

nt3C*IIA MIItA?tDA; - m ». A* |f Imtt, %* U
limitam, Orr^o»*!»! Ait **«•»*. mm ftr

Comícios relâmpagos
tlofi*. ti I* boiWi **** ttntlt *o C*i«tútKÍ9 Ottt*

-«•ti» C4*i«l«4 *U l***aamm**s\*r t 10 Ot iwi*<*"„ *,*'¦¦
•„}s|:. íjustit» tlc €1,1»«il», Allt4*rtw Wl»r»4!«»|r

tn-vro Rttiitino- - mt*. ** 93 tw»*» * IM l
ita rte ft*Mi«»»i«»ii». iitiitvrtiiirt |*-i» tv;«»U r-irnaftfta O
Í«fi Jr|*i!l«»u M«*ctr. M*ImtI lfvKl!«Jl lt» Hm-tUL UM
:(ditar, r <ii!<.«

KTAaOt - Ilajf. Aa II 1*4. m Pr*** Al*#f«
d» «». ptvttmiúa |*U Célula MutltSa Utmitt úttttt*
iam* tu OrAllra iu*li- C»i«iii«»iihu T»kJt**k*. Bi*
mau (Mrmiu « t^kltua %t»aima*.

ConvtczçSu
ctíMiTe* t?o uiirmrro womnt: — cm%«t* tttm

mtm <t# «iitu^cãu rta» Crlubu ám itftitiiHrrt brümi»
Praça tia Itamtnra, ttmt». «io l^itfíi**» X*tm. Rm
Ninei, 14i« uma rtttttiio <hojt>, A» 39 ttonu. É raa c« ,
'GMtUioi.

O» Kfn-rrlaitta Pullit-iii »«la» CéluU» «í> Ralm. * êt I
ilr D.*«ls.«», Vila Militar, MaiaUllW liast*»», H»*iV*íííí'
niia. IlanrH e Smaiíür Camaia. trará nirutuiar ** c u
tto R-aStitsa Iwk. ** I9»sa lt*t«.». a tua Cmtàt dr Lai»

Ttntm m camata«ta* it*4«»tl«*í*n bo tasimt *u ttettek .
19.ZO ttat**. * na áo Utrammio n, 12». I.* andar, tmtt
1.4 (*: lu Mn' .1 ti. 3.

o coMrnr distrital de MADvmiiRA*
Itolc, Í-. Itt is».*.'. A nta liau Ciera-rto n 3. t.«i-> «> 9****•'-..
• clu**»» «.ái -it* |ii;i.ilHà«. itaar tratar tk aattittM iitiw; ..;.
a iii»-'.'u.-ícíu «jji.ut rta «ua t*á*.

o corornr DisrnrrAt. de rooía *atitA.tDA
A P.aça tia* to|i4*«!ict»mi»ri(» 1» *, «»ntT<a ioda» o* êtxttu
u.-.v,,. -4,;.i4 e I*í> :a;«iiiU t Mi*m Krttut «t p*t* »ir m*a**s mtttttÉ
para .«*-- cviu'-».*..

TW»» o» adciimlM «Ja Célula *Lr**ira41a Pir»*--»**, t* :«* i* s
tu-ra*. a rua Conde dr La*e n. 3),

Ttnio* o* ademtir*. ila tVlu!» "RariU» d<* lianaiwr? ir.
rm Cavatotme e Tenta* Coelho. ho*e, a, ?»*i hera», a ra» am,
dc Oaüanal n ti. íCatttlcantti.

Tt-tlt*» o» íMir-rn*!-» rta Célula *fíoel neta", huj»», At **e ter»
a tu» liarão 8- F.»*u-i»*-»i fiitto n. So*. pais traiar tk umA* tt,
p.-.-ili.u rte ir.aitu tir.;K*rian"»a

»-¦ 4»

m

¦ t*»»i»6j

Festa de Ema'.açâo:
l*. :¦¦¦¦ ¦:.!-. i •« o:u.» Andií lUirotica», ttt* t- • •- aa

IV-.-.I de tlmutaç.40 na Praça tiacna Pena. dia 33. «!-',.•.;¦. ,- 1.1*4.
íi. 20 horn». rujo ptuertuna c«.n.'.larA dr: &a?.atlra nt-Kt a Omt>
lltulnto: KAncna orttsuco muiirai» a casco «íe Pr»n:tn., *»t.-*.:tt.
Nalr Duarte Nuiie* e t^> :..-i..> Autuoti; Fk>s<4» dc antíkto. **•*&&
tema a Conatltumte.

Ccmanicados especiais

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos nos Cnmltés
populares tlc todo o Bra-
sil qne nos enviem com
toda a urgência possi-
vel os seus endereçoSi
bem assim como os no-
mrs de seus diretores.*2ssas informações são
de grande importância
para nós, e desde ,|á,
agradecemos. A corres-
pondencia poderá ser
enviada r.o redator Mau-
rido Roitinan ou ao gc-
rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nida Aparielo Borges,
n.° 207, 13.° andar, Rio
dr Janeiro,

COMITÊ DEMOCRÁTICO
COSME VELHO-
LARANJEIRAS

UMA CONFERÊNCIA DA
JORNALISTA LIA CAVAL-
CANTI __

O C. M. contida o» clemente» de Dlnilearila da* &*:*•.*• ri»'fvaram llvretc» c folhetos • mal» de um me*, a r-emw.«t.«».
com -uruencla, A rua Conde de Lace n. -">. para fazer a rc í-ví.*
pi».*.*ac-io de conta».

O C M. pede o comparcrlmmlo do (ccretatlo de Otsváttát
e Finança» da Célula "Vlial dc Nn-tclros". com uirmü». t If".'i-r-la ,.a |.1Cimo> 4 rm. conde dc Lage n. 25. da» 17.» h*«
tm diante.

O w M. convida para reunião Importante, hoje, 1* 1* kl»
A ma Condo de Lage n. 3">. tonos ca elementos da -FVtltt.t Cs
«.ua assinaram propostas do P.C.B, a fim de trotar tli -*•-•;
nsevmto relativo A sua Célula recentemente catruHir.ida, Ra b.
encarece n presença de todos.

COMITÊ* DO DISmiTO NORTE: - Todos o» nortâ*
Listas dc ,\ ..Li ¦¦ pertencentes nn Comltá do Dlsitliu Xettí «•
vem comparecer com a máxima urgência a rua Colma n, Cl, tra*
wndo as incíma» devidamente afinada», Essa reromr.üj.i t
lelttt especialmente om Secretario» de Massa c Etfí!«.r.'i 1 (V..ins de "mpri-üa e Bairros do Rio Comprido. Prnçn Ua lUis****!*..
Tljuea, Vila Isabel, Andaral, Orajaü. Mancuslra, Fábrí.-a. ttt, t
rato tí.cl.nral da rua Silva Pi..to n. 22.

O C. M. convida 0» *>ecretario» de Dlvulgaçfio da» Cé'u'x* »**'*
so mencionadas . cotnpari-cerem A rua Conde de Lase n K-* íi»*
tlnlano Moreira. Ary Parreira», Vla;Ao Relampano. «\neio Mtv-*
can. An'onlo Oregorlo Bcscrra, FAarlca dc lloioe». B.«iium»*i.
Bonllm, BotaíoRo «José Machado e Ribeiro). Bcnio Ribeiro, fl.***
dí- Pina, Circular da Pcnlin. Coscadura. Cnarlro do Sul S A, Sr*
vista Crurciro. Catumbf. Estaçflo de Cavo, Eng. de Denlro, ft*
ruldade de Filasoíln. Faculdade de Direito. Oennv Oletor. O-nti
I/ura, Humberto Mi-ncscnl, Honcrlo Ourgcl tP. E. N.0 2», ÍJ tt
Maio (P. E. Volantei. Ilhn dos Ferreiros, e Poslos Eleliorall t*
lua Fernando Mirlnho n. 45 e da rua da Constituição n. 4i

O C. M. faz um apelo nos companheiros músicos que tt praa*tlllqucm a coopernr nn formação da Banda de Milslea e qu* ai>
faltem nos tnialos que serno realizados As sextas-feiras, a rt» d»
Gloria n. 52-2." andar, das 19 As 21,30 hora». Os que ainda nia »
Inscreveram c desejem nos auxiliar, pedimos que procurem. Bi
endereço netma, o companheiro Mouro, nos dia» o hosas cie ensaia.

O C M. avisa aos Secretario» de DlvulgaçAo que devera prs*
curar material paro colagem, no sede do Comitê Distrital.

O C. W. comunico que o prazo para entrega das lista» Kit»
cnccrrar-sc-á, tmpretcrivelmente. no dia 30 do corrente fiiutt í
(;i/nl serão chamados nominalmente os camaradas que ainda («•
mirem as mesmas.

O C. M. convida a comparecer, cem urgência, A rua Conde Ü
Lase n. 25. o camarada que ficou responsável pela olfalaüirl... par»ter um entendimento relacionado com a mesma. Na tesouraria cessa
Comitê.

CÍ.LULA PEDRO ERNESTO: - Comunica que fica transferida
a sabatina de Luiz Carlos Prestes com a mesma, que eslava mar.
cada pura hoje. As 10.30 horas, para data, hora e Iwal que .«li
oportunamente marcados.

CÉLULA "FELIPE DOS SANTOS": — Convida as demais Cl-
lulas para um Plquc-Niquc na Ilha dc PaquctA, no próximo A*
mlnGo. dia 28, em homenagem A mulher brasileira. Convites no O
mlté Metropolitano, A rua Conde de Lnae n. 25 com o Martins.

O Comitê Metropolitano solicita a todos os que pediram q-»-llílcnção eleitoral, no Posto Eleitoral do P.C.B., A rua tia Coni'1'
tulçfio n. 45 -1.» andar, que procurem com toda urgência tu>
Posto a fim dc satisfazer exigências ou para receberem seus talí*
de protocolo que lhes permltlrA retirar seus respectivos titulei.

Entrega de Lista
Chamnmos a atcnçAo dos camarada» que tím trr, • rJ&

ns listas dc contribuições para a instalação da Sede do PartW
abaixo enumeradas, no sentido dc entregA-lns imedlatamentí 4 Te-
sourarla do Comitê Metropolitano, mesmo que nfto contenham **
sinaturos: 7, 23, 36, 37. 44, 52, 65, 103, 106, 114, 120, 122, 12-, »'¦
138, 142, 151, 160, 173, 192. 198, 199, 200, 208, 215, 222, 225. 23'. ^240, 252, 268, 270, 274, 270, 202, 300, 304. 314. 315 c 310 '. entrei»
devcrA ser feita no seguinte hornrlo: das 17,30 As 20 hora! ....¦<»-«
utels e de 9,30 As 13 horas, aos domingos.

a) FRANCISCO GOMES
Secreturlo

A diretoria do Comitê Domo-
cratlco Cosmo Velho-Laranjel-
ras organizou uma série de con-
ferenciaB entre os seus associa-
dos, sob o tema, "Organização ciePartldc Políticos", que seráInaugurada hoje, pela Jornalls-ta Lia (Javulcintl rocem clicacia da Inglaterra, onde atuou'naB. B, C. cie Londres, A confe-rència será realizada durante areunlAo de hoje, que terit Inícioás 20,30 horas.

MüNSFESTif
COMUNISrJ!

(Marx e Engels)
A célebre obra dos

criadores do socialismo
cient fico numa edição

lutorizada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa de Paulo Werneck.
Edições Horizonte, Ltda.'. do Mercado, 9, l.°and.
Preço .... CrÇ 5,00

Nas livrarias e
bancas de jornais

¦nr*.*.M.*.*t**ww*-Mt»ii M»t**»iiii»ii ir '"*

MS' ¦!

t»S í."''.'.."!»? Imm

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Kua V> <ic Marco. 8

GANHE TE
...viajando pur v I ii
entro Rio o Cnui|ios

te»

•Saída «Io Itlo : Terça-, Quinta» p SAImdns, ás
Informações pelo tel. 22*082-1

CIA. MERIDIONAL DE TRANSP0F
(Serviços Aírton)

AV. FUANKLIN ROOSBVELT, 120 . KIO PE '

P9HHBB
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TM8IM PQPtm***** a»»»atttaia^ai^iMaa^^aM^A^^-fY*-!!^!!^^^ a» aaai_mo>i>»M *»

J .e5 /5y ®á? aOG T "19*. T "fo, **m ^^ ««n mmmmM SWm]M(%. fllfÍÍI_pAÍ í
»»'«*».»**-»-« m».«i»»»«L» »«_< ..«*¦¦¦. •— mau rw t1_.11.11 ,.a¦ » u*

n ?*i,i j
*¦<'¦''"--N>;¦ -fc*a :»:;.

I 4 ««nf opera*
i»í|«fiíí§fifl llfuJí*
flff <?'<¦ <.\ Im-

• giênítt mana*
éffl * /«ir» com

a pu ka nachiud
;#+t?nM?po nuiíj ro*

íifftfi» no lenfitio
. mutmta t da li*

íadt* L C. Prestei

S COMERCIARIOS QUEREM SE
PR«N(M PELA CONSTiTOSféTE
Ccntcnai de coraerciarioí r^ew - convoca,.o dr uma „sacmt»I#U feral•XtrasrdiMrit para 0 iitoi.unci»-Bento da clat»r organitatia

i-ü! ««5*w»*i»t«*. rema («ata* ••l»*Whs4<W*a fí«.. >e*i* ., X| „ ™ *_•-? *.•*«_»*__ ((alai

IÔE3 SINDICAIS
ato noa TRABA* «í.w tKnurírtUAttttgjiKH ft CilIAMIttrt
$»S JANEIRO - M-.1*

aaa, aa r*» t, Ortatt».
» -.-= «üarailOa

ro i-a-* rvimeoA.' e.íiWJfHWI K VIAlA.-i•iiiteuí tio mo
iWOm ¦__ Pmtiii.Wh.;•*» í » *#4» «cariaii Afo mn iMparo*.

'•!> 31CIQ 1*1 ItIO
.WtltO -* ÜOítaiid» ld'a,

ratt, A rua **te «lt» u*.
ttt - !• atiitar.

«i», *p.ai_a a «_«i«v**4fl imffjía

tnm ti* iMrBi n_fiS * ««.'ii.
mmmfSSSf £,M,,*f* »»» I »»««_*ti*iUmi*a «Jo Mi SSéb ?>:-.,
H—BO «1*** b «*«í t>u_«ftitf toa
WpillW» Mrta fas^fita»
fSJ^'''^'1ar,BfJ*,'lt*Í** 5*5«eoa» «* a_adiraif*i •»» t«f*-t«j«geral. »ia }* at,ntai»iri«, «»•taum !$«• «ufi»aa.af.a.« da ii
__tSi«°_! » «•«*¦«• 'Oroíèto
Wii-ílíral Çtü.C-sfUüiintfMf. «mmw tratou* a-m»,,..^ SS _*_&«aa ft«ffli-.«lâ tle taeJfttfil-M pM,«.la«l»4« ;*;. a-ljiM,, ma,' dtw«lt.au tetmorun a r -ii• -< , fZ.
if iSL-,!ilím, !•_ c*w» «P* i *™*mw**T,'m'tiüt*\*i* -t«

mis «•-
»»(«_. 4i.t«eiU

*»» .-íu«f*im,r* aa» «a tonfU*iStoMi tw .^raaíAt.» i*»«a *s»s*,.
«af D ft.l'^eftf*_ftla, ...c,o. .,» .tttmmma) a* *^-*i«íJtó«»« «i, eu«iwnif»: _ |^ra«vtMw HMm
fWMMHlDPi fiiaul» N*t**m M*i»JdÕ ft*«i«t» »Mn l*«f.ia ^0»Vi
RMM «V l*W«n«t«-*m. t*X*Mt*Üiala. '.-••• ft« rK»« Via,»
RMNMB J*k* «tu* ¦!»(««<«_ *i**l'N?ta oania m*í*uí.w» mSmi
Af.i-.fii. .ir t*tm\ a#aj**-*é» «*#¦MM C-Vw» HnOH dB N»_SÍM_»
\9*J«m tUat* «t* M»m**íi t «84.1

O !.l:si!i-UtiiiLí.... __,_.
T «J K-a~»»l*« 0 fltlíJc*fflfC4«-S.Irt

nt-tja^ tt« dajH, jtatf «araíjii ^«amjmfiru ,:r aitateniti fi «ata-rta mttimmm um mSn»totitut f^ntenffc, vmt**. wnum
_Ti-e?,l*4'í.*!ui** .*' '^T*t*"«»».«- .!¦ «aiii!.. ii, uür:. <i» « cattv».

(jue os trabalhadores devem saber
l ,í sítwwrarla ««a libarttatfa

í ttia » t».-ítuafíafi». qua
. i'i: ií;íj ttíC«Jr|f,,

- * «ti-rfailra aarartitr* »<««
« « a t>c.'«ud» «inatral
ItiM ptrnlitKlft * a au>

a > *.:i:l;,l !f »!!!* UlJ|».-, '', SO : ;'.i.«Nl!tirn!ô ko
i -ii» o:.inLM*»V* d» ela»*

at; ,.» «ea: trabii.nadur-*» uaJ.
a mui ttünJta-atoi» taetnpet-i

:..i i*r pitütramen.t. a ra*
, t s.-»jist»t;4f> «Ja Uti»:».... rtf&laVia, aint««» de «wtif
rm rt^trt.vnianiea ouro»

AMa-f-V-tl» Con«uiulata,
c »he *' tnornt* svsxt*
ca tto r it tn »t lio

A' .¦:;>;!» Juiilca da Trabillto
hJm »p.*vclar « re olvcr a» dl»er-•ftsfs** lurttpfwteriftsl» tur-jl,
ta* M «tu aniblU), «• «itie «Jeit-t
ii -iiiffrdtm. (D-fíUica 00*S.,'.trr.-3 Ttibural Fcitaral».

O» ' ¦- ¦ im i..- t»0 BECt'.
BU -.«.1 IAL •_-_—___-

8aeo fica rajatto a t»«n»ii4»tt»t»f#tí.:* na allrtaa a« do *r«,SM. retn |ffr.juurt da tep*t*t.»oa oo* llm ,lr«»lio.Aline» ai «Io irf. bS* - Mui*,*.<*LÍ"'* m i<fm eniirlfrni í.0«>0 «drteo mil erui#ú«*»«.ioijiaáa oa rrtntWítula.

tt» a«*» „ft«íatu.» . M_M_|aj|ia* «t_» iwiMampJM a* mm*tt**Mt* * MM «fe«4|i*i* Bjaga
rw Ha «miaata*, oa mí *\**t •t%,*M* im** t*m*mm a tMtêt' ie
a***m** *Ue*kmt*M\r*t., »„ ,>»>«»<»i* t<aM« et**** <r»«_>rftji(j mi,
HMt» i«f.««-4ii'»>i a tnatar «t.MM HHfMf • a MIMl*- fifc*rs_iia ppmj ***** *m*m,
««at ¦MIM—I M HMa—t t\«*ta
»»» fK»** !"«« fi |***tlil«*. MMMMM IM—M MU «ii*:*» a»**

MMM «Je «tt»»* af»fi«Jf» *f?M.«*». ;» tt* tmpíirimitm ie m.
)\f*£'JL *2í"»«»*^ ********rafe tai atai t*» f*,.* «,.mM «ttorton boIm to**t«,M «a,ta** um «^««ijiir*» KtMI N.
L* __Í*,*u***' tíW*a * 0BRrt»*

QaMmfettOi! I ''f*4*
Nífí «tülll,. fkialKactc»», ta», «««a» .'•*!*»

. I fl
«tia» eftfalaffta*. «-^rta» e!«Hti_ «Jo ¦ML MMMt_»>IS_W **"* MMM MMta ««»»»»»'ao» M «tirftifj «t* «w» aisiíi.tt»,» •-*»« «a «mm* «?¦» |t«m ftr f*t*.

M fmttMi eefjao úm MM r «|j «1.
ttt e,*je a» ma*«t«a M «** **..
MUI «w* «tt*»*»» ¦BMMâ M HM—«.t". na tnr» ii «tu artiau 11 «*.
¦MUM iteii* Bii.ii-ti.1 «im.,»
mw r»**t»r||««ff»(-ftlr. t_tí;iáf 4f
V. II. a «*;!»•.*<-*«• ia tt» uma a*-wftttj^í» «:«• «:»;,«¦ t*, MMMW»t-art». ft» B00r«to «aum a ou* v.
8 Jtt^ar ma» a**-*»*-*-.. -$«:|.
nada *b .:«¦:*¦«¦ ,-,- . .-,:•-.¦
au* rta muito tarot*» **m «vapol*««rsfl» m i'a-f;a ¦ «.-,».».
l«v» da Ayctiibiti» GMmM**.

^4«j e tt» !»¦>•«•. mám i*«-mi4*h.
If. :.••-. (ui* t»o* atffttttltr. <tf> »j>.larto t »rro»na Irut*w, IU mui*

VIDA SINDICAL

9 tttttto â eonrevâo d* brtie*
lataO* ptl»* lft«ii:tit;i5-5-* de pre*

t-Ja-cda toelil é tuna dccorrdn-
rU da qeiííi-ade da »t«turaco.
*%* «jiwm eo.T.dtiue para a lottl-

i*ío «a teu tx-noflcilr!-. tem
ii-r.'.o ao» beneficias «por ala
ftetuiot,

XAO V JISTO .
A Caniara de Previdência Bo-

rt»l da CNT dreltllu que "nio
t iií.io deixar de conceder au-
xt lo*n»i_lldade, por ter sido
nçiK-tlía Wra do pr»M legal.
u-iíi*r,a a Impo» tbllldado dotasomdo rcquerí-lo ante»".

COM OS n:\ii\iil\iio-
io;*5 Qri: iíxckcem h-.n-
CfiteS EM SEfS SINIH-
('ATOS _

uma craada a;*anbllU em «jtta«*Tf4 dtf-ruitdo 0 »»t-ínto'.
coir.AnrrnitAo ao de*-i '-iiiiiiii t oe ttrou tt
ANITA I l ... mu \ 
PntitiTIiH

COMSSAO DrMOC»»AH.
CA DOS MAHlT»!OS

Pfdem.no» a publicação «tor-esiircie:"A «•::.•.-¦«. DemocrAtlca doaMarítimo* conrlia todo* o* com
panhfirc*. m->*mo aquele» a«*ocltdo* a Sindical:* que aindanAo aderiram ao mcvlmrn.oHrd-CoruiHutnte, » eompstre**.
tens ao Orande C<..r.t.-ia euidl-
TeoXrXSè U» LSSiÇasAíJRS

M-í«*tta «ta IfepMjgi a MttÔfu*» mm «í» *.»-*t»».íiK»teu*. a***m* v ttwta , fa.
SH *m ****** mmmo «* «.*.
MMOal ___UICM »K> fi»» \iHj*
3_mm7« *** MMM di* ¦to*
VM MdMM OMMM e _««f|.«I»*» )tt»5« # frve |aí,i tiatMÜM.MM, MO_UMMMI 1>»M4 «n-t'MMJM MttMo df a)«fd»t a oIfftSÍ» "

fb-mttr' .^. -^- " 
PARA LENÇÓIS fWr/

J^^*~*~ f* JrW * **ê-*^ *-*^~* •^*V**^***> _«^0,«_*^w/ aaflfl ^ftlj

x /..^*ATilBHkh. _.. _¦ h at_L "^m1!
/ ta* im^*v**taw m*o\ ^HÍ^r^^í*- ^^N*»»-

. '**-..fc. .^*««««»— ?>*»> ____," ***-«-c*1»4>aa.:''' ''••Ir. **»i
¦•*"" 

****-***. .*¦«*•.» c--_«aeia*a «aiiai y„«n—*.« __

Aviso aos eleitores do P.C.B.
fV*l«tn.t»w a «/_«Uf»,i4 da M» im*«, Ua» natroundo Nu»«-« Ber.

Ktttuai"O t?amli# iviinrit^kifiiui» m»íi.
rtia a \a****;Mê. tm* •»»*«*¦¦ ««---**"**»• r»a_trr » ftft,*»».,» t««. I*tM—«ata «»«t toda Ml»—ria, i

MMI, (tua é O pnbMM OjO POVO, Ml *• C«M»_*»telO tt* «tt-l;

O» ojxrAria» «• oj>frárt*a «U fa-
brtea de i«*ctttct» -Tfc«-la<«*m deStda* Ortenial' c •;.-. >:-,;;,
tm tn»-;.». hoje, to aeroixnwdo protetailiiio e «to povo «toBm_.

V:«5nd-i c*cl«recer « protegera ittticao do tr4b.ilhaa.tr que«erca funçôr-» de dlrecAo uu
s«lmlnl»tr»Çi5o cm »cu Slndlcsio.
» Conollrlacío da» Ul» do Tr».
biih) determina que:

Art. 543 — 0 empreg»do elel*
to p:r.i cargo de admlnl traçAo
«indltal ou representarão pro-lt«»lonal nAo poderA. por metivo
de icrvlço. rer impedido do exer-
ciclo da» auaa funçfie», nem
tr»n«ícrldo .*em em» justifica-d». A Julso dn Ministério do Trn-
bilho. Ii '•atrlA e Comércio.
P»r.i lu-rnr ou ml»tér que lhe dl*
fSculte ou lorne lmpo«»lvel o de-«fmpfnho da ecmluAo ou man-
dito.

I 1* — O empregado perderAo mandato »e t translcrêncl»
for por ele rollcltnda, ou volun-
lirUmente «celta.

I 2." — Conslder»-»» d» llcen*
Çi nSi remunerad». salvo a»»en-llmento do empregador ou clAu-«u!ii contratual, o tempo em queo t>mpregndo se ausentír dotnbrcllio no desempenho da»ftinçae» a que te refere este ar-tljo.

! 3* — o empregador qu» de».
Preilr, «u«r-endpr ou rebaixar decmeg-irli o empregado, ou lhereciiirtr o nnlArlo. para Impedirrju» o mesmo »e as'ocIe » slndl-c«io ortjanlze a»-oclaçfln slndl-esl ou exerci os direitos Ine-rtntcs A condlçno de sindical!-

ADLIH
DENTISTA

TRIBUNA POPUUR. allrmao.
por outro lido. que estava cr-
io da ['•(• '"*.?.-. de i<»dõ» o» *n«»
companhclrc*. p:rqu»nto o» 41»*
rlilmoa ftmpre e:t!v«ram na
vanguarda daa relv1ndl:»c«>*
mal» temida* do proletinado."
SNDICATO DOS OFICIAIS
ALFAIATES. COSTURE RAS
E TRABAl.H*.T>rRES NAS
ÍNDUSTRI/«S DE
CONFECÇÃO

Airavé» de TRIBUNA P0PU-
LAR a r ::¦:¦•:¦. , dtita ,-„ M.
«cmblfla do dia S do corrente
para repreentar o Slndlcito no
Kranrie "Comício Sindical PrtV-Conrtüulnte", convoca todo» o*
trabailiadorv» em vestuários, aa-
seefidcs ou nAo, para a grandeconeentraçAo no próximo sAba-
do. A» IS hora», cm frente A-ode «oclnl do Sindicato p»ra.Incorprrado», comp»recerem ao"mectlng".

COMITÊ* OEMOCRATICO
1)08 EI.ETI11CI8TA8 E
IHlMIlt 11K1S IIIDItAlLt -
COS 

MMMM f»f*l«r«* IMMuaw A«,t*mbV{a tvm •***è*Mê e*mi r«wtt*tr*fnt»t e um» «n»nitt:;L,.MO POnUOO f-r*««t.l»fia pauta».
Jüjno 

****** e» et* ,r fj«s«irt*«««* •
Clamar 

.>..», •» q.uíq-^ „„.

aütÜÍ"**' * p***w-i «ia can.
•»* i«4MSlluin:«*. Mafe mais lar».«a.. ooa Itnar pel, uniSi iurZ.
5-P2S d? *-** "> «»»f!___oho f.»«te McgiVato. Airtn ot,
«apuai JA ».r nta- jíe-r-aíi-n t^tort,.. MMM - tcntlu todí* et** .t*.
b*«n'i«* m»n,te,»»*l« 1** a***!.

"55? tí* maltrrta dot »,«>,»«^«^-uidamo» d*.<r«imef,iu,
,2™* <«««-* «te asma-

¦Mar,
Pb«i» r:<-«*...;*! do PCB. a lua

«>«« a_L*laífffl ai U*1A* j-a-a |*a.
Mira «•;«:*• .»! do Patttdo O-
BM—tt,

Lauro Mr-i-tM. Mwiictro, O.val.
«to lkt«üit.j. i>uv*. tüiia «te OrJnl*
ta, CMaciiia Ausun», llmitia U-
i -.rn in*.tiia. Oat-ry aa Onu liar*
Hn*. fVaiKUCA» n«4fíâu-i!i CVatta.
Or-mic» Hvpaainl. lf«btl «Sc o.|.
«Hta Silva. n.«i:«r. Dinu «tr
M--tf,m!a. TfSIta natal Roía. Al-
«aiu;.» Ooratra ttanlct», P«r» Sa.--
rar. Octaídi» Tuítí-* «le Bi, Ante*
«tor li' ce.-.,.ir> de ('--.• An!o-
nto Oarveu Dlaj*. Eíttatil Pt.-sian-
do IVrrvira. Pcí-eiá» Pfttnra «1»
MMa, Lecto fVíTttra Uma. U«a.
«tela «í,.»'..•-. tíe «liitira. Ca«:«s
Mcndi-í út «VsliI» VaUtir «*»» San-
i«j». Marta «Ia Concetçâo CtKi. Ar*
lete u-jc-itc - dc Oiittira. Elias Oo-

AV RIO BRANCO,
— Io andar 

TELEFONE 43 1274

143

Este Comitê convida todos os
eieiriclstas e bombeiro» hldrAu-
ticos para uma Importante rcu-
nlAo que serA realizada hoje. aa
I7.ni hora», ia sede da Mga de
Defesa Nacional, A avenida Au-
gusto Ki-viro 4, onde ser&o tra-
tidos assunto» de grande inte-
resse para a cia:se em geral.

INAMI.NABII.ItlAiii: DAS
CASAS ADQUIRIDAS FE-
LAS INSTITUIÇÕES DE
PREVIDÊNCIA 

O Sindicato dos Emprccado»
no Comércio pede-nos a dlvul-
Ração do seguinte .v.i o:

— "Conforme foi anunciado,
será realizada em breve uma
grande assembléia de intcress.i-
dos na Inallenabllidade das Ca-
sas Adquirido» por intermédio
da» Instttulçoee: de Previdência.
Como se sabe, foi expedida, hA
tempos, um decreto-lei proibln-
do a alienação dos Imóveis mi-
qulrldos pelos associados doa
Institutos e Caixa1;. Tal medida
desgostou profundamente os ad-
qulrcntes de tais imóvel», pro-
cessando-rc, ultimamente, um
movimento cm favor da revoga-
V&0 do referido decreto-lei.

O Sindicato dos Empregados
no Comércio, procurado por vA-
rios Interessados, colocou »u»
sede A dlsposiçAo deles, e assim,
dentro em breve será realizada

eipamn da .•<••-. -;i que t* «ra'-,;:.-.:.-•• e o peno preparam
para a ,-.v.->¦•» da IrmA » «ta
Itlh» de Lut» Cario» Pre««*. Haer

Na manhA c!» on:tm uma co-
mlaAo de Uabathadwf» daquílai
cmprràu* procurou o dlretor-e*•
rente, »r. Carlos O»orto. que »f
con-.promcte«n a suapender o» tra-
balho» hoje. A» ll hora», ptra
que rrt trabalha*':»» pcfuamlcomparecer ao deaembarque de!!:¦»••» e Anita Leocadla Pretles

O.H DIARISTAS DA AERO-
NÁUTICA E 81'AS Rt.IVI.V
DICAÇOEM 

O» dtarUtas do MlnUiérto daAcronAutlc». emj:»nhadca numa
campanha de r«-i,indicações, en-
vinrnni »o Presidente da Rcptibii-
ca o sesutnie telegrama:"O* Infra assinados. dtnrtstA»
de obr.u d» AeronAutlca, solidA-
rios rom o Movimento Unifica-
dor doa Servidores Púb.lco», lém
a honro de pedir A V. Exctn.
que *e digne receber a numerosa
cla.yr. a fim de enlrctrar um Me-
morlai contendo a» suas rclvln-
dlcaçcf-e». cuja copia foi envladi
A V. Excia. Aprovriumo» o cn-
sejo para hipotecar A V. Excia
ii(mso» protesto» de profundo re»-
peito, ttvat Rodrlgue» de Car-
valho, Mo»é» Qome». Almerindo
OulmarAes. Oscar Morara, Lui»
Ools. Jocé Cândido e Vidal Ra-
mire*'*.
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MOVIMENTO DOS DESE-
MiiSTAS rito -simik \n;

A Diretoria da AssoclaçAo Pro-
flsslonal dos Desenhistas convl-
d» os delegados para uma rcunl&o
amanhA. sábado, dia 27, as 13
horas, no Clube de Engenharia
gentilmente cedido pela sua di-
retorla.

SAo os (egulntea o» delegados
reconhecidos:

Pedro Eloy Pritíh, d» Cia. 81-
derurglca Nacional; Walter R.
Mtmlz, da Fab Nacional de Mo-
tore»; Arnôr Tavares do Rego
d» Llght; Manoel Sodré. da
Standard Elétrica; 1 ton Sara-
paio Ferraz, da Fl'.t; Heitor
Fontes, e José Lacerdo, da Scrvlx
Engenharia: Álvaro Henrlqucs.
da City; Orlando Oonçalves de
SA, da E. B. E.: Roverso L. de
Souza Lima, da P. R. E. O.;
Daniel Paladlm, da C. O. P. A.
S. C; Jurandir S. Coelho, dn
D. A. M.i Paulo Wcrncck e
Santa Rosa da Imprensa.

Adesóea e correspondências de-
vem «cr dirigida» A Secretaria
do Clube de Engenharia, Avenl-
da Rio Branco n. 124.

COMISSÃO DOS GRAFI-
COS PRO'-CON8TITUINTE

A ComlisAo do» Gráfico» Pró-
Conititulnte, pede o compareci-
mento de todos os grAilcos do
Distrito Federal ao grande "Co-
miclo Sindical Pró-Constituln-
to", amanhã, as 17,30 hora», no
Largo da Carioca, lembrando
aos trabalhadores cm geral quesó com uma Constituição Demo-
crAtlca será garantida a Llbcr
dade Sindical.

NAO CHEGARAM A UM
ACORDO EMPREGADOS K
EMPREGADORES 

Um grupo de gráficos dirige-
se ao presidente da República

O» trabalhsdarc» d» Empre
s» (irAfiea Espirito Santo Llm!-
t»da. Integrado* na campanha
prd-Conitltuliito em qu» estAo
empenhado* ««» Sindicato», co-
mo primeiro p»i»o paro a eon-
quliu d» lll(»rdade e outono-
ml» «indicai, enviaram ao Pre*
sldentn da República o «cguln-
te teleirrama:"O» funcionário» da Empre-
«a (irAflca Espirito Santo l.iml-
iada fatem veiamcnro «pelo A
V, excia. no «entldo de que ¦"—
Jnm (ornadas medida* Imedia-
ta» contra a rearilcuIaçAo em
nos»a Pátria do» trnMorca In-
tecrallsta». o que con«ftul ver-
dndelro ultraja* an *angite bra-
slleiro derramando em solo eu-
repeti. A verdadeira Democra-
cia «d a.-r.c consolidada medlan-
te a convocaçAo da Assemhltila
Cnnstliulnto antes da» elelcdea

pre»ldene!al». Cordial» »auda-
Cde» la*»,| Ja'me Figueiredo
Ba»to*. Adolfo Beiorra do Me-
netci Neto. Bcrto Dia» «Jnnçal-
ve», Armando tlaaio*. Sevola
SAo Tiago, Almerindo José do»
Santo», Henrique Guanabara.
Antônio Figueiredo. Ilello I.ci-
andro da Silva. Haroldo Ferrei-
ra IaC»»a. Kds.ird Gonçalve» de
Andrade. Ellseu Cosia. Alr'ml-
ro Moura da Costa. Bra»ll Pe-
relra da Cunha. José A»»l» Re-
na, Aurel'o Barreto. Araratl
Povoa. Irmnlo Pn»tlga. Arana*-
fA nraeança, Jorgo Rodrlgue».
Luiz Gonzaga do Mendonça,
Rrtnmlo Bre*clanl. Clstid'onor
Barbos» de Arruda. .lorce VI-
elra, Aníbal RA Bittencourt. Os-
vnldo Amaral. Ildefonro Cunha
Rodrlgue», Jandlro Povoa <*
Pletro Del Zencro".

O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
de Panificacão, Confeitaria e de Produtos de

Cacau e Balas do Rio de Janeiro
AV. PRESIDENTE VARGAS N. 2470-Sob. _ Tel. 43-8792

Conclama cs trnbnlhadores compreendidos
em su. representaçáo profissional.Companheiros o movimento sindical pró-ConstltuInte é

Inegavelmente um movimento digno do npoio dc todos os
trabalhadores conscientes, nfio poderia jiortanto, este Sin-
dlcato ficar a margerr quando os demais se empenham nessa
campnnha sagrndn

Conclamo pois, todos os companheiros a cerrarem filei-
ras com os trabalhadores de outras profissões e Juntas, cons-
tltulrem r rrrnndp assembléia pública que terA por sede o
Largo da Carioca cm 27 de outubro corrente, As 17,30 horas.

N. B. — A nossa classe desfilará da sede soclnl As 16,30horas.
ANTÔNIO JOSÉ" DA SILVA

Presidente do Sindicato

A Procuradoria emitirá pn-recer sobre o dissídio cotctl-
vo dos nlfalate». —__

.&8&fe

.'"'.'"-.* «fi 
'¦%'

Wte%k:

Sob a presidência do Juiz To»-
tes Malta, realizou-se ontem, no
Conselho Regional do Trabalho
mal» uma audiência de concilia-
çAo do dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiros e Traba-
lhadores na Confecção de Roupas
e Chapéus de Senhoras contra
o» entidades patronais.

Aberto», os trabalhos, falou b
advogado dos alfaiates, dr. Per-
gentlno Soarei Pereira, que pro-
pós a tabela elaborada pelo Sln-
dlcato Profissional, que nfio foi
aceita pelo representante dos
empregadores, dr. Mario Bor-
ghlne.

Na impossibilidade de chegu-
rem As portos a umn conclllm-
ção, o Juiz Tostes Malta, remo
teu os autos A Procuradoria Re-
glnul, que emitirá parecer sobre
a questão.

O SINDICATO DOS MAR-
CENEIROS E A CAMPA-
NHA DOS 5.000 ASSOCIA-
DOS

Possível uma conciliação
entre industriais e operários

Convit»! aos
dlciils ——

tli-lr-Kiuln* sln-

A Comissão do Slndlcalizaçflo
dos Oficiais Marceneiros, cum-
prlndo as resoluções da assem-
blóla geral realizada no dia 19
do corrente, p. p., a Comissão
pró-FÍndiCci"znçfto tem tomado
várias providências, tendo Já vi
sitndo lnümeriiB fábricas, e lnl*
«•tarlo <i mcih!ll7J!CÍln dos milltnn-

Teve lugar, Ontem, As 12 ho-
ras, na sede do Conselho Reglo-
nal do Trabalho, a primeira au-
dlêncla do dissídio coletao sua-
citado pelo Sindicato dos Tra-
Produtos Químicos para fins in-
dustrlais, Produtos Farmacêuti-
eos, Tintas e Vernlses do Rio deJaneiro contra os Sindicatos das
Indúetrias de Tintas o Vernizes
e Preparação de Óleos Vegetais
e Perfuma rias do Rio de Ja-nelro.

Iniciado» os trabalhos, falou
o dr. Horaclo Pereira, advoga-
do dos empregadores de períu-marias que propôs a seguinte ta-
bela: Para os que percebr/i até
Cr| 500,00 — 35%; de Cr$ 501.00
a 850,00 - 30%; de Cr$ 851,00
a 1.000 — :vr<,; de 1.001 a 1.200
*a»'»W*«--»«-«»»-^a|«f>t«'%*t*t^fmtm*^ ftmm^mm^f^mtí,Vyj>jyj

te» do Sindicato, a fim de quetodos contribuam para o bom
êxito da campanha.

Na próxima segunda-feira, 29
do corrente, ás 18 horas, na sede
do Sindicato, realizar-se-á h pn-melra reunião de delegados sin-
dlcals.

A Comissão pede a todos oscompanheiros delegados e repre-
sentantes, que não deixem decomparecer á reunião marcada,
pois o assunto é de acentuada
Importância.

SINDICATO DOS META-
LURGICOS _"Grande Comido Sindical
Pró-Constlulnte" .

A Diretoria do Sindicato dosTnibalhndores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e do
Material Elétrico do Rio de J.i-
nelro, participa aos metnlúrgi-
eos delegados, e àqueles não or-
ganlzados em Conselhos, que a
concentração da clnss.. será nn
sede sindical, á rua do Lavra-
dlo. n.° 181. devendo estar todos

20%; de Cr$ 1.201 em diante15%.
Logo após fez-se ouvir o pre-sldcnte do Sindicato dos Traba-

lhadores sr. Apnrlcio Bilalhu..
que recusou a proposta pa'|o-nal, mantendo-se na tabela ela
borada pelos empregados.

Em seguida, o Juiz Tostes Mal
ta, iniciou as demirches entre
ns partes, procurando achar umasalda conciliatória para a quês-tão. Propôs o presidente do Con-
solho Regional do Trabalho, a
transferência da audiência paraa próxima terça-feira, ás 12 ho-ras, onde os suscitados, deverão
trazer uma tabela mais razoa-
vel, que satisfaça as reais neces-sldades dos trabalhadores den-
tro das possibilidades econôml-
cas dos industriais.

m, Jtato Uma. Aitait» Ooaaaa,ABtinor fleatva «te tfanlana. Rn».
jstüítm Pv-fit,!» Oanta, Vaütr J«*
«a* «J-. «aUta í—fO—O Piti.r tu-km. CkraMt» Mãtlaa, d-* J4«*t*
_M «i» tí»»». Mi* V«4.-- «i. SBraMnweixa. -fona i** Vtemiteio,Marta «i* Otmira OaRUtn, M-m*.
«rta M.-.'.f-jr> «ta üflta. «i.-.u.a*
OMtlO Ptetia», lt-..-*!»-» M.».«~-i«.
McMiiir NittMémV*. Asiswiki IU».
_ml» fii-:u:f.: Jtr-.t-i,.;., Ca*
»«-fni;o. Atrela ButMM, RuIUti
tVrifa Maihad" Aü".- ::!¦.. Ilrí.
DanUno d_ Baniet». Valdtmu «1?
AnaiP-t? Jitaí?*. |fvit«ia Raln.
«__—Ida »il»a. Orittio Simòr* «te
Ctaitv. UuktiKa ti -tn-». Teodu*
uun» Uma. J.<e*'< }<_nada» ti".
ninho, viífífaí.» Naif*r»it» pMm«
\akl«mar Saldanha «le Aratúo,
Mim-*! R*4ü:-.ct à<~ Soma. Ji—o
Marta d» 8.in:<w, Valduntar ViH-
ra S«i»», Niba l*tnhrt««i Jc«». Na*
«.ir 8-et;«> da Silva. Iu- :¦« i
Milnan. Atdra Vidra Bni-i. Paut-i
Rebelo Bilva. Alllredo B_u Dia-
vid. Crtsio^âc» Piimino da Sitia.
AHalr Ttixeira. Dhmlnstii» Firr-
natutes. BrbatiUio Catttturtl, Ca*
txttixm Atta da Cunha. Ilrllt» «ie
Merrill. Müi-j ¦ de Santana Pia-
ra. Jo-e Camilo Jimior. m• ¦¦ ,-t
Prrtlra da Almeida. Joaquim Pe*
rr» I»n«ninfi-jra. Rubera am Sitsi-• <i. Miuiefl Ooncaivr». Marcetmo
Baiano. Ary Mato» «ta Silva. An-
sonio C- :-.:.-u I Jtmtor. Jc«é Ura
«is* Santftâ. JoAo Anionlo Cãiuefo.
Dmarl Moreira Costa. José Cn.-*
im» doi t.t-.t..-.. Syja Maneia. Do-
mtngos Gomeit. Jcj* Caetano
Crur. Franclaco Jacinto da BH-
ii. Nko!au Florlano Bispo. Os*
car Praioa de Uma. Armando AL
ve» Duarte. Joe.é Tavares Fillv».
Celestino Pax da Bllvn. Pranct*-
co Santos Vidra. Carlos Augua-
to de Uma Barbofa. Maria Uma
Mato*. Vnidcrcdo ! ;. . da Mota.
José Fernandes, FrancLica Atve»
da .....i. Jaié Crlsnlnlano da»
Santos. Augusto dc Matos. JoAo
Ooiiçalveü Ciilm.iíAes, Lut» de
Miranda, Serafim Marques, Júlio
Soares Avelar, José Femaiide» «Ia
Sllvn, Atitcnlo Bernardo de At-
mclda. Vítor Marinho do Ouadro,
Arnaldo Munir-, Yoinnda Martins
Pire*. Ednéa dc Oliveira Barbo-
sa, Gilberto Carvalho de Ollvcl-
ra, Pedro Alves «Ia Silva, Eurl-
de.* Inacla dn Silva. José Lima
Cavalcanti Filho, José Manoel
Vasco, Saturnino Silva Braga. Pe-
dro José da Silva Anicrixo Ro-
melro da Silva. José Sabino Fer-
tclra. Leonor Konnge Cnbral, Am-
brteulna Pereira dm Reis. Satathlcl
Teixeira Rollns. Vnldcmar Ltma.
Raalna Moura de Almeida, Ocral-
da Macedo da Silva Aloyslo Cam-
no», Antônio Uodnro Ferreira
Irineu Bezerra da Silva, Loriv.vl
da Silva Oliveira. Antônio Leu-
iclrn do Amaral, José Crtsplnlano
dos Santos, Odeie Tcnorlo dc San-
iann, Pedro Ferreira, Beatriz da
Sllvn Reis. Antônio Lopes da Sil-
va, Luzanlra Lopes de Menezes.
José Mario Maroues Ferreira, Jasé
di Vale Seinra, Valdcmlro S. Ma-
chado. Luiz Vieira da Silva, San-
tina Lira. Maria Nazaret Lopes
Ribeiro, Jo&o Gonçalves Gulma-•ács, Aldn Santoro Rezende,
a-, ,¦ iiiu dc Ollvclrn Mascare-
"lias,, Abel Lenndro, Maria Rosa
Gonçalves, Querlno Batista Snn-
Mago. Hindcmburgo du Silvo
Vandcrlcl, Pedro Silvo, Hercula-
no Bucno dc Frcltns, José Rodrl-
gues Lucas, Valdeliro Costa, Fran-
cisco Ellmar Pontos, Raimundo
Gomes. João José Antunes, Tco-
tlnlo Lconclo Cabral, Valdemar
Anchlcta, Gnrmlnnl Simões Ama-
rio, Artur Siqueira. José Alves
Mourão, Islnn Cortez. Roberto
Alves, Jorge Rodrigues. Mario Del-
tino Sobrinho. João Menezes da
Silva, Luiz d'Alberto Gonçalves,
Osmar Gonçalves Martins, Agenor
Odilon dc Santana, Otncllio Percl-
rn do Costa, Archcmedes Medlna,
João Leopoldlno Patrocínio, Jo-
iê Pereira Rosa, Mnrcllla Grm-
çalves Vt-lames, Augusto Engrn-

os metalúrgicos ali concentrados
As 18 horas, a fim de seguirem
organizados para o Largo da Ca
rloca, onde será realizado o
grande "Comício Sindical Pró-
Constituinte".

SAO CONTRA A GREVE
OS TRABALHADORES DA
LIGHT DE S, PAULO 

S. PAULO, 25 (Asapress) _
Está marcada para amanhã umn
grande reunião de trabalhadores!
da Llght, para tratar do au
mento de salários. Em manifes
to dirigido ao povo, a comissão
encarregada dos trabalhos, de-
pois de mostrar porque os tm-
balhadores desejam aumento dcordenados, friza; "Não serão as
greves a solução para os nossos
problemas sentidos e Imediatos
Atualmente as greves só poderiam bern>ficliir os nossos lnl-
mlgoa, o Inimigo da cln-se op,'-
rárla, qtio se aproveitariam ila
confusão para desunir os traba
lhadores e aumentar as dlflcul-
dades da vido".

Orientação eleitoral
TRAB/IL/MDORES/
Dns elelçõet, deste ano

depcnou o ínturo dn Dc-
mocracla em nossa Pátria.
O Voto do trabalhado es
será o fiel da balança. Co-
mo trabalhador livre e
conclente, dá o teu Voto
aos legi'imos representan-
tes do Povo, que numa As-
sembléla Constituinte ela-
bornrão uma autêntica
Constituição Democrática.

Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de
Mármores e Granitos,

do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONVOCAÇAO
Convido todos o* associados

quites em pleno gozo de seu. dl-
reltos sindicais, a comparecerem
á Assembléia Geral Extraordlna-
ria, que se rerllznrá em nonsa
sede social, á rua São Cristóvão,
509 Io andar, no dia 28 do cor-
tente ás 15 horas, em primeiraconvocação, e, oa.so não haja ml-
mero, em segunda convocação,
ás 10 horas, com n seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura e aprovação da atn

anterior;
b) Dnr conhecimento á As-

sembléla, dn proposta sobre
o aumento de sair rios a ser
enviada aos senhores em-
prigadores.

Rio 1e Janeiro, 16 de outubro
de 1945.

Cantidlo da Silva Neves,
Presidente

(14 .V. atila».-4 JiWt» _ .-..l..., pm,
lo, R*ira fa.-»:). «.,..;;,.... o«
Silva T-wAc», Ait!«<««i«a «ia R«e».
«Ha ... -,', i'.: Ir -tm
baü-iiu:. Unttfbtifto d» rn-. a Vau
tr.-tírt, .»!>.•.a )!,,«:, O-.!.,»..-¦-.
trucriiw liai tato tianiUÉu, Abril»a«'..U.. Alda ataton ItV-ílaM,,
Matta Naratrth t. .*• Ititx-ria,
NVlMHI t»tUíMlra fetleit*. AUiíaH
PVJtrKa. Mana IVpr. Huoal Tn-•.-;•» !!»•:,: Initru ju ;.-.i ,-.,
Bilta. Joio de D-rtt» o> Aquin.-,
MMM teiixiarta «-raniata.
Waltron OiOM-S fim Sais:-»». Ali-
lontaa da Rottia Cosia. 7-»».»
Fatii. Cliiitalda «ia Stlta *i ít.á..
Ji*s» ftiantnj Pmu», j«=^ panei,ra Hom. M ..-.ma «i.: ;»;..-¦. Ve.tanu. Eurtío Mdo, Orminoa Pt*a.-ci de Soi_a. Jm,+ c *u tUite.Gtortanda OoarjiltM Brasa, sv
mt-ta «.•..-.«; de Andiadc, William
Fa>ad. Maneei Ca»!-». Anuliav
llur!». UM PiffTília Co-rSIw Mil.uai i ..-• •*•¦-. Bailita. Naniia «ie
OiliMrn. Maivoel Aucuito tio Ama-
ral H.u.'i:t!'.. f.a..:tia., jary
Kritdr» Ptrfdru*. flentti OalvAo,
Jt«pe E-.at tc.i-.:.-., Hitatt oa OrM*
ceJçio, Anififtio iic--.t-.-t'. tta sil-ta. Sentlo TvnrrOó «te Albttf|u«»
«jue. Manoel (í,i;!s;in Braça.
Marto llcntique állvav Ri»5aii«>
Aruifade. Pedro Vítor Alvr* 8o-Lrinlwt. liacy «le Olheira. Anionto
Araújo do» Santo», Bcnigono Pt*
dro «loa Samoa. Manoel Ferreira
de Strtrra. NMr de AimciUa. Ea-ler Wollmlf. Cecília Pereira daCrur. Uiii Maqulerlra PTanca,Paulo Lope» dos Santo». JoAo da.Ij ; ra do» SantcM. JoAo Batlata
Plllio, Ji.-.rf Kolfmann. i..: .-. Tct-
xeirawa de Macedo. Severlno Fer-
relra do Amtnm. Bdmlra Morri-ra Dia». Ixaac Rovinnky. Irene
Drlutô Santo». Manoel de Pai-va Gomes, José Agnpito de Oll-idro. Jurandir Henrique. JoAoPereira Dia*. Jorge Teixeira d»Sllvn. Nestor de Oliveira JoscMartins de Oliveira. Sllvlno RI-
beiro. Antônio Ribeiro, Jorge Fe-Ilumino Oonçalves, Raimundo
GulmnrAw, José Batista de San.lana, Afonuo Manoio, Jctoe Atire-llano da Fonseca, Rafael PintoFernandes José do Silva CastroAlfredo Freire do» Santo», JcAoDomingos Francisco, José de Al.melda Leda. José Cario» Bela»
Stenlo Loureiro Brandão SA. Jor-
ge Barbara, Daniel Barro» Souza.Arno' Alves Campo». Antônio Oc-raldo Rodrigues. Rubens AtílioCataldo. Aldo Oonçolves. MHrln
Constância da Silva, Eóra da 8il-vo Araújo Perrene. Irarv ContaNazlntscno dc Oliveira. Álvaro dá
Silva. Alelno Ribeiro, Darcy Froesde Abreu. Ponclano Cândido Go>mes dn Hora. Jacinto Porto Fl-Iho, Silvio de Andrade, Nilo Fer-relra. Odeie de Souza Ramos,Agenor Joné da Silva. Jonas Ba-listo, Domlclo Alplnlono Vascon-rclos, Harrlsom Coimbra. OsmurAlves de ArngAo. Francisco Pia-zochero. José Antônio da Silva
Abílio Avlln Lopes, Alcides Sca-bra Bastos, Alice dc Souza Oa-lantc, Marcellno Pinheiro daSilva, Luiz Florlano Gonçalves,
Antcio Jardim Gonçalves, Mer-cedes Ribeiro dc Moura, Colina
ae Castro Campos, Valdomlrc
Augusto Gomes Ribeiro, DJnnlr.v
de Cnrvaljo Bezcrrn, Álvaro AlvesRarboso, José Alves da Silva Fl-Iho Jorge dc Souza Morlelra. Ros-
marlno Totc. Alolslo França Viel-
ra, Sebastião Oséas Júnior DJni.
ma Marques de Oliveira, Nelson
de Paiva, Vicente de Andrade.
José Deollndo dc Freitas. JoséFrnnz, Manoel Graudo. Jurema
Paiva. Salvador Zermlnplnn, Ana
.Monteiro Caldas, Edlsen CarlosRodrigues, Antônio Augusto deOliveira Arruda, Eduardo SoaresPereiro, Alberto de Menezes Ra-mos, Murilo Ambrosio FerreiraSantinn Vilela Scmola, Luclo Ral-mundo da Sllvn, Manoel Ribeiro.
José Augusto dc Arnujo, ManoelBarreto Snntana, Clovlç Ferreira
da Silva, Fernando Carvalho daSilveira Júnior, Sebastião Augus-to Mclcr, Cristóvão Bento Leite,Esmeralda Carvalho da Costa,
Carlos Ferreira Marques de Abreu,
Rosalina Gonçalves da Silva, JoséRaimundo Lima, Gilberto de Oll-velra, Ernesto Manfredo Sartorio,
Adolfo Souza, Ubaldo de Almel-da Santos, Raimundo N. da Sil-va, Itamar Barreira de Macedo,
Antônio Ramos, Manoel Vicente
Souza. Gentil Silva, Arlindo Cor-rela de Dlogo, João dos Santos,
Manoel Rodrigues Macedo, Edunr-
do Ferreira de Oliveira, Lucas

aTffa—Ct—»ta Ctdrrtra. Nair Vtritic*
Ia», Aítvfüi. MatMarl «tu» Hat,:*,
IlaaoaJ Aniontu, l-autu Otneta
«* C*uro. V'j.'.-( Ciüjfrjj», M ucjr
it Olitrtra Alaç-aüisr». i»-.*r
rTaacteo dai mui iumat iu*
ttftli» da ti;*.**. Jtiar ,V,-.'Ur!»a cif
Sa. ll««ttí»m J««t* «ir Uma. Ma*
tti* Ba_Uato «te Caaiiu. Mana
oa ii'.-n» «se- Sauot, Kmiii» liar*
r»a»a Oaifite*, lktcit>it«o (ttânçal*
ir» «le Osivrirsi, Pat*- ríuílilt». Al-
tanta «t» Kiha IVniandra, J«a\o
lYft-na Maiscuin» lia^na 0»«n*
(raitrs d«* Oliveira I'*-ditt ft.«.
tr» «ia «ilva. Cam*«k» Punia.
SaWOalr U-ítn-. IMrtlifi, (ha*
«o Frnrifa dí* Ciar», Nair Puno
Uma, Ama!ta Uma «te ümi», Ju*
rate? d» um* AttunçAo, J»_»
Pcrrira da Silva Junl.f. Man-a*
«Ida SA M< :».». Nalr da Silva
tantos, A!on*o Oírt*» ftn-uto Oo*
me». Anionlo P«-«-rtta Oa ltt-«i™.
Aim--r.ii.di J<_o «i«« Saitius, Vtr-
rllto Aniomi de I», *:¦ .-.-., Ber*
i-atatu Delfla. WUton Outnr». tte
Canalh», Va!d»mat «Jt SA Itrat»,
Jf»*e Maria da* Netos, t^tir lt».
niiaf io dc S». Vlüí-tr Onri* tio
M»:.*. Prd«» Mtniru, Jo** Oa*
\ex*t Mrttirm. Mti wt Quriim,
Ü. ;t',.i:, , Ma.aeii ;r-. Pefrlf». O»*
farina Almeida Rainha. .' .- «la
Silta Suma. ;*.::.¦!a Oantoio d>«
SantUK. !a'i»!r,M-í , |,'.;;:c,-.-.. r\,
Cunlta. Moaclr Vieira tle Andra*
de. Demrili» Alvr-* Pcn-trt». Ma*
n«xl de Jc*u*. Is* Cordelrtt. Ma*
ria Pont-*» «la Ctnta. Haimundi
Naiamt de Freitas. Jc<s* Oulma-
:'¦¦¦¦¦ da Rocha, Antonin Ujtiiri*
ro do Amaral. Elcxto Magru «lo
Santana. Julta Pereira da Silva,
Magno Arrhanjo rir Soura. Litu*
rival da 8llva Oliveira. Soluuel
Teixeira Rclln». Enock .i • • doa
Rei». Slbla Andrade, Edmundo
Tavares de Moral». Frand*co
Gonçalve» Pereira Halla Bicsil
Pawucllo, Jost Jorge Koallxml.
Porcedlna da Costa Reis. Marrei
Castro Comi*», Valtcr da Sllvj»
MogalhAes, Armando Alves das
Santo» Antônio Silva B«m»o,
Mario José de Vasconcelos, Adnl-
glift Pereira dc Souza, José Lt-
Beiro, Ablstcnlo Lersn, i >¦ -. •¦-
dlth L. do Nascimento. José do
Canno. Juvenal dt? Macedo, Jor-
ge Colil Canut, Joana da Silva
Viana, Jr.*é do Prado Fernando
Ribeiro. Benedito Duarte de OU-
velra. José da C. Torres Oliveira,
Lourlval Pinheiro Costa, Dx-ocl*
lio Rodrigues Marques. Norival
Glancrlstofora, Joaquim Telxr-ir»,
Marlnctc Santos LI .boa. Irnn-ma
Santana dc Souza. Manoel Alves
AragAo. Pedro Franco FfgudTdo,
Valdemar Teixeira. Dolorrs riaOliveira Rama*, Rubens B:r'ns
da Rocha. Joaquim dn* Snvtoi
Martins. Rim Ao Duro dos Ri-ls,
Aurltn Rodrigues Ooncalve* Ame-
Un Pcrdcus Bclesa, Ozlel Onme».
Rodovlr Rodrigues Lojies ,li„*é

Joaquim Jesas. Evcllnn Couto
Borges. Julln Zaqul Pedro. JoAo
Luiz, JoAo Rodrigues de Oliveira,
Athos da Silva Santos, Anionlo
Francisco da Rocha, Anionlo
Aquero. Dado Freitas. Anionlo
Cordeiro Cavalcanti. Valdemar AI-
vim. Gilberto Lima. Helidl Via
Pereira, Ornlando Paulo. Irace-
mo Costa Cardoso, Augusto Ml-
randa Santos, Norlval Duarte da
Souza, Jaime Gonçalves Culm-
bra. Armlndo Rosa da Silva, Luiz
Rodrigues do Nascimento. Frnn-
cisco Alves das Santos.

Não pague luxo!

Apela-ie aot câmara-
das e simpatizantes do
P.C.B. para indicar um
apartamento vaxio no
Leblon com 2 quartos,
tala, cozinha, banheiro,

quarto de empregada.
Telefonar para 47-3485.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

tt O-irlve», 1 J" inflar Tel. 12-0059

Procure conhecer as
reais vantagens que es-
tá proporcionando aot
seus inúmeros fregueses,
a casa que vem comba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
povo!

Sempre mais barato!

SJ-OTAM
ISBEfiO

IR
339

(Junto ao Campo
de Santana)

Rua Buenos fl

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

CONVITE
a comissão dc trabalhadores que promove, hoje (sexu-,-

feira), as 20 horas, nn sede do Sindicato acima A mn Mala
Lacerdn n. 46, a conferência do ex-Deputado pelo Distrito
Federal Ruy Santiago, autor da Lei do Salário Mínimo na
Câmara dos Deputados, sobre o assunto do momento "Salário
Mínimo, em face das necessidades do Trabalhador", con-
vida os companheiros c o povo para a assistirem.

:;'

r-.ii
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Xsi* ** Utsuife» Kiwral.

Waldemar Figutiredo

A. A. Moura Sobrinho
M.MH.MM.-.
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faria» ií
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pf.r at. «víiiii». *-. eu o tmrn** tf*
(?*•» *M|it.Ur. nrantla » »'«!4»
{4* tf a «i««>»aT»*aiemi««

MaS«. «tlfl t*,*d** d* tspttiu* do
f*w«» f*9t«» irm síttí* r*»4ai***A«.
!"<-?*> »«¦ ff..:!4*r-« «Ja tt*-* **-l*..
e«í« A trt4a«a«. #. «*tte i-i» «-m»
!;*n«v p"#«T alítim Blu*. A d*»»
«^•ii^riKsa rntla aptn*» a It»•rotla »«íia ttr*e nnnt»** Inrat»
(AH fRi it**wa »«n*<V«. R«-i*U
a loirUgrriit» eü»aíi4a»lí> dt> rten»
piem.-*». itf um í»a»»> »m ** tt*
tttta a eüotpnr UU ey» vJm Um
tfitttn riiijptalo, O trot* dm\*
ttmw flimersiar»*»». nentr, ato*
nr, t4*ttat*te e *i**t bamMit»
mm:e, ma*mm*a», tfnlmt*.
um* i* 1*1 r»ue ifnlt» «títlo ar
porá c«Knkl*«. rsup» <xi es-*,

E. »*6*t,4o faUisma. *»» fowr»
not tu* *<s* mi.-í > l-r>» !.*»»>•asr.Vni uma ro«»%*>* ;»*'*
lfa.1. E* faeil frif«j*i!*á.ls. O» to-
vrrr.i.-. do Bra»tl. nunra <al*4m
¦'•< «wio. Eram fdtxM (*«!*» p***
iktw p9*Jtlras. P»r p»*-.;tlt>« íj.i
rio jirpriMrriiatam o p*no e sua
smípei fa-cfASmIíâ». O* íorírro»
mn <fe Hvr-tiíor*;*, de Irtíu*»
t*lst» ou d* t>9r«w"í:*Btei. con»

M*u4/**<*-~
ui iwivtnta-tcet da 'botle" tlejente, entre ot qnau se te*

eoi-rom sempre o rei «"*»...'. o sr. Jorginho Gatnle e outros ;.-¦:<¦
eo. ¦¦¦¦•'-- ate agora ot ãnieoi pni-itf-íioífot que podiam úafntier
dt une diferente de Centopeta. o ptanutla -colorei", cafoi oeor»
deu tuates, veludosot, nós, cá de fora, já conhecíamos alrarti dt
<.•.:•. proTflçdfi. As nas hermonlíacôes. sempre variada* t
atrite "toucher" que revela sempre o jo/rimenio da raça de Llan*
e •.« Uunucs eram OMrldos flprnoii per olpun» endlnfirlrodoi «juf.
Ia i.enforrfrrifnfs. preferem, as vtie*. oi acordes borulfienfoi t
entalhados dum Claude Auttln, cHadào qtte tem a única ron»
teem dc ser estrangeiro. Agora, Ccnlopcla foi contratado para
uma serie de audições na Cruselro do Sul.

Aguardamos a dala de sua <sfr«*fa para podermos anuncia-la
o ir-o, antelet que sabtm aprteiar, de veidade, o cancioneiro
norte-americano.

O maestro Mlgnone continuo colaborando matml/fcamenfe para
oi mrlfiores programas da Radio Globo. O autor de "Cangada",
lubstilutr.do Gaó, á /rente do conjunto stnfõntco da emisiora de
Henrique Tavares teve de sacrificar as suas múltiplas atividades
como compoiKor. muilcólopo e alé como acompanhador das noi-
tos mais autorizadas intérpretes. Slas o sucesso de suas crlMcor»
oo microfone da PRE-3 compensam bastante a dedicação e o espl-
rli* de sacrifício que vtm imprimindo d sua atuação naquela
mUs0Ta- |f. CABRAL

CINEREX
DOMINGO — 10 horas DOMINGO

CRANDE CONCERTO DA

ORQUESTRA SINFÔNICA BR/\SILKI1U
sob ¦ reglncla de

ELEAZAR DE CARVALHO
e com o concurso da notável soprano •

LAÍS WALLACE
Programa: Beethoven, 1.* Sinfonia — Mosart,

Moteto Exultate, Jubilato — Francis-
co Braga, Episódio Sinfônico, e Wag-
ner, Marcha Triunfal da Tannhauser.

Ingresso» á vendai Frisai, 50.00 — Poltrona e Bal-
cio Nobre, 8,00 — Balcão, 5,00 — solo è parte.

tmm mmm» *
mtgm*m>,3 {-
mm PpÇj^PPfl*"**? 

"*Ç.. .**«** »*.^S'i»iJ*a¦ " £**¦ Í^W

PU ir«st>
itatiü

__ •
•mim»

mt, vtmtnvtsm*, »im*mm
i -nm ^fMHWti *jm m*
attwí% »^vNfiMsT*iw;™JHi .,ll»-*fIISp vtm*
rsratia ui aasnat. ijiwtIr.Kdw1w*#»¦*¦*¦? ¦¦ - W? ; »nMSH[-U--*wmB» ¦ sasm.»t» -mt\*mm

tm* mm*jm*lm pm vm*
vmst * «wg^M''» 'Pf*******
**fÀsm«rrjttr w*m \**õ&m*Tt%*
*t**tmtetPtokM, vtwm Ç*«fí
mm» * amsáitilm et mm.»»
p-*t**. pMt* mmim ttm tmm
» m» P**t**r

(t pm*%. m* *t* tm$t» *f*i*.
mm *** mimmmm. Al %tt** m
mttttmm êm*toi*m tm a
ttm *mm Mm*w* p**-<* tm»,r^-^«4t««.iir»>, tr4o w*'s tm
mt*im*w * mm-, p<4* Hmu
Vt** *r*jt*m mtmm, \*im* npra»
ttmtnm » is«*h*« im- temst
P***r-***t*m**m »•*•*«-» tmw* t*
*%iâ***m*em m *****.&¦*, • o pe-m tr* • mur* mm mm d» %m
tm tsmUsmM*, O pavra, p*»t» m
tmtrtmu t» •*-i»*w tt* t m t
*i*« t* i*r***rir d» t tm *
#»«»., o »m« tmmr-cif*** mm
taisMmw;», Tre*»»* a t»>!r» p*v
um t*y. et ..ai*i>»i* pi* a m*
m*?w* de tttttf livsia rmt\

tMtím tlt tm'U tMtt .«l»
tr,em* ntiU «»*> ut* um p*f «t*
aAMIüia

Bm« füalo de .vi*, nlo »n
t« 6f**iV;t»» H*«pí»» M^aAítm
rír< i«>4i«» m ptmt mi* tm»
tmtts * *'»-nt*4*ií* tmtmsttan».
p*t Qtctmsio m* wiit-ii» !»**••
4tv.tm í*»A» tK*M, l*«>í pf«Ml»«
nu* t«»a wttr» de 6 iumh. im»»*r
pia f#t«tSi»ti*. «tam pÃr. t%*»«
l# *l*4t lt»ar4aM»5.*. eita 1'tíillMl* f**S>
nseniar: a «ínlfa a *#i»J*«t,-*»»
f«í»»r* 4* o •**>« V»u suem tm
a <»{*«iwti;»<!* tsm o pw» l**»
nstti nKMtmr •*« valor. l>m'*.'*
dm ••flSw, rtriie-we n«« •»***:
sa Rtpííílr*.. ra*it.Jí»a con s*n
tv*Hi tm ttítheu, lm?»»4l*«4«<»a
(«tn KW ««..«V*. a» mae<iiítaa>
«U pjmttfiit»: ao rs»****. ll*ç»4 «U
téfta ü*m«".f**i para toda»: ilo
«.n^íJo «fe*» «ma», «tntlu os
rr.»;'*!»: na» •*«*«¦ l*4tosi. osuno
MÍ 1'ttani íe l--*mr«» «So mAr; e.

ijerili «Ja* .«.laínsil-oí. «Jfi«tu

«ri.,. pmm.***t**iwp**, tmm m
*r*^l»^fàms^j»r>rtw%»m - nWs^ ¦ ™*J»"™ t*m** *t*t-- tt*™- t-mp*tmé*sm, ml*?'*, m tttmúttrf tmttt*
st**-*-- ma imiIj |*"# »«*
•m^í»» f*M*4ai ponilMf», T»»b»>»
»J»* M«|irii a****»'*»*» # pmm,* pm» imm*f*m *¦* ttmtmt
amil^s-ta aAitaau dt^ss tkdftmá**. iMitítmCttlw^rV^^Sttt» **r&rMmm ^mwesfa^^Ve^WrT T-üI-IUStI ãJ . .»h»ii-

* f T™*M»*1''1* #"r**P f^^» ¦ f*** **t *P'*

MMMtf. frVf i«« t* tmt*ê» *&#
t*4)itr*m*i*u tmim IM a '->
ina f« t^fmi * i*4iiir#i•» «m
f*íi4ii*s »«*» pralifffac^. r* a>4#r piaçiíkf. uu caifrac fm,
m, am** ptttttm a r*ls*»*f»r»
dr*t* tim* t »•««.-, a i4rt*
alas, *íub>.s*« «tf I...S5 wm
Pm*t* mmtm *mt fM«ai.ii*a
m tm, m amttm. à tsm d*
mlimt affWMRio. b» Wi|i**i*4f
tMittt tm emlmatm v-ti*****
mm» **m táíMr»i>«>t*u!*J H.tè4f»* ra
*fi» twpjiisfiíta. (íubuikí • m ao>
fTíilrf» I»i»*a4l«*** •Wf»- Pt*>***l<
SMttmtet* tta PtUlfâa «*?«w«'l,li'
!*'*¦ p*-**** j*híwii*- Gmpt* ua.
t*:i.»í t prramrar. KwtíMftn
«ina »j*4f«A Btt án»fí» ejua n*«»
tis» ti*'-**--

*n tkm*** o* ri**» Vtemtc
i'.;!..'.f«*«•. holt ti* mal«*a4**at
Itua nuumtta. i*mm oraariü»'
«w.* *»»r4t»!f9 uirtitpa(at*a*af. ÍM»
t*»!*» |»íi««afsm»ii'.e ft^«lmt4a
i«*.a t«»Tri«4í>r OeMt mur-Kitüa
K'ia T»*ta * « pfftnrí. dm tsm*
st*> ilm uêss vorta. Ma*. fU
»aii4!>fm Im* almu nuv** i**tm*
f'.Ít*H * «.,.«*« ..-.»u*,»*•- V«X*Í»•K.in.tffM.'* «t«n» foiif* pcipOlU(t^anlíatla. po».|«imoii* pam*
ii.i a »íf p»*vtiia<a<»» í k»vi(-4u«ar«t
«tlat paf.íiV». í .'-:'.r!.'r- (T4. li.-
4lvMtt*.lmfstt>. p*» tlrmí-att» p«>
uiws. ui« t outrt* 4 pt»euis «to
f»r>»*u perpular q*4t> iü'* íalUl.
Catm arpa. poftanw. um «si*»»
IWa; «ü5;.,i«-,",*;n-« «aipfie r«jm»
dMaBtaj «to» psiud»* i-^mr.»,
Ajiniiim r»««ia»ii'.r a* .-.-..i-.-.ui.i.v
ic»:tt:r;.."r p-aj, ;t»'r: <• <• »:!lí»!i'»

dím«iâafa*: tattn tottm t» ho-
m«ií »'M. pila »rj p***.**-»- pas-
tam *«• it*»». »*m i-mi'»» d*
«Ia*"4*. f«mo «sraffrw -.!..•»: d9
povo. I*.»»*/lium»Mi »*mpr# wvs»
ir* m falsos llátrt* ?ju'». <m «ut
ducuifo». tafUmads»». i>«ém »j»
itt». Kwh falam «o* nrne* e na.
aos c»f?«B?«-». Pirruusi-i* UU.»
bem t*t."U* a* «ju» «o finleam
«* irabsitafi» «elw». aa» a»da (••

Hlj

a DBUCIOSAMENU TVA
q%$ e*m*4m turrmil Q*#*'a wfí#f f fsaa*! |ai»t«l»»J*4*í»'"««•fe"«*»*«.iii# tm"*. «»* fatlte t*tatm4ai # ^fi**»*, #aM«

»>««•. Mi«a4»«M t .teta á, it*«a*^ á Mf» ^M= *»».**.«« ,«4 t^« iw m*m tu* Jmm etMi&me t mp* €**m*m m
* *m&r ps**» pt*** i*• um ^i **«***«* *t» m*** ti» mfm*
itt « f*a ií«h««i, »«* *#wiè«« «« ftreiM «t« iaf»*-*il« #• Iwa.
«t iiitnastWaT *f- M'** * mtm da "Ornem* 4** Sim»*", r**»
tmt nn»*. ***# •*»" *«»»* «pí*rv»ía *# (m dt ttm»»»* ¦itmiàà^

emtt tsatm MrMfttt «at «e#**»*.« ia »»**J**»*,-*feJ"'^S
íi-a^iTiaa'* M-fa*. »«*l*i-. m *tmr «t m*m*»*^<
Ymtp w*** atmaJ, im ** am* «wW« Pd» t»*mvm **% *»>**

«. um # «t*s «»*if*f».*w tt» **'&** 4*« «a»»f'íf. a ^>*ttf"*'
mttmtavmat» m>» <mt»t » *di»m" 4* *** tm ** ^.-ÍSJ»",*;(«¦* *,m tam it k«'«'*« tmt*n*i< e » *i«mo" «*#. Morto M*[*»J**
S i^e* a «í»**# - usai »*s ttmm »)*«*. tttt»lm-4f» lm **¦¦
^J^IsaaW-aí: 'a^f «SU. -#^ , a^a. ^•ífurV »f*f.M — P*»*ía dt*f* 11**$ >»- a*j »va»f#?#»a ««»*. * «**'•*#

tt--Mf. ietma» # « irsVe» 11**9 S*mt* »m mm »m a dt »*»***»
tsam*tt*m.iw»t»mm«' pmttm d* *<,* W'#, *»*« »*-*?#.«***»•
?*T^t%Í* * TaadawWt* ^'«^VãZe^Xm»«fias IrsVlãf Uti. a e*t*>**t'* d* ***** IP, *Ju*,!iJFm
mmmtt» mt» t4mp*e, V apttat ama m»>* ****m»m***

^ueJmJitKsrt TU4** - »»**% Ktvmtmmh \m*» •*
IHimat 4» -Cídtitio 4at Mn**"* J|KUO j^^ç©

u * *u*tim dt mtwwttte. »tt*
oun UiuiasBitfl * t*mM**i*. f****»
rifo ,•-•.'..».. d* tlA*» „_

TV»! HE tW-ff**'*. «*»«
r.fHii*

rt.w.»» mi» iti««vnuti
sitia u raiMft-M-í -

o t*j«t.»ii* mtm*\ m******j**
m §*****!* m m i%m W*
m*m* *%)*m **&***%£:
tt* rAeitNfiWi» #a \mmJHstftt».
mm aaam fl*»rt» íHM»*
pm» SaS s»í*i»»»**r**»
Uwrs, «ms* Paitar** IftfrslMa

«am. pa f*»»»*« ** ***«*»
j^é> Mi»4i ílaawi *w*f»
I4*# h i% mnra- W#*» ?»* «*V
ia. w^íi^ssw <ar**i» ét Há*
*****

-r.rrr»r,H (,fjt4l^ l»l
W-H-.I itH-tlV-aM r-r---.

?..-. *. »..«.«..». «..«.> »j

fr*w»aW «^»«i*#íl<*: © ** W»•^r-4ar «i# mMúrn l-m *tmt
piirtt* ****&** fiiim ts*t* « f*:
ttt>*«<r ti» üífílrttn» tt***! da

• »*«!»'#» tl<'''..."
farai asafa%fl»9'è *¦-
»ll«*r» #m O ít..*am-Pa if AWaaiíK
I»a1"f»« * H*>,'-

*&*•* *j**m:
mpmrmmn
B«||ít>si;t*ti:

•^"faay»a» *^*m a«r-T-*'v*- •*

t*4t***m* IM» «te*,
tt O W*»W#l'ft; *
ms f*tm^ Ç) i »*

ffMIa ?> <*; ;
.i»i» ^.m a ttes»»*i|% # M litM^i
MaflúM sf* H-vr- s
Mi aasf)' IV«*tí'6

üntant^t*.
FlliAliVA**

at». 4» Hijtiafta

ao filiado, matrs. pv» »*»,*»'i ttm. r*i«»«. Í6"q^mn dividir' -.-.-.ir uu ccatin t* c»atro»,.san mimlí» d» ««* *»a".rts. Fel UW>
o q*» o |».o m. not rl« qut
salvo*! a K-afrsr.iC**!'? de te anl»
m»lt--.r r.s f**r!tnso.

!!»*•-«». ai?iía há quem «prlra
diminuir seui fHia«. Aiml» há
quem te rrftr* á »hoHa do p»
tt*. emo tettdo a tiwrla do *ho»
•rstjm rt«mt'm". I*«r»r4e comum?
No fundo .ni» WMttMie perca»
bi»-i# a IsWl* its«í»;a da *up*->
rtor.d*d« raílal. Fofare *****
t~.e?*im<n,m que pr*!<ndr?am
divtftlr oi hom»-;* «n ••»»««**•
e **'up«lorrH". BB*. iiwUJâJ.
eram os "«?••w"1e«e*"* nía. de-
mr»ríatas. e:»mo* os •comur.»".
Priluueule, et -e-imuá*" lr.f:in»
etram uma df-ro:* Irtfflmum ao»
•*u*«»rto»ev" qae. cabe a noa.
tomar definitiva.

Ma*, te há alnr*a fa*cUtas —
t á» veies o tio sem saber — há
também aoufle» q"ie. slnceramen-
te, rtcor-lireeram a eomp'.eia
!ran».fürm»ç"íO que *e proccsíou
no mundo. NSo há homem su-
pertorw. nrm inferlorei. O aue
reslmrnie exl«le é o povo: entre
humanos que na«eem. .reatem
pi»n«am. amam. sofrem. »Wtm *
morrem. Ente» humanos aue
pouco pedrm e que mult" dito
a quem oi compreeede. E. ta-
doi aqnrlts que os oomprtcndem
os estimam.

V. Ex., Sr. Preffllo. foi o prl»
melro. entre os governantes de»-
te Estado, e o segundo em todo
o Brasil, que. publicamente, ra-
conlicccu e afirmou o verdsdei-
ro valo- do povo. Nlo tem ou-
tro significado voms presença nw»
ti omn-lzaçao popular. V. Ex.
deve ter compreendido que. pa-
ra fazer um bom governo, naoa
mais se exige do que anuir ao»
Justos pedidos do povo. V. Ex.
deve ter compreendido nfto ser
outra a funcio do governante,
senfic a de atender ao povo. Sd
rw governados Justificam a exl»-
tenda dos governantes. Esto ver-
dade é Indestrutível. Continue
V. Ex. procurando vossos muni-
clpes, verá como é pouco o oue
pedem. Eles querem nponru tra-
bnlhar e progredir, elevando, ca-
da ver. mnls. o nome deste pe-
daço do Brasil. Em troco, so
plcltcam uma vida decente e hu-
mana. Só vos pedem ntonçao
para seus problemas. Eles sa
mostrarfto reconhecido', podeis
ter dLito a certena. Vosso gesto
de hoje flca-ri. como marco lu-
minoro, na historia popular des-
te município c ("este Estado. O
povo nunca esquece o bem que
lhe fazem. V. Ex. terá disto a
prova. O reconhecimento aue os
vlccntlros doravante testemunha-
rao n V. Ex.. só te igualará â
satisfação que hoje sentem de
vos ter como Prefeito. Eles vos
estimarão, enquanto vás também
oi estlmardes e. só vos abando-
narfto. se vós, primeiro, 03 oban-
donardes.

V. Ex.. sr. Prefeito, de hoje
em diante, conhecerá o verda-
deiro slRnlflcado do verso do
nosso saudoso Martins Fontes:
"como é bom ser bom".

Minhas amigas e meus amigos
da Concentração e dos Comitês
de Silo Vicente. Quero, agora,
me dirigir mais de perto a vo-

btattndo a ittaiPalílrt*. unidade
que voef. «-mieaülram, 8aa tu.
>.«-. o* ptiora* tntmlcot, porque
«f direta amljo* e fü-aem ratar
... lado de ¦•¦¦ *

Pai «um», nunientiam a m«»
ma ©*t«-n'.aç8o que «cm ».*«¦•i-i»
do. Que ela é certa e Ju.ia, vo»
et* tem a ptora na vUJta oue
;*¦•* o Prefeito fat a votfts.
a Et. equl riáo eitarl» «e «t-
ira üte«e sido a ortentiçi-'» se»
gurda.fitr.:o»me orrs*ultwm po" par»
llrlpar de*ta rfunliio, na quil o
povo de BAo Vicente atinge a
u.-.ldsde at* aqui lnco-ui'»f.liIa:
a de eovrrnanles e govenisdos.
baje srsura para a grande unllo
r.acional p:ecoiili..da pelo maio
Idesllridor. Lula Cario» Presle-:
única ba:e para a toluçfto dm
nandM problemas nacional»,
cuja Importância transcende á
pequenez da* quessidneul-ut pe*
,'oaU e partidárias. Unidade que
desejo «ímbolUar. neaie aperto
de mao com o Prefeito de vo-
tt!*."

Colaboração
daCETEX

Uma carta do diretor
de Ligação da UNRRA

O presidente da Comlss&o
Executiva Tcxtll, sr. Ouitherme
da Silva Filho, recebeu a se»
gulnte carta do sr. Edward J.
Basti, diretor de llg-çAo da Ad-
mlnlstraçflo de ArsUtencla e
Reabilitação das Naçócs Unidas
(UNRRA): Estimado Dr. SU-
vclra Filho: "De viagem para
Washington onde Irei exercer
novas funções Junto 4 Admlnts-
tração Central da UNRRA, nfto
poderia deixar o Brasil sem, an-
tes, manifestar os meus slr.ee-
ros agradecimentos pela manei

<••«,•* VOUTAHP*.»»*'' MU
l.MM-S t.|*«VJ-l»a%»
frtitA ---————-

Va«4ii vsí.mi, MaHita ladiml»
na r .'.(..mil AMansho* f«MBa»m
o itte tetiiiat de "IWá Voiiaiv.
tttm", o ftím* soviílafo táo an-
«•«64m« tu» «»}"«Tiiida # q«# »tiá
r«,!Bi«ta DO o»i"»o a pantr de **•
suint».frita. -Um Valsar».*.*»»'
e um film» rru* de\*> t*t túlo
por todo* os dciBoriala.*. rtitre»
tw» e p«r !<•¦¦'* aquclr- quo •«
tü'.»:.-.-.»«? t-flf unu art* hfmr»»

Inaiaaíuiando nu ittnfMad* d#
(Dom 

' 
!ot*«Ha» «tt* »*i»*Btv.i v

t-*i«». Paili* ajiirsíiilaia »»«i»da»
feira pr».ima a íN«»° a^
ittUaa -Casa da Hrajeraf**, «tít...« t mmii p»pt% emUrui ia--
tu Oarcta, >mt* lliaand. IVb»»
itan ctitiaU e m*tm gtand** ln
'¦¦¦: .•»%-: do rttaftna arfftisliaa

Adaaiitf«i<fi0«»a tmtti t*#r»** & , ,

|i.aev»Ia«-W «*»ff •** WMí!«*| rw, .

Mnm. ******** gfstt a Mf«o '**X«Mãw.t ;,,"
QtttBMt m IMIM

DtTPARTAUBNTO
nrajOAL -------

BO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
t APMiii.lo — JorntU. dm*

nln». ewrordla*. s»rttd»4ía
CINCtí* TEIANOl. - r.im«i

«rutto». Jnttsau dc iwftra. ât**t*
t ot sivtat. — "O bem pwiar"

• "-t-Vlilca «Jo THSplro".
11 ntiit *.iiu — -ü .Mlartna

de Caniemlle". rom Matsatrt
O' 1'ttrn «• Ctiark» la-.-shien.

1 l.iiitt \vo — "iijitiui dr on-
si- \ara«." t "Fim de iM-maua'"

lMi'i ttlit — **A* mela lu»".
ee*m Charle» ftoftr e litsrid Díií»
man.

tltt-, — "PtWonetto de Zcn-
da", com Ronatd Colman

I.APA — "SMfonl. do passa-
do-' e "Dtlerna de um rneiiito''

mi 1110 — "A Orand* Vr.Ua"
com FimisRd Oravet, laOtiUe Ral
ner r Mi.im Korjua

Mi.Tiuifin.i: — -Aíur» **ne-
brasa*" «» -Sssrarla da Vllítla".

MUI III. tíA* — "A tainha «Ia
eAnçío" e "ftatrada da mert*"

iinHiN — "A Branca ».«•:**-
gem". com Marta Monirs e "Ca

rvmnttotm - "o Ata»»»
humano'* e "Um drama tta ca»

tiMittlA — -raran • tu
am*'Oita»" * **l^*»«*scad* da
taW»".

fitUJAIS* — *"llefU«»»il'*« bran
co*"' e "Cow-boy apaixonado".

üitv \ttut\ — -Ainor Jtaft»
ttíl"-

lil-ARANI — TtTtA" * "Qaa»
dltllia «ta AiU«iftA '.

trAVKMA — "*r*TiX«a«iado
diaio»" e "Mixldade I>ta4«mt»
da".iiiviAi. — o milagre da ti"
e "Fun de armaria".

M\m itiitt\ — -Ver»te-d
oulra tes,".

MARACANÃ — "Sertnau l»e-
reta".

METKOS TUICA P. COrACA»
BANA - "Paixão de ouu»na"

MAüCOTC — -80b o cen da
China" e "Alesr* rtivortlada".

mi 1111 — "A guena gatteha"
r "Urna tos na tonntnta*'.

MOtlElaO — "Pio.-»*.í4n4o dot»

com c
e "Ba quast matou III-

Oellclosamenle

— "Jornadai

vadorV» de alígrta". c«jm Anneidw;;,e -A rasa do mtú*".
Ttixmty. NATAI. — -BttneJndo 1

PAl^CIO — -A nipocrtia'*.
eom Anne Baxter e Ralph Bri-
lamy.

PARISIENSE — "A princesa e
o pirata", com Bob Hope e Vlrgt-
nla Mavo.

PATHE' — "Atmaa tndoma-
veto", com Oertrude Mlchael e"O segredo de uma estudante".

n.\/\ — "Adonvel engan».".
com Claudette Colbert e Prcd Me
Mnrrav.

PRIMOR — -Serei sempre
tua", e "Aliança de aço".

POPULAR — "A quadrilha de
Hitler*' e "Sem tempo para
amar".

REX — "A estirpe do drasfto"
com Katharlne Helpbum e Thu-
ran Bev.

RIO BRANCO — "Sublime
Alvorada".

8. JOSÉ' — "Laura". com Oe-
ne Thlerney e Paul Lucas.

VITORIA — "Os amigos da
onça", com Bud Abbot e Lou
Costello."H0S 

BAIRROS-
ALFA — "Querer é vencer" e"Triunfo sobre a dor".
AMERICA — "Os amigos d* i

onça".
AMERICANO — "Casa do me-

do" c "O caloteiro"
ASTORIA — "Adorável enga-

no".
AVENIDA "A sétima crus".
BEIJA FLOR — "A ponte dc

Watcrloo".
BANDEIRA — "Santa".
BEIJA FLOR — "Rainha da

Kroadwy"-
C—OCA - "A" noite sonha-

ptrtóo"
tler".

OLINDA —
tua".

TARA TODOS
htrolca*'*.

PIEDADE — **A nünha da
canção" - "O caloteiro".

PlltAJA' — "Uma asa. uma
prece".

POLITEAMA - "Serenata
boêmia".

QUINTINO — "E' difícil UT
felte".

RIAN — "Os amigos da onça".
RITZ — "Deliciosamente tu»"
ROXY — "O ídolo do publico"
STAR — "Deliciosamente lua"
8. LUIZ — "Os amigos da

onça".
S. CRISTÓVÃO — "Tría he-

roinaa russa".
TIJUCA — "Águas tenebrosas"
TODOS OS SANTOS — "Im-

perio da desordem" e "Justiça
a muque".

VILA .SABEI. - "Clímax".

PftrJfirtfiWI dO nw«f*T" RtMll
Afs#r*» R«««^ **U»t*r a A«t*»»
Itu M*fH«ti» ¦•- C«af*f*«í« o ml*<
•VtUMU U WÜvrt «II* PfRf»
i. Lnftano «íe A*-*»"-*-» R»•*.«•¦
tra4«f»ií*t»í.

tf Mt VIÇO BB 1MFOB»
MAÇOKtf ¦ " —'

icstataiiirta* tm ctmtti rattotet
PRrMsTrdlt Oií*tl Jttfplm* Htm
Ciiir * outiM ~ t**m:».»f{>m

1 . i 1 1 mu s «KltAL DK
ilrtCACAO B CfLTiBA -

at-* «t« ***trUt** f*** — Fo*
nm «irawtwa»*». - II«íto«»u Or»
ta da 8*!.» Pwito 0 Ctmr Au»
(•*.-.... da Ptit* paia o r»mK«» d*
B»p««di»í«!«»; Anioaio «vttto d*
*«!.»•¦. pana o la*t»*j*.íiir.#tito B.
T. Pft»ít*-a«»«-l: Híattete *******
1% fUtheaa para o P*p»tt*m<ü*o
d* ttaud*- RutoàM. SVn»*4*> Car-
dau e Rtttnalá* C*tlo» dt** tiin»
Um t«*»«. o Dep«t»uwn!o d*
%4m*.»»«» f-Ktswi»: «rtetuto «íe
Banoi. e VascmoÚO» * At linda
Rodttat^a Cwrltw» t»t* o Dapai»
tamttato d*» II. IJ-jtrua-.ifíi^c-ia;
laUtra Tetaíira tto N*«**í*n'nsa
para o DrpatiamfBia de !» Cul»
iutal; («tam ttar^ffttdM — alda
«te Paula Freti** Mt* p*t* o
fktxtço de Admlnt«ra<ao, c tm
.•Ui;t<a Trtxirlra par* o *3er»H*>
de i ..''.:¦ ••¦-

It^fiaeb*»: Pranf!*.-* Prrelra
M Mela — ":'¦'¦'.•¦: ¦*••'. Tartel
8? Hera. iracola Moreira. WUsoo
tutu»..-*:.- Rlltetro e Píuío Ce-
«sr Madrtra de l.*l — lV!«-rt;o:
Marta de latadea de O.tretra
ftanicn — Indrtertdo.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇA NACIONALItfTA 

Ata* da dlrtrter:
Ptotam transfertdo* — Olld*

:>.'.-••. Maio* par» o C. C.
Duque de Csxtas. do C. Esiadoaí
Cnlrtoa: Laura Petitlra Porto ei
Dayde Opala do Nas-lmcnui pa»!
ta o C. C. Coelho Neto. do C.;
Republica do Perd.

DEPARTAMI-NTO DE RAU-;
DE ESCOLAR 1

Ala* de illrttor:
.. FOI uaruferido Maurício dr
Abreu Lima para a escola A. Fer-
rclra Viana: foi designado Ze-
nalde Meireles da Silva para o
10.» D. M.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA —

Ato* rio T. r, r.irl.i tli r.il —
Foi designado Almcrlco Lemos de
Hiatos para o Departamento dt-
:¦¦•¦•¦ : : \ li . :¦ •: ,: c foi
transferido Cellna Frnzfto.

DEPARTAMENTO DE AS-
S1STENCIA HOSPITALAR

Ato* do diretor — Foram de-

amtmP****--** t» $
0*m ti *»?*. éa liii i
Trafitrlii» M**»**'* I *
Pt**» d* ©Mtr*» »s* I''•
IWintMfc». •*»$n*>i.tii
laçao Bailara a tiftl
t;l,4ii| mm AtMort^ At*.:
ttr <5»i*'ihw -> IM»* 1
Ct$ í«|.«>'"'K»S; Um ..
\tt*í*** * Ittlm alíwvl
i-uha o df*?»«lt«* m* ¦
w d# Alit-t«a t*t*m * *
«lira — BMirf»*ia»aO. «•»•.
tmmtt» — ta¥l«flss«, «.-i»'-
»**jr4«t*«'-«- hv**F '•
MBM «f* >- dta»; Abi»*'.
Ffaprtiwo Uda. JaB**^
re. Anionlo Bmiibo, Rita»
totó, u*ntim fâBia»» f
Maniuaiso. tl*»í*$iiBi i» ¦
ABmfvta Kalate. Manais,
n*io. Fraiatt^o ©arfetla
tete Amta. Ftan»t*«*» -*!-
Clittiif.e OMtlt'» — tmm%*-&
SHSilflO,

IfclK A*» I l.l' -
l»sUafi«taaito, l»"*», ai ¥*•

.«itAs.h.m
tua Ociürdiio llttxiti'4. r

*a Ralat-llo, Mrso da Pr««
C*m,io* Balín». ru» H *
Uma. ru* *tu»*iwiia. tn
muanie B»5".4.**r. PT*t» r
Arroa-eiití. Aifislda Alais?
Pai»*. Praça Propta.* 1
Lauta Araujo.

IMPUI-STIMO* JVt,
n:iruRA

',*

tlt

B*t*o par»*, hof*. ata s.*;?-».*-
tra, aa »»rcumira »»ti*í»*»i«* mt»
tmi, tm%. tésAj. utitt. m**.tm». mm. mm. mn.

mm, emi, mm, mm
k*>« «tK«7. tm. mm
tm;*, mm. mu, «Bi
*mt$. tmm. mn, mm,
t*ms. tm*. Mm. **««,

tem, fMsr.1. tm*. tm* ««*»,
wm. tmm. mm » tsm».

•0M7.
«atm.
tr»J7S.

ra fidalga com que, durante ml-
nha ostada nesta grande terra, j lrnlii0,.. „ Homcn:

mas".
CATUMBI -- "Somos todos

 Sinistros".
fui dlstlnguldo por Vossa Senho- j CENTENÁRIO — "Desde que
ria. Aísocladcs como estivemos ; partlstc".
no esforço comum de levar a bom i. COLISEU — "Um lírio no
termo os Acordos estabelecidos' cruz" e "Coisas dc crianças".
entre a UNRRA e a CETEX e D. PEDRO - "Entre dois ca
admirando, embora, a orientação ml",1JI0^v? B,H c a *'us1ll>ft .
aue Vossa Senhoria na quall- J*%%££B ftltdade de presidente da CETEX, ESTACIO DE SA' — "Alta
soube Imprlmlm ás negociações malandragem" e a "Preferida".
cntaboladas desejo, agora, con-
slgnar a minha satisfação pes-
soai pelo multo quo naquelas
negociações ficamos devendo ao
esclarecido espirito de colabora-
çfto que Invariavelmente anima
c» atos de Vossa Senhoria. E'
de se esperar que cm obra de
tal magnitude como a que rea-
Uiam a UNRRA e a CETEX sur-
Jam, de quando cm ver, dlflcul-
dades imprevistas. Resta-nos a

e^^*^^**^^*^^*^*.f*^et^^i^*^^<^*^*^tm**^^*^>i^>>^*\^*^*^t^*^

todos, porem, a certeza de que
Vossa Senhoria, a exemplo do
que nos foi dado observar em
ocasiões anteriores, emprestará á
.•Miiiçfiu dessas dificuldades a .sim
valiosa e esclarecida orlentaç&o.
Valho-me do ensejo para renovar
4 Viisk.i Senhoria os protestos
de minha perfeita e distinta
conslderaçllo".

II piico continua aplaudindo llilir |

Im v». *S6^ÍSíva^íSiOTtV*^ÇiSf *$* ^¦^^^-wBaalraflgtttv. • ¦{'¦¦¦ >'-'/\^\ ^gwHSQft • ãí. ml. i^El 'K ^f^ttmBB^IP •¦' ^li <- ^SBa»B**"^vi \ V^, ytfSíSJ Sttaalk. . V *JLlXZ»:^...A\ tJ-SÊútâmat^ JsMm- ¦< 1
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II.TIMAS REPRESEN-
TAÇOES DE "O NETO
DE DEUS" 

Mais quatro dias, portanto.
ni t> dez espetáculos no pnlco do
Serrador de "O Neto de Deus",
de Joracy Camargo, por Alméc.
a instnunntc "estrela" da come-
dia nacional. Aa dez funções a
que nos referimos estâo assim dls-
crlmlnadas: hoje, ár, 20 c 22 ho-
ros, amanha c domingo, vespe-
:.i!.'. c .".'.-..'i'i-.'. noturnas, respcctl-
vãmente, ás 16, 15. 20 e 22 ho-
ras e, finalmente, terça-feirn pro-
xlma. ultlmos espetáculos, á noi-
te. ás 20 c 22 horas. Deste mo-
do, teremos, entSo, quarta-feira
próxima, 31 do corrente, a se-
gundi peça dn temporada "Gran-
dc Mulher", ultima produçfto do
Joracy Camargo, escrita especi-
olmcntc para Alméc e sua com-
panhla, um trabalho de Intenso
romantismo, próprio pnra a sen-
Elbllldade requintada do belo se-
xo. Esse novo original do consa-
prndo tcatrólogo é Inteiramente
delicadeza e estrutura do seu te-
delicadeza c ctrutura do seu te-
ma encantador.

"A
NO

MULHER
RIVAL -

ATÔMICA".

VARIAS

AQUI ESTA' UM. ASPECTO PARCIAL DA PLATéIA DO TEATRO RECREIO colhido
jk-Io nosso fotógrafo lln nolto do ontem, por ocasião do mal» luim rcprogcntaçSq tio
"CANTA, BRÀSIL1", » revista tio Jt. 1'elxolo ¦ G. Bosroll e P. Orlando <|iit» WALTER PINTO
montou arrojntlniiierito. O loltor observará, q Uf< o público com ROt'1'I.MOS, nlegres o satlsfci-
t/)H, «iilrurilo o «rínil». tr,«!«ilho do ator Silva Filho, no i^undro enfcrncnellMalnio "Repartição

llíbllcn." (DASI*). fiiirsrcro nlnela nnqiiel» "chn. rg»»" Nona Nnpole, Joso Mala, Mrtnocl Kocha,
i-Vt.l-i CelMt.'nn c Cltlfiltü. A!*»»».. !to,|e (tqiirlr q nadro, qrja, A umn Tfrd.itlelrn frtbrlcn tle (rar-
v-i;.-!.." -«««.«rrt. vil tntse, üi»,'»ri"rlril«, vC5AXtAs' riü-AsiL?'", *a *-*» o Df* h». nss Teatro R*cri..lo.

"Festival dance and valse of
the Itours" e'"Czardas" constl-
tulrfio dois Interessantes nume-
ros musicais que a Grando Or-
questra da Radio Globo, sob a
regência do maestro Francisco
Mlgnone, apresentará às 21 ho-
ras, na audição ¦ de "Seleções
Musicais", 1

Com o parte musical a cargo
elo Quarteto Carioca, virá ama-
nha no ar, ás 20,30 horas, na on-
tia da Cruzeiro do Sul, mais um
gozadlsslmo programa "Triste-
vás n9o pngnm dividas", oom
Delia Guimarães, Artur Costa,
Lindava Ribeiro, Almeida Fran-
co, Percy Monteiro e Rui PelrlVo,
em redação de Nestor de Holan-
dn.

Com o concurso de Jorge Ama-
ral e da Orquestra Melódica, dl-
vlglda pelo 

' 
maestro Leonldas

Autuorl, ,n Rádio Globo apresen-'.ará ás 21.35, o programa "O
passado que volta", um autentl-
t-o desfile de melodias do passa-
do.

A's 20,30 de hoje estará ao ml-
crofone da Cruzeiro do Sul o
Koprnno-Ilgelro Nnzlra Mansur.
tendo ao plano Mario Cabral.

Lucla Delor o Wahlta Brasil
viverão o gozadlsslmo skstch "Ve-
neno de Eva" que Silvia Autuorl
escreveu. Esle programa estará
ás 22,05 de hoje ao microfone
da PRE-3.

A PRD-2 mandará hoje aos
ares, as 18,00, o "Teatrinho do
Garoto"', como sempre escrito e
dirigido por SUvla Regina.

A Cniíilro do 9\ú npruaentará
hoje o seguiu.* . programa no

turno: 18.00 — Teatrinho do Oa-
roto; 18.30 — Ultima Hora In-
ternaclonal; 13.35 — Gravações;
18.50 — Programa da Saúde;
19.00 — Noticias do Clube Oi-
nástlco Portuguõs; 19,05 — Págl-
nas Colecionadas; 19.10 — Voz
Evangélica do Brasil; 19.25 —
Repórter Evangélico; 19.30 —
Noticiário radiofônico do P. M.
I.; 20.00 — Esporte por Espor-
te, com Erlk Cerquelro; 20.30

Nazlra Wantur; 20.45 — Gra-
vações; 21.10 — Retransmlssão
da BBC, de Londres; 21,30 —
Tribuna Política; 22.00 — Jóias
musicais; 22.30 — Blues ln
the Nlght; 23.00 — Dlnrlo do
Ar; 23.15 — Encerrnmento. Boa
Noite.

A programação do '-.oje da Ra-
dlo Globo obedecerá á seguinte
ordem; 17.30 — Critica musical
sob a direção da prof." Manda-
Ia da Gama Oliveira; 18.00 —
Programa variado; 18.25 — Fnn-
tasma voador; 18.40 — Musica
popular brasileira; 18.45 — De-
tetlve X-9; 18.55 — Jornal; 19.00

Resenha esportivo brasileira
na palavra de i_.evy Klelman e
Jorge Amaral; 19.30 — D. N.
I.; 20.00 — Cancioneiro lnter-
nacional, com Roberto Galeno,
Uathllde Brodrs e Orq.; 20.30

Queixas de bandoneon, com
a Típica Los Pamperos: 21.00 —
Seleções Musicais; 21.30 — Ecos
e comentários. na palavra de
Manoel Barcelos; 21.35 — O pas-
sado que volta, com Jorge Ama-
ral e Orq, Melódica: 22.05
Veneno de Eva, Lúcia Delor e
Wahlta Brasil; 2200 - Ilka
Nascimento; 22.35 — Um fato em
foco, na palavra de Urbano
^.oes; 22.4Q — Jornal: P3.30
Devaneio.

Hoje, ás 20 e 22 horas, no toa-
trò Rival, haverá mais duas re-
presentações da engraçadlsslma
comédia, cm 3 atos, de Hcnrlquo
Fernandes, "A Mulher Atômica"
na interpretação da Alda Gar-
rido o sua Companhia de Come-
dias. Em "A Mulher Atômica",
que se vem mantendo há quatro
semanas em cartaz com absoluto
sucesso, Alda Garrido faz rir dc
verdade, num papel oxtraordlna-
rlamente cômico e comolctamen-
te ao seu feltlo artístico.

Amnnhã haverá mais uma con-
corrida vesperal as 16 horas.

CANTA BRASIL!", NO RE-
CREIO .

Walter Pinto soube escolher
uma revista para o seu grande
público do Teatro Recreio."CANTA BRASIL!" vem agra-
dando porque tem multa novl-
dade e surgiu cheia de comicida-
de para se classificar como sen-
do a peça Inimiga da tristeza.
Está ela a cnmlnho das 200 re-
presentações e continua a meie-
cer o apôlo Integral das multl-
dócs. A parte cômica de "CAN-
TA BRASIL!" está entregue aos
artistas Dercy Gonçalves, Pedro
Dias, Slloa Filho, Miguel Orrico,
Manoel Rocha, .losé Mala e Ne-
na Napole. Garcia Ramos, o
galã argentino e Margarlta Dell"vedetto" sua patrícia estão
agradando com seus números ex-
traordinarios. Hoje, sessões as
20 e 22 horas.

"VESTIDO DE NOIVA".
PELOS "COMEDIANTES"
— NO FENIX

A expectativa elo público crês-
ce do inten.-ld:ide em torno tia
estréia, a 10 da Novembro, da
peça mais discutida elo teatro
brasileiro: a tragédia "Vestido
de Noivn", de Nelson Rodrigues,
com encenação e direção ele
Ziembln.ki o cenários de Santa
Rosa. Voltam agora os "Com»,
ellantes", desta vez em repre
sentações diárias. Encarnando
a amorosa da peça veremoa M'i-
ria. Oampalo, a notável atri?

portuguesa, que fará a crhçílf
aurca de Mia carreira. A próxi»
ma aprcíentiçjo de hVestido d<>
Noiva" ._ -íii.iii a estréia cm
nosso pa: da maior trágica da
Polrnla: a atriz Irena Stypln*-
ka. Cabe-lhe realizar o tipo de
M il.-.ir..' Clessy. umn escrava do
pecado. Entre as duas eftrelas,
proflvlonals, uma estrela ama
dora: Slella Pcrry. no pipei-d*
Lucla. Todo a temporada Nel-
sen Rodrigues se realizará n»
Fcnlx. graças so npolo da ntrl»
Blbl Ferreira. "Vestido do No,-
va" tem uma montagem dcslum-
brnnte, com 140 marrações de
luz, guarda-roupa dc luxo e 30
personagens.

CARTAZ 
GINÁSTICO - "Felicidade",

com Dulclna c Odilon.
SERRADOR — "O Neto de

Deus", com Almée-
FENIX — "A carreira da Zu-

eú". com Blbl Ferreira.
GLORIA — "Grande Marido",

com Jaime Costa.
JOÃO CAETANO — "Trunfo

é espadas", com Mary Lincoln.
RIVAL — "A mulher atômica"

com Alda Garrido-
REPUULICA - "Rosa cantn-

dclra", com Amalla Rodrigues,
REUBLICA — "Rosa Canta-

com Darcy Gonçalves".

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95
Comitê do P. C. B,
de Tabapuã

TABAPUA. Outubro ti
rcspondontoi — Em assf «*
geral, realizada pelo Comlt. At
Tabapuã tb Partldo Coma i
do Bra«ll. foi eleita par .1-
mldadc n scjulnte dlre
secretario — Ananlas Jo- '•-*
Santos; organização — Fra
co Ganthlfo; finanças
Paia Martins; llgaçã..
camponeses — Manoel 1
divulgação eleitoral - RamW
Alvarez; divulgação e p."•¦;»•
gantla do-Comltó — Juven Jar*
rilm de Oliveira; U;açao
os proletarloB — Ermen
Marchlote; t indicai —
Brandão; departamento
no — Rlnsvillna Jardim '
vclra; suplentes —
Quintino tio Oliveira
Sfurzpmzznr e Eíméa
Br-rbc-l.
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Comício Pró-Cons-
tituinte em Meio
da Serra * j

Promovido pelo Comitê Dls- I
trltal de Vila Inhomlrlm, reall-
zou-so, em Melo da Serra, um
grande Comício Pró-Constltuln-
te, assistido por grando massa
de moradores do local. Fala-
ram os Srs. Emanuel Caboclo, \Argemlro Araujo, Armando ele 

!
Almeida, Henhorltas Eulalla dn
Almeida, Evalne Fernandes, e, i
finalmente, o Sr. Mario Pinto
de Almeitln, secretario político
do Comitê. i

No próximo domingo, o Co- |
mlté Distrital de Vila Inhoml-
rim organizará a "Caravana da
Constituinte", que Irá, em pas-
seata, ato Pau Crande. Nessa
localidade será realizado um
comicio em que falarão divev-
sos oradores.

r.-la, artlèncla, enjflo. V:.
zes, mal estar após as r
podem ser prenuncio de
serias no aparcl'10 Rastro-
O I.cltc de Bismulo Com,
como preven Ivo c curali.
flfecçOcs.
A presença do cerloi ai
sua fórmula, como o hl
cálcio, cltrato ele 1 ódio o '"
cons.ltuem a base ela si;
vpntlva, eliminando o
acimn, capazed dc prov
afecção mais séria no ei
lar. Por oiUro lido, m
tileern no estômago c n
os sais de blsmuto, em
sela a fórmula do Leite 'J"
Cnr.i]i05tii, desenvolvem
Uva, teimando uma cnpi
na Buperilele da úlceia,
c colocando-a no nhripo '-"
Irriianto dos alimentos, o
mlte a sua clea rlzaçii ,
pareelmento das dores e •••
eventuais. Manlenlia saa '-
tòmago, tomando

atua
eüal
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m
Grato aos doutores
Felicio Fale e Iri-
neu Lucas Ilhas

Tendo sofrido uma Intervcn-
ção cirúrgica, na Cas« de Sau-
dc São'Geraldo, quero expri-
mir publicamente, o meu aura-
decimento aos doutores Felioio
Fale e lrinetr Lucas Ilhas, con-
eeltuatlos operadores, pela tle-
dlcaçao e competência tiemons-
tradas durante o ato operalo-
rio.

OSWALDO MOURA

;''.-' ;

nlítrlbuídc
O. Pinheiro Gilinnir.'.'
Irnv. Oliveira, 22 ¦ 1 '

t Í-*
. Ri«

Data naciona
Tchecoslovaqi*

ua

1 uii;».u3íu »»*•--
.-..."i"-1'

Pnr ocasião dn ti . ,-;t
do seu pais, o [J, .. i
Negocies da Tchen
Sra. Vlodimlr Noscü
seus compatriota; ;
miiiKO, dia 28 du
ás 20 horas, na sfdc
a Av. São Sebnsli

-r-^»-A "**'
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/nuíada a decisão da C.B.D., mas Solon Ribeiro foi eliminado pelo C.N.D.'„-,,•- """¦" ' ¦ -  i ni ** i

i ílllilYII It (I Hllltll
MPRESSIONANTE A EXIBIÇÃO DA OFENSIVA RUBRA

DU -
• -»*-..* ARÃO INGRESSOS OS ASSOCIADOS DO VASCO

%íall7t\tL?.tZV.^Ty/% 2 _,,M,,'V «"' "* ,#<* A",ÍMI ¦ Vi,í# *• C,m'* 4,**,i,J' •««í-'4''»lo:8*icowiub..*m

• atiaH.atltva tama a* «watt a*, lata* lu laria Ur.*,. »„,«|«»at. » ti..i.«it{i. j, ama ..qwbartoj* j«»tt*a»eaia com • <srt«i«» lociil

'iVantaqcm 
pnrn os titulares pelo escore de 8*2

HABALHOS
íIRMAÇÃO

Pl.ELIMlNA.tES PARA A
DO "SCnATCH" BRASILEIRO

dt titi.» e cinco dia* o inicio d* concentrA-'
Rflicio doi elcmentoi que icráo convocidoi

! ir» §« *ra ss** ;» *»*i»rAa «ra C»t*«ae,* »» 'anaV **>
, ,,:« CAB,, atra a farra»*»» 4» mOanUmm n«Jn«J«, ,i <.. 8«it»raí»fe o C*»»**)»» T.*t,i«-«» r.r« » »•«.»•«•{•*, 4»,.. ,. , .»« 4«:« Alai 4«pr»u »rar»*f*««to t«-, »4a|»|» .«i»»!,,•*.«*!. A 4tr*çfta «t«*» »>r*r*ar»ti»a« a oriaatiaçaV» 4» mm

1 Mia i»ir»(u» a rt»*"o Ca«i». *.«*»«!» **!»*>»* **i»r».
.,, , moioo, O »lioria«a t*eaif*a ,.t .•«* ia .v»«»- ,-.«,
,- ' 1, et!» dará lalfla «a trabilr*» d» forrai'»» 4a ...st.

., : o Ar. Aralirar Olffool a*râ o mtAita, «atatado a Jata»,
tu » mHlõa 4» •aaaailata.

ma tala tramitara a •-¦¦•*-».- ». - - -, sara » auaJUSu
It •*<!«•* tttr «*wt!i»4at t>t »lara*ai<a» «,«» «-,.««?.-i„ » *>r*r«r«a*

*.»:-.;»:».-,!. po4*rA h»»*r * ..*."¦¦_¦;•,.¦, 4» nra
ti iVi t!**r-*ato», d» acorda cora a »»t«4o tftleo de» ) >t,«* ».»

: f» 4» r#»»'tiç»o. O» •lerataia, c*aa*l4*ra4* para a ll»ta
fala a **•> ala «a* **tuiBie«- arquetroa — o ter *.»5 Art •

*.»•¦»'»'•• itr «retro* 4ir»itei — t>eraia«,e« «.«««aa . i>* ••» .».
p*fe-« »»<j«»rdaa — Norlvat, flara!4o a fiampeio: h»i»„ direi» I
ta* — lua»*, fvaa a rraroploe eantrei mt***,». — Ral, Danilo a

Mt&toa Mio.f4ot — •»tm*. Nfirtntaaa » N«*ront,«: «ura»'**** !•*"*» — Tetatirlfih», l)|»Im» » Lira»; oa*f»« • -*n»« —
,*!# » *<er*"lio; eaai»r forwardi — !.»AoMa*. Heteao •

tuitt. ra**** «-• ,a«-r.i*i — Jalr, Maneea » fita; tiir»rati ,,;¦--
ía» — Aittralr, fto<lr'«.rj»i a JtraiBíi

^>**àV1»^»^ii™

\Noficias de Toda Paru

*• * -èavl. ^? » »* ^W^^—^T'' ..'"'* _f*^»Jfij]?^ »V_^Êt ¦

f.srt r li i-a, q.c /i. ~.o'í!j no «*a«? «,.e ti

O Atr»if:r» rtaliiati «a»t«*o. t«a Qamaaê
Salta, a aaattkla 4» r«i)>init) 1.. ra*r««a •
. «u*tt.«fc*«. 41a» ji«í*»»'i««,, fttta a tf*:..'»-*. 4-«.:!<u caia a ."•**>*, r*oi ata «r«»4»
ir*-!»», o *ia*4ra limiar ninrti, «taraaia m
MTMtA a»'-i»«-i..» 4» »ltfl4»4# 4«» «*»» •«'•
l»»i» 4r-r»on»tr**'Aa Aa 1-ret.iro • *« t-ru. »«
. *:*<* 4a laia t>»r* a "rUtairo*4 4a A ;•*..».
Ha. O •"*.-•. t?nt' f»:e.«6t.. »*t.,. .ra a-»i
lata* *ie»»*fM>B4t, t«, ebtaa a «lortlaAa, ia*
-* • te-,.*.*»:. »r*r& {-:» ttp>4at • ffMltta
tam «*«* *,•*.«*•»•;-. ., .-,.::. *., cttlaa
»t/»f.r.» tarao arnlA»!». Ma****». C-taat •
Joraineo, 4t**t»rarara't« ;•«:.. arana cara *>»a
aa tatta4»r*ra. I»**»!» ftlta, « o«a4r« 4a aa»
t>ir*nia s*i» f*r. falir, tora4a*n4a fl» «*)*••*£.):. 

4. »t."

IM >ni:'ll«'l:l» R .jl tiniu» *-,

Coafartaf it *ali»et»rna*. Cblaa fal • ar»
i(tra*tra 4a eraitca, O . » «Ire aaraarabacana
raartraa a*4» raeaa* 4» >i»iaira ttaioa. <*'- •»•
4a «a 4eraali a Oacar, UtMl4e, c.iir • Jor»

liaa» fira 0* »*t!.*t«* -tttí.r.*» u.*,,.a
c*«*t« AlMiata ***-** «t.'ik«iii*,-l«* aa

ãtaitoat•nTVIaAJIBIi »»al; fanta a Ortt»; li»a»
tine*»), itaaiiti a Aaaaraa flia», M*a*«a
tl t.l»». «?***». Pt»* a J*»|-:»fc»-

ar.rlHAfftll.S :•» Vi/»»l». H*t:»i* • ftj|.
lart IliMaa. t#*»«» » .*r-a**«*. Oaltta 1 «*»•»
ra IU. Caiai» ,«.--.:. i . *í*»*«-- u i*.*»

C**rl.
Ml....lii«».»Mll\T« rtisi-t^t4*!*.
Mi .i.. 111 m

r»*a4a aaiarn «a» aa raaiat a» ««*»*» r|»
iatet*t»*«!» f»ae«»tr«4a« *ra Camada a»:**.
O »«í««*a »•«» al**«!»)ia nt • ataraitia ta
tu4ra tittttlr toma A Ma Jataarta.

1-" 11 m... O HtaWaT «IWIt* -*•
B*!A atratiAa o aa»4r« -*»•»:'•*<» t»*r»

4ft«ta(0 Rn a *«* r«n*tltt)ie*a: v><-«»u»
raaia » Orlia Crirar. fetantla » Attaro; ('«.u»,
Wtncec, c«**r. Ura» * J.nn*.».

fc. . -,, ; _.
r«.Tl' OA n:r Mint
OI . "Ml-l rir.-Ati inru A

» I.WI.O W tA»*prt**i) -
1-, «.-f*-.;»;»* na i«M» 4a
.» Pautlita. o* prtmto* con-•urint* a icmt»r*4*

.a! ú» lilpUmo, recto-
- rtralttada oca;a capita).

--:-axé apreaenioa corap!»-
prlfKlpalmcnia peia

ri*» .'!:•'.* cavalheiresca alB*imdA di» t!e"»8i,6*a vi*-. e rm narilcular. devido
l»portft/a Invtjlvel do*- •* d* representaçAea, nn-'atrat do capltio Cândido

¦> prenimclida* duraata a< a do» primloa.
tllata Oerablo Mnnlelto

: ira Rravement» ferido
m:e 1 ttlstiiitn da uma da»

i. r.»tt» motuando lenai
» niflliora*.

-t USO OE FÜTEnOL 
PAULO. 23 tA*apre-() -
irto Pratico de Tccnlc* d»
1 «erá rea lixado no prr-10 mé< de novembro, por Inl*'!•** ca Aísoelaçao doi Pro-

«rei de Educação Física. Et-
ite totcrl'0» numerosos Joeadr»-

t Arbitro», além de medico»
t . íciilitadot em cducacilo fl-
«!-a.

S

(IISMI.MH. o iruttM.t
r»HA visitar o Nurtrr.

8. PAULO. JS «A'»-»ret»i - I
O Iptranta r*e-rr4 litn* pro-»»». '
¦» ptra ; :-.r |« parldu na
norte 4o pat», o* dtrtaeniea **-
tio t»:ti -..!. !o a ;/*-. :bi;;,'.i4» de
atender ao »iie.

«MA II MI'iH!\li\ 00
t*UTSK8E f£M S. PAttO

8. PAULO. 3*» tAtipreati
P»la te que o Sfto Paulo P. O- ¦ •. a ¦:..:-.:.- da Uracr
em fevereiro prótlmo a" tqulo*
do P-a'ínte, d* Oueao» Alre».
pnra uma temporada ntat» C*
lado.

IraTrrtESTADU.AI. EM MA-
CEIO' 

MACEIÓ", as tAtaprtyiV —
FatA tendo ctperado no. dl» *n
a embilxndt dn futebol, do Por-
lei» de Recife, que vem Jogar no
dta 28 com o Regiiaa e no dia 30
com o Comercio.

YACIITINO NO SUL- 
PORTO ALEORE. 25 (Asa.

ptTM) - Hubo Bauman. ptlrt-tando "PIA", conqulsiou o tro-
feu !:• •:•¦:'. :¦¦ pt-io Vatch Clube
Argentino, con eguludo em cinco
turno» da disputa, mar.-ar «i
pomos. Boumann vem venceu
do o concurso detsi Copa, des-
de su» Instituição, em 1912.

VO 0 ENSAIO EE HOJE
PARA A ESCOLHA HO IU
0* 

»*l **** -i_**\ 11 teexercício matinal na Gavsa * 0 problema da ofensiva.ni^Z^Z^m^.tX

Cs joqos da Copa Rocc-A CBDJ ,c,fEraÍ0U ¦ .A^A-
i tu  __ AnunciAndo qur oi jogoi il.i t:pi

Roca icr.it) a 16 t 23 dc Dcrrmbro, o que facilitará o regrciso doi ptaverr»
pbtinst na data de 24, • tempo de ptttar o Nata! rm Buenos Airrt.

^Iflirai DE 6ENIHHÕ
Treincu o Botafogo para o match com o Flamengo * Sarro
poupado * Mantido Nep.rinhio no centro da linha media

OECÜI

O l- -4!.*í9 tntttwü ot on-
paniltrtw p»«ra o enr*tttsro 4a
?«-•tiilnau pio.uno c«>m o Planit-n-
go. O et)*3lo di-.-oneu *íi!in>tlt»*
ftmo, T.».!t>* o» tittiiarra. com
etrr-i-.ârt d«t Santo • (it-.Ir.üo
eautertam tm acAo. O fagueiro•ri .-i..::n,.,; iKr Dum*» 01,»*
tern a • ia prr»*nca as r^arada

I para dominga Ocnudio t |.<«
I trtltfi nAo ;»•¦«» ;.,:-! Otaalo

<, :*¦ tinlti »<¦:'. fndl*ado rara'o |-o-'o. treinou na i» «!:*.«» *«n
J tí.» i»9«i!vcl que pr-enclu» ta ctar*

asc;to pelo "cractt-praeintia**

O Plaraengo, na raaobA da hoj», »BrerrarA o« »-.« «ereleloi para o Joso com o Ilatataso.
Cora era trelnu ara coalonto. 4» 4ura»Ao 4» qo arenta mlnmo» apena», Klavlo Cotia darA oa
retoqu*» final* aa tqulp». Ptrtlciparao 4o antato iodo» o* »I»menio« «na condições da Joso.a fim d» que o técnico po*»a faier a «acolha 4 o» ••atoyatT»4' p.ara » formaçAo do ont» principal.Na •! f •. nao »il»i» proialana. D» Lota a Jaime, iodo* ostentam boa forma fltlca. O trlan»
rui., final, como o» medtot, airavntara a malhor.fa** de *ua earrera. J* no ataqug apena»
o trio central »iiA,corn ... aeu» componenui «otvtdo». Zlilnho, plrllo » l>«rrac!o motiram-ie
ero forma » ilevrrün confirmar na niiuti» da tinjt» o e»iado d» treinamento.

Oi problemii 4a ofensiva eiliiem nni citrema». A e»cala-
Çâo 4o» ponteiro» dependerA do eierclcto mallaal do hoje. Adll»
*nn e Vevtt t»»t»vam contundido» » nfto participaram «lo entalo
dc quarta-feira. Hoje, por<*>m, entrarão em ação. Tlfto * o »u-
piente ti)»li Indicado para at >!:--¦ p*- »!•. ¦¦•* » a ma presença pndn
íar eonr»|diir»da quate «omo certa. Na direita o»:na ettjuerda o"plnyer" mineiro conquItiarA um potto.

co jogar o* mesmos plajrer» quederro a:.,ru o Bo:afo*o No ll-
nal da prAtlra, ot titulares *u-
perarem o» («serva* por 4*3
eeals de Luta. Oavto. II-'.«o e
Wat^sr. O»tratdlnho msreou u*
dul* tento* tios if•.-.-..-.».

Os ....... .... :n o» acguln
tes: Tüularcs •- Ar}'; Laranjel*
r* a D.iiiga: Ivan, N.siluliào r

C14: t4ita O.-.»0 HHeno, Ta»ia»i»ft* a Stalrieltl (Aniraralnnol!
* Walter. Rate vaa - Oarat^o; Afetul in*», i,i*n<i«r:r». Otviktlnlta.
Orfxm „ !.u-i(ai,o: Zarci'. Pa» I Demí*!»"*»* t OattJj

Treitwram BonsucessoxS. Críslnvüo
ir Vantagem para og tupientei ieopoidincn*ei

o* rjut»t*j»!!v«*i«i- ttn allvttlide ontem
o* p?a!-et,»;..-»ir do Ifcifn.trtt'*©
t Ao Sfto CUMAffto. An. » :.•«•:•
naram rm conjunto par» c* ac-.t*

.¦K,f.>.!-.: * .. com o !:»:.,: i t
Canso 4» Rio. reapec^vsinenit.
temlo o» enaafH oferecido «a . ¦•
gulnte» detalhe*:

l M TEIXEIRA OE CAATRO
No antato 4o lloiirxetwo, os

«uplen*.*» >. -rrn i - »•:, o» ut»:-
larca Impunuo-se pel* contagem
da 6x3. Marcaram o» tanto».
Pico i2l, Jalr. Pautlnho Pardan*
ta a NÍto, para oi tttplentci-ca*
bendo a Bolinha Ü) a Nrrtno
t«» roa'* dos tltiilar«j.i. Trrln**

LUT44KA NOS EE. UU.
O CAMPEÃO INGLÊS
NOVA YORK. 25 (U.P.) — 0 emprciario Miko

|»cobi ofereceu a Brucc Woodcock, campeão poso-pos*rJo
britânico, uma oportunidarlc de enfrcnfar-io com Cus
Lcsncvich, do Nova York, cm janeiro.

FOOT-BALL AMADOR
Adiado o certame de amadores * Serão homenageados os

- defensores do C. A. Universal * Outras notas

Geraldo Cosia reaparecerá perante o pula carioca esía semana
Os programas para as corridas de sába-
do, domingo e terça-feira, no Hipódromo
da Gávea * As montarias prováveis

A CORRIDA DE DO*
MINGO 

i.* Parto Ptr-ii.i Jallo C»««f BI»
tt.lro ti s- -i-.«  l.tno mt*. *»
13,10 hora* Cr| 11.000,00.

K».
1—1 Olru», A. Barbo»»  64
I—! tlniritielro, D. Kerrelr» .. 6B
I—1 F.l Itoy. J. Mf«.|iilU .... 6«

< ri!W., O. Cctltlnho .... B6
t—* .''Atl^ntlral, W. Anclrrtd* . 61

I OuarltA, J. Portllho .... 66
I." P*r*o. ••: rr.ii.i lurtholnmf* (1*

On- .- _ 1.100 mt». — á» 11,00
*r«. Cr líO.noo.oo.

1—1 Olyrlnl», E. Cantlllo .... 16
t-1 OlrU, E. Bllv»  66
t—1 Jandyri V J. Moaqulta . 66
*-* Alumsil», O. UIIO» .. .. 66

1 Kxlatrnrl». C. Pereira ... 66
».* rar«o. Prrmlo Anttu.to SeTrrn

I-I"ti mu. At 1I.S0 a». Cr|
10,00(1,00.

K».
1-1 M»rl»n, I.. Rlronl  66

1 Coloittl, B. IlatlsU .... 66
Arai),., ,\. Barlios» .... 66

P- »' " ,j_r_"i«,'CT JiÁ^_ ~~~ <¦"*-¦*;¦¦¦•'. ^

a>--.« a»y. -, . ¦>.¦ -. . .... .... i __„ 
- ^_.. .jt

T- Farrlata, I-. I.*l|ton .. I*
" For»«t»lm. E raatlllo .. S1*

l_» Tupy, O. netrtte! tl
Mnrroco», A. Ilarlio*» ... í*

" Firrii»c«, J. Mala .... SS
t.* Parfo. Prrntln 10 fie 'ruirlm ri»

Itll _ t.SOfl ml». A« 17.10 h.
Cri Il.n00.00 _ "Ilrttlni".

1—1 Cantil), It. Frelta» .... RI
:---im.i «a*. Mm» 41

1 Clllnilro. S. Datlüta .... 60
2_« Kanlnal El

6 Ar.n-.f.l.irto 60
t Panrtiiro, O. Ifacedr» .... 49

1—7 rhlp» A. Arnujo .. .. 68
a Frlt» Wltber», A, Glutlcr.
re* 64

* Prltro» Donna. J." Santoa El
4-10 Ctiera, O. Ullftn RS

11 rtelatniinrco 60
" Oran Oolero, R Freitas
Fl.» 48

REAPARECE
GERALDO COSTA

Já tem rr-"t-rln «"-a «c " *¦

BACHAREL
Cerca de 10,30 horas de ante-

ontem, atendendo a rciiM mu-
vlte do tratador Sabatlo d'A-

Jtl- ..s reuniões o freio patrício more. eml;l:!o por liücrmcdi-. do

AS CORRIDAS
SÁBADO

DE

1-3
4 lli-iinlilo, D. Fcrrelr» ....1-5 Wliltt !'nce, E, Cnstlllo .
6 Ma»BBcro, A. Ciutlerrcii*—7 Ofeno, J. Canales .. ..
• A-Ibíi, A. Arnuio .. ..

i. I1 irrtt, Tremlo Ct.rreln Aern
Snrlunnl _ 1.100 mt*. ri» 15.00
»«. — Crt 11,000,00,•—1 Huf, A, C. Hllias 66

Dianteira, O. Itelchel .... 64
errllhelro 60
imoti, .1. Mesquita ... 6«
ri-nsu*, C. Pereira ... 60•i il» Cnmpo, E. Carttlllo 64
'l"ra:iila, K, KreltaB ., 549 r"'ni;at-, C. Pereira ... 54

H"lv Pancer, .1. llnrtlntt 64
J1 r.ilvln, E. Silva 66

.12 Jttritala
t.« r

t-I Mi
6 Mi
« Fl

»-7 Di

mi.

3-1

A. Rosa  54.
1'rnnlo Clnsalro Cnntll.it

i ile Bnnta Arnntin — í.iioo
.1» i.í.ns iu, cr» 4n.niiii.no

Km.
catirllra, D. Ferreira

1 Mvre, A llnsa
rum, O. Itelehfl .,•- l.iuly, o. Illlrtn .."«tietinlth. ,1. Mertqulta
rltn, L I.i.lttlitiitt ..
'-"" R. Cnstllln ..

I'ir min
• I.S00

li». Cri

59
57
55
(i0
56
511
(in

 5R

Aero Ohlb tio
m (itr ou — Ai*

lS.lllllliOO —

-'• I-. ifrtMtii .
'". D, llelrltel ,.
'I <i. ITIlftn .." J. Portllho .>*. rtutlstn ..'A. f», rtlhnti

¦I. M^M.iiilta .
I.. I.p^litiin ,

d. |,
tln»"

l ilnliiil
t> V|

1-6 !¦-

50
60
Rn
5H
60
5N
60
50
6(1
64
54
60

"Itll,

lllt".
'i"- Cr| 15.000,00 "llrt-

A. r)'r.-..|-rt>z
D, Forrelra

l'i'eiiilti Allwrtn
(T«en) _ i.tno

n, Ferreira
'. J. M
U. Frolt

oHttulta

''rn. .1.
Wflo, S

P' rtlOio
liutlsta

Kb.
. 60
. 60
. 60
. 68
. 50
. 64
, tu

1.» P«ren — 1.400. mt». A« 14,00
ha. Cr| 16.000,00.

1—1 Ilonliiutn, S. Ferreira .. 64
2—3 Rnltt. ela, ,1. Martin» .. 64
S_3 Dlogo, J. Purtllho .. . 50
4—4 Véna. I«. Rlnonl  64

6 Araifonlta  64
l.° Parco _ t.SOn mt», Aa 14,00

b», Cr| ü.000,00,
K».

1—1 nr.lsnn, T. Vieira 64
2—2 Mnmhrlno, O. Macedo .. 6S
3—3 Pepet  61

Shnntimn. E. Cardoso ., 53
4—R CarbAn. C Pereira .... 50

Wlilte Morse. L. Rlgnnl.. 66

S.» Pnren . 1,000 mt». As 16,00
h». Cri 20,000,00.

Ratapl.an. I). Ferreira .. 64
Ttipnn, I« Rlnonl  60
nintllndor, O. UlIOa .... 50

4 Fa.val  64
I." Pnren — l.OOn ml*. — Tlste

de Biiiiim Aa 15,36 hnrn» — Cri
12.000,00.

Kp.
1—1 Patriota  58

2 Santlna, I«. tialRhton .... 60
2—3 Anlna, W. Amlrnile .... 68

4 CotAro, O, Pereira ... 64
3—5 Duelo, A. Rarliiisn .... R8

D Aneltc, E. CoutlnllO .... 68
nlnantlnn, A. C. Rllins, 60

1—k Pnretlro  68
9 Aü do Espadas L. Mes-
«aros  58

10 Coral  54
,-,." Pifei. 1 200 mts. A» 11,10 ha

Cri ao.onn.on "itettlng",
Kh

55
65
66
66
65
55
65
65
55
56

Geraldo Cosia, cujo r^., I-
mento é aguardado com nnsleda-
de.' Sabemos que Fragata, será
pilotada pelo querido piloto.

1—1 nnnen, C. Pereira .."Centelho, S. Cntlsta .
2—3 lha, D. Ferreira ..

Lula, [.«, Mo ri ar oa .,
Darrlda, E. silva .. .,

a_5 aiJaqntlnga, L. Rlsmil
0 ItaO. A, Barbosa .. ..
7ifríooonda, N. T^inlirtrcH

4—8 ttnpnré, .1. Portllho ,.
9 It.-il, R. Benlto* .. ..

6." Pnren 1,6011 "it«. A» m,4.l t,-.
CiJ l5.ono.nn "lifttlnit".

Kh.
1—1 Alherdl, O. Ullfla  68

2 Fulminar, J. Mula  r.n
2—3 TaiiRo, A. C. Ribas, ... 6«

Star IlrlRlit, O. Macedo .. 64
MihimIs, A. Arnujo .. .. 68

,1._r, Caolnue  64
Ontiifí. A. Rosn  68
iJoliuunte, J. Purtllho ., 64

APR0NT0S
Na manliU de ontem, furam nno-

tal".-;, no illpodr..tiio dn Qavia, o»
HCKiiInti*.4* nprontoH:.

ANA'1'Ol.O _ (U. Motta), 800
miitn.H em 63";

OOYTACAZ — (C. Pereira)
000 metros cm 87".

LADYSHIP — (O. Ullfln), 700
metros rm 42":

DIOC10 — (J. Portllho), 300
metros em 23";

DAY (W. Lima), 000 metros em
37":

PANDURO — (O. Macedo), SOO
metro» cm 50"2/6j

IIIA — (D. Ferreira), 700 me-
tros em -10";

A.NC1TU — (E. Coutlnho), 3(10
motros em """3/5Í

ALBEKDl — (R. Freitas), 700
metros em 46":

CAUESTIU) — (E. Silva), 600
metros om 30";

JÜANCHÒ — (O. Reichol), 600
metros em 3C"3/5:

GIOCJQNDA — (N. Llnhnrns)
360 metros em 22';

OANCIA — (C, Porclra), 360
metros em 22"2/5 ;

SAl.TAHEI.r.A — (J. Mnrtlm)
360 metros em 22";

GARÇA' (O. Cunha), «00 me-
tro» (-ii) 37";

FATAL — (A. Rosa), 800 me-
troa f*m r»fl";

IONA — (U. Motta), 600 metros
em 37";

PEPET — (E. P. Coutlnho)
600 metros em 3S";

CANITAR — (8. Batista), 360
metros em 23";

LULA — (T., Meszaros), «00 me^
troa «in 37":

TOIII.ON — (,I. Portllho), 000
motros em 30"3/6;

KRASNODAR — (O. Coutlnho) e
ITAI (li. Uunltez), 600 metros

t-tn 38; e
TI.MUlV — (O. Cunha) e AmM-

to (A, Ko.sn), soo metros em 50".

ROUPAS USADAS
Compram . ie • «enriem te
iiMI|i.l- IIMMlnhi Alcillti* MP 1

iliiiniilliii — Tel. ii lliít

Tinturaria Aliada
in i nn rtKNAIIt) I»

Estava mareada para a tarde
da domingo, a primeira rodada
do campe-onato que reuniria a»
equipe» de amadores dos clubes
da Primeira Categoria; do Co-n
(A e do Distinta, campeão e vi-
ce-campt'i.o da Siguiirin Caicgo-
ria e do E. C. Guanabara, cam-
peüo da Terceira Cr. • :.r:j ri
certame cm apreço mio terft u
seu começo no tlomlur,o. Sesun-
do no.» iiilornmu d. Juliu PI

\a.' "*' *' ''-Í9»f>v.

4—9 Cnnltnr, K. Bntlsta . . .
10 Aiiapiilo, Jofln Santos .. .

" lona, O, Heldlml
1,o Pareô l.ion mts. A» li,20

Cr| 12.000,00 — "UetlliiR".
1_t Âmbito, A. Rosn .. ..

" TlmliA. O. Coutlnh
2 Kan Mlchel, E. Coutlnho -.

2—3 GoytacaZi C. Porclra .. .

6r. Felipe Guimarães, compare-
cemo» a cochelrn daquele pro-
flslonal, onde dal se rcallsrla
a poucos instantes, o "Churrasco
Bacharel", cm comcmornçi.o a
vitoria do filho do Mnrltain no
Grande crltailum, organizado rc-
los Rocha Feria, puls o pupilo
do Sabantlno, íol o primeiro pro-
tluto, rcnlmente. produsldo c cria-
do no Haras Santa Anita, dc
propriedade daqueles fidalgos"turfman", grande era o nume-
ro dc pessoas presentes, cleiiirc
ns quais anotamos: o crlidor T.
Otonlo Lnra Campeis Jr. alci(.e
c vivaz como poucos, sr. Manoel
Mendes Campos, com sua brl-
lhante vcr.-c; sr. Jnymi! Munlz
de Aragão, Rcniito Melra Llmn
e Srti. Amaral, srs. Mecenas
Salles, Mario Vieira, Maurício I
Vieira, Justlnlano Mesquita c Si-
nhora, Satyro da Ro-ha, alem ele
varias outras pessoas, entre ns
quais u malogre grupo cie fun-
clonarlos dn "America Fabril"
de propriedade dos anfitriões.

A festa decorreu entre guinde
alegria, revelando o Follpe, exce-
lentes qualidades de "dono de
casa", servindo a todos com ex-
trema solicitude.

O Sabatino ondou pelos cnn-
tos, como que se escondendo. No
fim, porém entuslismou-se, pas*
sou a conversar alegremente. In-
do ao ponto de entrar no "box"
do Bacharel (uma fera), para
que os convivas pudessem apre-
ciar o belo neto de Sparus,

Ao nos retirarmos, cerca de
22,00 horas, ainda reinava gran-
de animaçsto, principalmente no
grupo em que tomava parte o sr
Lara Campos, cuj s aventuras
h algumas décadas, contadas
pelo mesmo com espirito, desper-
tavam, nos clrcunstantes longas
e gostosas gargalhadas.

Falou-se pouco em corridas
resumlndo-se o assunto, a lute-
ressante brincadeira em que to-
maram parte nlóm do criador
ncima clta.do, os srs. Melra Ll-
ma e Maneco Mendes Campos,
e que girava em torno da ge-
ruçüo de potros para 46, do Hn-
ras Santa Cruz.

4 nny W. Llmn 56
BenfEm, L, Rlgcnl .. .. 65

—6 Ituron 66
Lndyshlp. O. t!l|.-m ,. .. 53
Poltu Mnko, O. Fernnndes 55

—9 CnlifHtro, A. Araújo ., 58
io Blaiiea. W. Andrade .. .6(1
11 Juanchn, O, Relolte] .. .. r.tt"Eatampa, II. Freitas Fllhu 53

A Srip.-.t.-,;i., Ribeiro avisa
que não tomzu ccnhcclmcn-
lo da alta da preços. Con-
tinua, assim, mantendo oi
pteços anteriores!

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires

339
(Junto ao Ce*mpo de

Santana)

r.helro. chefe do Departamento
d»» Amadores, o adiamento dt»
me mo, prende-»e eo fa'o de tei
enfermado o presidente Varei»
Nc.to, nol». *. ». deveria 'n-.l
car os local* dos encontro» louo
a pó» a orgnnlraçfto das irís *é
rios e a aprovação dis tabula*,
o que nao s«i verificou.

O C. A. Universal, homens-
ícarA no próximo e&ba.Io o-
componentes dc sua equipe '.I
tulnr que t.to brilhante flrturu
desenvolveram no campeonato dn
Liga Iguaçuann de De«pnr'o»
conquls;indo o titulo máximo
Cons arA a homenagem de um
bal'e quo »crft abrilhantado por
um ritmado conjunto orquestral
Viverão usslm ns slvl-ant» d*
Olinda um dia dc grande natLs-
ração.

Os dcsnortlila* de Silo Crt»
lovâo nsslstlnio no próximo do
mlngo umi pa'tlila tle tutebot
que dada a rivalidade exlseeme
'•ntre o» ndvcnãrlos, primei.-
um desenrolar deveras movlmen-

tado. Tr-'--»» do encontro en
tre o Triângulo e o Palmeira,
sediados no antlfto bairro Imp»-
rlul. em cuja* flinlns 'iRurnin
clemente»» de real vslor do de.**
portos amadorlsia». O prèllo em
questão terft lugar no gramado
da rus da Alegria.

O campo do Palmeira T. O
no Engenho Novo. terA tocai do
mingo próximo do encontro entra
a» equipes rcprescnutlva» ti'-
Unido» do Vasco e do Contitien
tal. cujo embate promete nçr»
dsr. lendo cm vista ts nltltn-t»
exibições do» antai-onlsta.a. A
direção cporllva do.» dol» art**
mies pede por nosso Inteime.llri
a presença de *eus cracks a^
horas rcgulamentire».

Excur lonarA no próximo do-
mlngo a Roamos, o Cruzeiro P.
C, da 3* Cntetorla, onde ••*
mcdlrã amLstosamente com o 6
C. Roslta Sofia, componente ria
tl.» CnlPgorla. E»»c cnco-llrr»
vem 'enrio astuardado naquela
locallrinde suburbana com tivo
entusinsmo.

rem atini retaiautatika
dr»__*nTt!LARBS — Maneco: U*
IICO «C»r'.!f»!'.i>-»» e |. »»f.:!f». Ml*
leiál lUllto», Pe de V»U» e l>t-
ca: Ferar»!. ttotha.ll. B»!lnl»%

• Paulinho), Caaibul a Itcrlaa
iRo:i*ihsl.

BUPIXNTK* - Braullo: Çar»
te lnra* •Itort".-») c Balão; OS-atia,
Lauro e Rota ür an: Nilo. Par»»
danta. Piro, Paullnlto iKcriaat
a Jalr.

EM I n.' i in » DE MEU»
Ko irelna do Sâo Crtslovito, a

quadro fi-,''. •!'» reforçado p»»!c**
ele.iieifo* d» defe*a tliular. con»
irtulrarn levar a melhor por 5*4.
Marcarem o» leitios: Ratl»m*a
i3i. Joiqulm. Júlio • Vl.e:-.t»,
para o* suplentes, cabendn a H*~-
ea. «Mirai. Nettor e Geraon, oa
goals de» suplciiie*. Treinaram
assim formado* oa quadros:

TITUMRE3 - Louro; narra»
da» e Toninha; Rlcbard. Souta
e Emanuel: Cldlnho, Nccs. Mt»
cal. Ne tor (Grrton) e Gcr»un
•M i" >':-.'••¦¦ IIi.

8OTI.ENTES — Carllnhoa
rüelactr); Mumltnho .< Plorln»
do: Indlo. Santnmnrla e Maurt»
cio; Vicente lAmanvo), L«l»,
.Devi). Jullo e Joaquim.

NOTAS
R—int) PRATA

Serro de Prata, anotado no 1»
páreo de 3.» feira, teve, que sei
retirado do i'4,rco pois houvi
engano na a lntcrlçáo E' qut
o filho rie Sarraceno. tem 4 anca
c não S como por engano se Jul»
gott.

HOMENAGEM A' F. A. B
Entre a» homenncen» á no*st

Aeronãutlen prestados pelo Jo-
ckey Club. nes'a "Semana ds
Asa", haverá ás 17 horas dp rio
mlngo na tribuna social d-. Ml-
pódromo B"asilcho um chá ri n»
santo dWHrndo nos cadetes dl
Aeronáutico.

Esta hora recreativa será ri-
Ihantada pela orquetn de SI»
mão Gutemnn. gentilmente ce-
elida pelo Ca:lno Copacabnna.

10 Kli DO CHIO DE BI
Hoje, á noite, será reiniciado o campeonato carioca dc baskct. Desistindo os árbitros da
greve projetada, o certame rocomerará com oi seguintes "matchs": Botafogo x Tijuca,

Riachuclo % Vasco e Flamengo x Aliados.

PEQUENA FORTUNA PARA
OS "CRACKS" RUBROS
Risbro-negros e alvi-negros contnbuirão para o prêmio

Jogará na Inglaterra
o quadro do Dinamu

A convite, a temporada do tetra-campeão da URSS

B' vcriliidcirnmcnto Impressionante a ospcctntlvn com que •
ns torcedores vem agruarilnndo a binnllui Amdrlcn x Vasco, O"cIiíhhIi'0" de Hão Januário tem iitiiu Hlfrillflcnção evtrnordliiiirla
pnrn o ciiiiipotiiiiito, iiniji vo/ quo cNiiini cm Jogo a Invonolbill*
¦latlf. do lldnr. Pnra o Plnmcngo c o llotnfor»o, principalmente, n
peleja í prnllcaiiirulr tleclslvn. Vencendo tm VlIRCIlIllOS, o título
máximo ficará prntlcnntnnto em Kãn ,Inniinrlo; em caso eontnirin
fitiirá nmcnçnda a sltiinçíio do VnRco no canipeonàto, Mis poniue,
estilo so movimentando os torcedores tio Itotofogo <> do Klunit-ngo
pui'1» preinlnrciii rcgluniento os "ernelts" rubros. Soifiiiitlo apurou
a nossa irporfiiiifin, em caso do vllorln, os Jogadores do América
terão nm pii-mln e.vccpclnnnl, t|in* atingirá ti Importunei» dt* oito
tnII cruzeiros. Conto so vt>, uma pcqilonn fortuna paru os pupilos(lã Grita.

LONDRES, 23 (A. P.) - A
onda de greves atingiu ;«Jjira
tambem os Jogadores de fute-

Ila
o i

competência
a ent

do
tle

Tribunal de Penas
RibeiroSolon

Anulada a decisão da C.B.D, * Mas o C.N.D,, reconhecendo
a infração do árbitro aplicou-lhe a pena de eliminação

Reilnlu-se, ontem o C. N,. D
parn apreciar o conflito de Jui-iadlçâo, provocado pelo cl-iiio
liilqninento ilt; jula Solor Rlbel-
ro. Os ii__iJjxflH_ .lo—ninK-rriTcT
poder desportivo após duas no-
ras de ses'ão. resolveram anil-
lar a decisão ria C. B. D., put
considerar de competência do

Tribunal de Penas o Julgamento
em primeira Instância dn árbl-
tro. porque se tratava de assim-'o_Jjxa_L- Mas cm fnce TTcT^vtr-o
U. letra C do decreto lei 5 312.
resolveu aplicai' a nenn de rf'1-
mlnação do Juiz Solon Ribeiro
nelo fato dc ser profissional, e
de ter Injuriado um desportista

que além de representante rln
Brasil em entidade Internado-
nal já exerceu fimçfie- no O
N. D., no ;ua) só podem te.
acesso "as pessoas de elevada
expressão oivlca", como deter
mine, o decreto 3.199.

Assim foi vencedor o ponto rie
vista do Tribunal de Peuas da
F. M. F.

boi, criando dificuldades no selo
da Liga Biitnn.cn de Futebol.
Os Jogadores tle futebol da Es»
cocia ameávaram entrar em gm-
ve, caso não fossem aumentados
o- seus "bichos" dc 4 tíbias
para seis por jogo. Os olÜb3B,
porém, ofereceram-se para con-
tlnuar a pagar apenas 4 llbns,
no caso de derrota, mais uma I-
bra no caso de empate e eis
libras no cato de vliórla. Os |o-
gadores afirmaram que contl-
ntniiam com suas exljênclas,
ma- não deram indicio sobre se
adeririam 6. greve,

O sr. Stanley Rous, secreta-
no da Associação de Pulebol,
declarou que não tlulia ainda
nenhuma oonflrmaçáo ofiiai i»
vinda do clube de futebol 'mie-
tico "Dynamo", que sesuniir»
uma promessa feita paio- rie e*
gados russos que compai / am
aos Jogos de Cliel ea, c. na
aqui nn próxima quarta feira
para Jogai' cam o referido clube
Simultaneamente, vidos ouiros
clubes Ingleses desafiaram tam-
bém o clube russo.
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rtjajfSj4»,

O «1 t r i. ¦ . , l<v*|U-ãftt
ItA ItA»»'- ^-.-....v,.,-»-».,...

«Víaaai."»» 4I> f*ir4Wl'tf|i«it «4* t»*

**»¦»;** fc^ftvw^i »w t»»*" 4»t»*».»*íy ^4»* »ft»W 'W"W.«*vTff

iraJ-à ivi** s-^ái r/t^taiA» e* wiat**.,
M-tn jatiUtRlA-at»» dfaa»)atfW*»*I|.
i» t* r*i«*#tt «ftat *tt*JAttMt lawstn*.
fa*WB_ll

4« jH»fli,IrtiW AnWttl» t'-U!»
lUia.af 4tv4 tValvJi, Mt »*•"•»»*»,, ti»*
!r-«i<«'a_i» «i-ar «*»« t£ltH*ft. 99
|*f»«'új.«4vtr li» f»^t-»Wat% i*«»iílW»»
raiefJMtsi <wff*fi.?*>. iu» «fatwv. o»
íf*Ma»r a ,*í*i:K\ttet.u> 4* *U*.

ítalo Lntiits M»**m Ui**»* » ¦_^*>****». jg-lJJM W »««t»*«*~'
,(.'4arf..l •aat^Vel*. O tf. BaWBll '
|»t»tit'.ri. .itt-aUaitiit 4a flUwm'.»
OM tt-.¦!'. t d»* .«'.•'•' • 4»
«t, Artur tuiTi» iifa.-iTn.ta n»
,«».*ai_. i.. ,-. 4 ;i:ti,i. »:.« Itt.:..
í*f*at»J 4ti» Itt-, «>fai!»tc dO rt.l

|i-*u ai*». v»t»i.4 4a }»*:.,»» e
.n.fatdfu, Oiimpl*» rVn»*taf*»4í*t d*
MrlO. «tU» r.ititt.a-i a* fa!..V: (1*
raUtrira. i-rü..».•*¦.!•,, d» .-n.;.-.*

! tlO fl.t,.-U-.!». «~f .ntr _t..I-» sul'.»
\w«-4n'»'.ai-. 09991 p*r* •4tt«*-aur ta
lifutitmt*.* pitiiiniM tt*trtvtn»u. tartn
*fà4.j<l4i4tot. Ilrf«11-4*4»tr 4w<t qii«,
:•'.-" nO lliUi'» d* fr-IlalS .» •áftatalf*.
ram pmutt»*'!* eam *;¦>-.«'¦». tn»
í«*?«?n5»-4. ad.tYtlu o ir, Oitmfi»»
i*'f.-t .:« d» Mtlt»:

»'

«tivulittlMr. l*J.tCA
-"II V. . I •» -I. .. 1 V t »¦ V

IVItt í.;tcattltf.!e d* ot-M*. -. f i
4Í44* ft t*»l*»*» fti» IfUt-tH»- «'*>
tt-r patcfiiu. -tr. ft»r*frtt*r»» Tf».
Itf-ftt D» Oiltrtf», tp** 4>rp_4« 4a
t*m minwum '.;«íi»^ «;»»
|tif*f» itò*'s'l4** i»»t* * *»»»sio tf-4
d-vf*** tt» rlLMÀt »*J»IW*íU • OJt««t4t ar-ídlfltri frjttfttif**,!**»!.* t»»f»
(-..«.av. r*it»« HMIUreUl , IKlírtftBla fttaÇptt, »".|»*tfi*ttlf* fV»,Ci* >.fí,i»,:f.a,Mt4i nAo <«•* UutMw»» Ã Im tm trtih»mf

*#*»» tvti-ff»*! rm »*t.»«»4#a»'>t i,.a-i-.*i k» t*»«rí»»4, ffWtsf»»» o >Mdf*»»r»i tf.. Já»»
«•** >*df««|a» • ?•*«#»«* ft» 4* iSmilttmt*

a;wmt tawt* &> prateai]' rit*>j_»tt:|»:.4 ajt |ta»*aa fa^S|»*»f« dOlffJfftB f»«*-l»*Uldl>l m» dirnio* In»
! »íf.tt*m. I*l«í»)»** «t* «até**»», |»04) 4*140 UitlIlíttlO

leüzaÉs o proletariado e o povo para o comicio
1 povo fluminense a Luiz Carlos Prestes
r-i-o-riv/Ai r\r\ haua _..-*Caravanas ramam para a interior do Eitado do
T LO ! IV AL DO POVO EM Ri oc ..* Comitê Ponulare, de Niterói dão totlo o

íli-v» : -k Litattvi» *dn*i*r*l a*t ttm»
*jasttbft*Bfi t'*m»»iit4mi'í4. >^r«tt» »»"
ní.;. MtiifMrtt et |tt*tf« an***»»»
tt** r;aw» !f4*»!?»*tWaj,,

i.*j« t*ft4a44. t*im 4» IT. »'-»t«l*-
•tt» ivfajf» ti» hiSm, q-içj r*áMaft.
:v* apatat 9 tx»*»!^ ti» utm
Assa-f.t..:, *i*»aiTrftllirtn,'»i tmi»ríi*>>
** » uf.it* tvfaetHíií arm<*t<a*ir* tmn r- 4m lri»iMlh*ií«n*. t\ttt*
«4-44> (4o.tr!* *a;r.c-..,!af ».„ Ifat.t,." ' 

| It-aftaíftf» M lS!fr|.** ftntUatnrMatlt
a tida a ao u*at»:t»o. tir»>fa«t**lo

IVi» niii-m t»t d**!* * tattatt*
M tMttí-*»»* V*-*i**'-t**-s trúf. ttm
Vt9-^WW!_»*I9$¦»K'3^a'^*f>»lr aT^*T'«f»**r Istr-T^Xwl-»» W»t^ ff*5fv»»*a#»l»t

A>**tvnW»n* t^i'1'.tiini»*, «nt»*
itt*» dt nntitir » Ctiu ífe>;.««*
4* 35, tm nr*tali»**i rm nm». eo»
t*to t«t:i,«**tiu *tf«*,!a fti» «n»
itmrftft»» r_*snrxraar*>M «V, paajú

1*1* í* fiin^tni», fr^tn* r*t»«,
«f# ta» q-»»í (affft riat-inuí» «tf»!
iu4.iram«itt«4 4l»»n*»*«ffAi|t»j «»}-{*

tíitrtítrfn*,.!»* r».r}*n4*att» |*t!t»
,Krt»**,

TKifTirA m ntuTirt.
¦AÇÃO .. i.»

AIIKftttM AO t t»M!' «tt |k,MICAI, mt» . «i **n,Tt'ivre
Aj«4f*ltl-t M '. ' 4 ,

f*l*r o tttttiAtvt t
f,»»H«aa d» ftlrta 4*t4f fa; . .....
ti!» a cUa»»% no »tnii
r»-«»ti»firm.--'* t..-,,t ¦-. . ,
no invim,'. **i»j.;.. tv.
i't*. 140 "ImU" tí* Am. ,

ia»,:.»» atntta o it',:.,*'
— rf»»»«na tantAfU tmtelen".* s»tattmti4t m amam

a »m*t» 4t*-*««t»'A, 4^U»»v-i»'f«rjlint t» pimotaçào.
InktAit» rt totaajo ».an: ,.*._

HHIN-IPKI APP^/1 AH P P D | » ^P^ a» "mcclinf tli recepção «o itcrflario
MUIVlLlNiMULIVI MU I. O. D.| gera| do P.C.B. • Êxito noi comicioi preparatórios
Consagrados artistas e escritores participarão da
"Festa da Emalação", no próximo domingo, na
Praça Saenz Pena — íVameroj rie arte ao ar livre,

50.000 membres do P.C.B. no Distrito Federal
Um grande «•x-iAmi© clvtf-o- *t> tttttr*!, devrndo tecer «Intla

ttt» — ao 4411*1 os sna pro- algimut* ronsideraçt)»» «obr* »
art» • rt realidade social.,

Kticrrrtuulri o -apriaculo. urfto
QurUriadi»» foctw de arilft-b.

i,f'«--r.-.fm rm Nltertrl e rm
lodo o Estado do Rio et* prrt>ara-ilvot ; ar» 0 grande ¦ ¦:¦¦'¦ ¦ ¦•- 'O
POVO !.;;¦. ft Lull Cariai»
i*<f.iti". drstiruulo a rmiliiitMr o
IHolttanadt» e o povo de Nitrrttl

.. , ... j»«r» a Frand? !•;-.:-¦ dtstvicrft-
discarsos e sabatina polittea -- .4 campanha pro- "«»do «tia ai d<» orm-mc no«-..¦ laiíio Cato Martin», ft*. DO lt»ir_*.

IXstte murtda-trtra uIUm»,
íiurtr.tl»! te Intrtutfirou o iinti»-
lho de pr.;t....i:,i.. jft :.,.•,-... ua-
í..:«!•.. rrrra dr 20 t :-.:: •:.« rm
dlreru-. local» d* capital lluml-
nrnie, assim, como rm Sfto Oon»
calo. Ontem comício» prepara-
lorios no Lorço do Mourn. no
Largo do Marrfto e cm Caramujo,
que contaram cem nurnerota as-
tlsirncia e conslliulram um uratu
de S...-1 •», f.liaram, rntre mi-
iros, os sr». Murilo Metiduisçri.
Uutrtio Viana, L»*ac Brllmnn.
Domingo» Rocha Barcelos, Lulx
Fausto c Alcíndo Mola. Rmlutou-
te também, ontem, um Comício¦¦¦'..:.•> ;¦;.-, ;¦:::..:; ... tUIt» de
Nllcral t* bairro», Ft)nM»ca. Cen-
tro r Neves. Houve ainda um co-
inicio cm Maurício dc Abreu, es-
quina de Saldanha Marinho, Ia-
londo um lldcr ferroviário e o
prof. Aluno Fonseca, entre ou-
tro»,

OUTROS COMÍCIOS ——
Vario» outro» comício» prepara-lorlit» rrnlluir-se-fto no decorrer

da semana antecedente ft mande

tifofort* drr>m o rionte dr **Fts-
Ia da t-tiulaceio". em bomrtta-
» *ii A campanha pró-aM.OO» mem-
bro* para o P. C. It. — ««rra
iraltxado no proxirno domingo.
St. ft* "ro horas, n» Praçt Sacnr
Peita, na Tljiica.

Parttelparflo de**» gntndloso
ftsiiral ftgtira* dcttncadru d*
t»-te * d» :t« :..'¦¦.... romo Fran-
risco Mignone, Grraiela Salcr-
»)<>. :»:.!•,!!.,-. Autuori, Nalr Du-•Arte Nunes, Oraclllario liamos,
Attrtjtfiltio Perrln». etc. Essa Ira-
Xii, cfjittctria gratuitamente «o¦fwvo wrlorn pela» células "An-
j,. • »»-•—»Cftv. Abelardo Neguei-
ir." e "Otávio itrimilfto," ie rea-
li tora ao ir livre, constituindo
ur. c-pctft:uto origina), único no
K in.'. nt • agera levado a efeito.

r**» pr-ltnce para os número»
tt.1I»tlcos será Improvisado na-
q !(*.•• logradouro publico, mere-
r nuo e»,-eclal culd»do dos orga-
r-jatíore* da Inlclattm a parte
tt-enlea da transir.'. ¦ > por melo
d.* nit :...:.-¦ ¦.. Um grande re-
trato dc Prestes, com iluminação
c pi dal. ¦¦:.: Insulado no local.

Três Intelectual» do P. C. li
c tjos nome» divulgaremos amanhft
scrfto «ubmetldos n um* sabá-
tina por parte daqueles.que dc
Si-Jarcm esclarecimento sobre
qjalqticr ponto da imh» do Par-
tido ou ft respeito da situação
pjlltica nacional. O romancista
Graciliano Ramo» fará. nessa
mesma ocasião, um discurso so-
bre om tema de atualidade. Fa
lurft tombem o Jornalista Wag-
ncr Cavalcanti, que dlscorrerft
sobro a Constituinte. O teatro-
logo Joracy Camargo vai fazer
n aprcscntaçfto do maestro Fran-
cisco Mignone e demais artls-
tos que deram sua ccoperaç&o

Antro de
espionagem
n a z i s t a
BERLIM. 25 (U. P.)— O mnrechnl Zrtukov or-

denou a dissolução dn dirc-
ção da Cruz Vermelha ale-
má em Berlim porque a mes-
ma estava servindo dc centro
de espionagem.

SERÃO REPELIDAS AS
TENTATIVAS GOLPISTAS
Um telegrama do Comitê Democrático
de Saenz Pena ao sr. Getulio Vargas

rettft do dl* II. j :t.:.".-.).'.-- ; '
k* Cmnea l*f-rÍTuUr-t». fiiml^a-
io» e Comttrs do PirtWo. Am*-•shft fait.-at• -.«¦ •* um Er*nde co-
mitlo em Vila Paratt». ft* II ho-
rat. Rm Sfto <. .;;-. iwrrtletn-
I» a» f-o«fírt»'.ff«ir^fi»r* ;-.;.tt-.-.fa- tjr

.-.',?.*;• iffU do terand» *mrrttlt<".
li *- »atrft :-¦:. ::.:».*»: ittmunr*..
te Um» ' '•*-¦.»!t. i!;-.*.:i!i-i;:'.''. ' btf
Itiln» f romldantl»! o potm (tara
ti ¦ •:t.,'..r» .¦:::ir.*ii.. «o K«-„ili-. Cato
Martin», ft» 30 ti<>rat do dt* 31
do corrente.

< IIK. \M Altr.SOES -——
A tOdO ::;..rt'.r:i* . chegim *0

ampio salfto de. rtnv Visconde de
Itaboral 3S2, rm Niterói, nume-
rosas e vaUotas «J-í. - ft iran*
de homenagem que o povo flu-
mlntiut |iti • >:.'. ao maior líder
popular brasileiro.

To_o» o» Comitê» Populare* ds
vUlnha capital JA ht|K,trcaram
sua solidariedade ao "mecüng",
assim como Sindicatos, organl-
.mç.Vs drmocrftttci» e parlôti-
ca*. Neste sentld», a ComissAo
Central Organl.atlora aviia a to-
dot os democratas, íalnccro» aml-
go» de Prestes e batalhsdorc.i
pela Unlfto Nacional, que que!»mm prestar tua colabontçfto no»
trabalho.» de organização do
comido "O Povo Flumlnente »
LuU Corlo» Pr.-stt*»". que »e dl-
rijam a qualquer hora ft »edc da
Comlaffto. rua Visconde de Ita-
boral, 3S3.

AVISO AOS (OMITES PO-
PLLARES 

AVISO AOS
ELEITORES
DO P.C.B.

Pedr-se o compareclmen-
to "urgente" de todo» os
ele torrt» e amigos do Par -
tido Comunista do Brasil
— quer os que já, possuam
títulos dc eleitor, quer os
que ji tenham Inscrição —
ft ma da Constituição. 45,
sobrado, ou ft redação da
TRIBUNA POPliLAIt, a fim
de assinarem as listas de
cliütorcs para o registro do
Partido.

Horariot — Diariamente,
das 10 is 22 horas.

O Comltí Popular Democra-
tico Soen» Pena reunido ontem
tm aasomhlela geral, enviou ao
chefe do Governo o seguinte le-
legrama:

"O Comitê Popular Demo-
crfttlco Saenz Pena, reunido em
aisembléls com og moradores
do bairro da TIJuca, vem pe-ranto V. Excia. protestar con-
tra a atitude do pseudo» do-
mocrata» o Jornal» rcaclonarlOB
que, apelando para n« gloriosasforças armadas, com 0 Intuito

de desencadear luto do bra*!-
Ielro» contra brasileiro», nesta
hora cm qun a querida Pairla
entra em período do democra-
tlzação do seu regime, conflan-
te.» na ação serena do» chefe»
militares, apoiarão o Governo
de V. Excia. O» anseio» do po-vo brasileiro sfto pela convoca-
ção da Assembléia Constituinte,
condição essencial parn a sal-
vacilo do pais d.i luta fratldda.
Saudações respeitosas, (ass.)
Linandro Dias, secretario go-ral.'"

O sr. Floriano Fclirlm. presidente da comls-são de intercam-
blo dos Comitê» Populares de
Niterói, e 8. Oonçalo. pede o
compnrcclmcnto do todos os Co
mltês Populares, por Intermédio
dc seus delegados devidamente
credenciados, para uma reunião
hoje, ft» 20 hora», na Coml-sfto
dc Ajuda a P. E. B.. para tra-
tar de assuntos geral», assim
como dc um modo mais eflden-
te colaborarmos no comido "O
Povo Fluminense a Luiz Carlos
Prestes".

Pede-se to» Comitês Populn*
res que nfto apanharam as lista»
dc finança» do comido, "O Povo
Fluminense a Luiz Cario» Prea-
tes", procurar na Comlssfto do
Comício, ft rua Visconde dr lia-
boral. 352, esquina d» Maré-
chal Deodoro, ft noite, com a
srta. Farror Teixeira dc Corvo-
lho.

UNIDOS OS AEROVIARIOS
PELA CONSTITUINTE
Resolvida em grande assembléia sindical tua

participação no grande comicio de amanhã *

Telegrama ao presidente da República k Pa-

triótica moção de apoio aprovada
n*.»:u»--»-. ontem, tu mt do

ttirnido. rt • 3*1. looretto, um*
grande «.•«mbaría do _¦..•»,'.ka*,*,
it-». AerutiA-to* a''.m .'.a **>r de»
Uniria pela numir»»* dfftM *
«•:* ;t.«i;.;„u diante 00 r* -*-i'f::•¦*
da _4-.T.i»:rjtii.*.çS'« do liratil. A
rtunifto c-.myarrít-a elevado nu
mero de .>•-;>•»iftri-n. fi-m-io a*'
tlm ctintiituldft ft meta qoe dtrl
giu ot trabalho»: prrttdrn:» Dl-
rrA*ttff Dlnlt; *ecreiftria». IV*l»-¦::•-. Leis» da Silva e Pt-rnan-
do de Macedo Roclt*. Tintiaram
tamlrím ««>¦ nl«. ft mra o rtprr.
temante do MUT M'ftrppolUana
« um ¦ :cr-..-:.•..»;,¦,. do Sltitiu-*-
to do* Mrtalúrjlro».

Apresentada a ordem do diaapoio do Slndlt-ato ft ft»rmu'»t
demricrfttlca da Constituinte •
parllclpaç&o do mesmo no gran-de Comido Sindical de tamanb*

usaram da palavra o» sesuln»
tm onidur.'*,: Odilon Mtrnnca,
Waldemar Kern, Mario Doitast»,
Antônio Atnllba e Joio Batuta
Um. Findo» o* debatei, sob de<
llrantcs aplauno» foi excolhlda
uma comlssfto que ie encarrega-
rft do» ileialhe* "3a 

participação
Ir. Sindicato no Cot-lclo filo-

dlcal.
A MOÇÃO APROVADA 

Na mesma ocartfto foi unanl-
aiemcnte aprovada uma moçio,
aa qual se <|fcl.. i o scjculnte:"O» aerovtftrl organizados
dentro do «eu itndlcato. cum-
prem o dever de definir, cm a*>
tembiêla geral cxiraordlnftda a
posição do seu grupo proflssio-n»l diante da presente edse po-
llttca, alhelus de quaisquer ou-
tros interesses e preíerênclas
que nfto «ejam os geral» lnteres-
se» do pais.

Para que o Brasil chegu» ao
tlm lógico e conseqüente dc sua
recomposição democratien, afãs
tando-se dos perigos a que foi
lançado, tomim-se lndlsprns*-
vels a modificação do ato adi-
clonal n. 9 e a revogação do n».
creto-lel n. 8.083, cujo» termos
falsos estfto divorciados da aspl-
ração popular, »ubstltulndo-sa a»
elclçõc» marcadai pira 2 dc de-
zembro pela eleição única de
uma assembléia constituinte, com

|:,atf.anl.»4 (»r,:t;fUa4r»<r: ff.
istrata o fta do rt.;.rf«'Mt-. u»- ,
|»»*»»4Wl?í4lí'Í4!». i?t*»»*m, a •a4»»a'IMÍp»»**f•W"* ?o •>»w
do» ií»!».;•>¦„. na at^íenívbjiat* Ko f« ^íuiftm i»»..»^,
-lüanie, • artrioru tio fítitõiíatft j*'»* «** t*itw« c
taafaj »"ir «fjeff^tai-ram-n.r, IHf«t» o «»*«'»>. ••'¦¦¦

tf itót-tl'. **»' l*f»»'t*-:.: :.:«.•
Vir* * t _»»,ii«i»i-.» 4.........

jttu tito- ¦•*•*'• Ctmtiiiftinir! i • =
ittia p**» r.it-.a£».'.v<a nuit.'»t. a! «d_* o» iiaba',». » <« ;.
rhsp* l»td.»>miitulnl«f, n* r,u»l •» •»• «•» »»l»t*»l». ««« '•-
9 r:-.-*-• hsttrAtt*. unida r df» • dktfott» do Kti.a-.-a-. -. ., ,-..
ItatW-tfl. *m$** mtnirtfiv* r*tm* ittfte dmíecrátir* a>r umat*
9 tottsmttit. tteMamo * pala»-;a i-i^ttlO'*»* «o laito do :«t" 5j»
«St»* fatrut tiirieafiir». i«i»*íi*tsiitil tríhalHadttrr*, n* iu'.,» •- •*,.
na* «tfn•«. r* pti»)M»"*4 que ua-jçA»» «ta ttm», AiÊtmbUia < •-..
dustu o* awelo* «*.*> soda a d**»*- i tutntc.

Candidatos á Constituinte
pelo Estado de Minas Gerais

«*»>l*f<-« toZxnntm para elaborar
* raria »ro&t:ISf_a1<tttal qun « o*»
fjío »*4«!f*m*''.

Sm »4-i-(:<!* a «ivmbtfHa apto-
«oa a rt-:.',.-» de um !»:•-£rama
ft ter enviado ao Prr-ittríiv •»»
Repàbilra. relamanío ft mcdtil-
raci<o do ato adl.*ton:l n.» 9 e rt
trl t. .-51 tt conttxacâo lir.t V.*:a
da Conrsltutnle.

ACJ.IE.VTO DB SALÁRIOS
tvmt-T* o *»--*_nto nuo cort».

Uu da ordem do dia. a-h-r,j...
te pt ti .;¦." o sr. J.v-H» ataria de I
Mac-do. predálrnie da Comlssfto I
de .:.-.:..:: ;. .-..::.;'.: o pltn&tto I
foturm o» prr«rn:« tt,- -.-. -..i >-,;
da situação em que te encontra;
o pr-.cr «i de aumento do sal*.- >
rios. O sr. Jrui Maria dc Ma
cetlo íonteceu então ft assem
bléia o» ni.ormca pedidos, acres-,
ceniando que, ns próxima segnn-
da-frlnt, entraiA n Ccmlssfto nn Icontncto com a .lirc.orla do Sln»
dlcato. a fim de. na defesa do»
i:r.'-u-v--. da '•-••. procurarum melo de apre»sar a concretl-
uçfto do aumento que pleiteiam,rrlvltidlcaçío que até o presentenfto fot .")'¦;-!< :-.a 'a apesjr dos
«forço» desenvolvido» pelo Sln.
dlcato e pela Comlssfto de Satft-
rio».

Nomes que formarão a chapa do P. C. B.
Ferroviários, operários da construção civil,
mineiros, professores A biografia de cada
um é a historia dc lutas heróicas em prol dos
ic "k interesses do povo "k "k

Sabatina com
os sevidores
municipais

Em homenaf-cm & menina Anl-ta Leocadla Prestes, cuja che-
gado re verificara hoje. uma co-missão tlc scrvldmcs municipal»
procurou ontem Luiz Carla»Prestes pedindo-lhe que odlossea .«.obatln:t marcada paro hoje tis10.30 horas, com os referidos ser-vldorcs.

Compreendendo essa pondera-ção o Secretario Geral do Parti-do Comunista aqulcsccu na trans-ferencla da sabatina, dependendode nova marcação de dia. hora elocal a realização da mesma.

Os tr». Nelton Cuperlino, Comlanlino Dulci e Jacinto de Cf»
rtí/fiu, candidatar por Minas, á Auembléla Constituinte, bb».-

sentados pelo Partido Comunista
BELO HORIZONTE. «Da Sil-

cursai dr TRIBUNA POPULAR)— No grande comido, que teve
lugar cm frente ft sede do Comi-
te Estadual, o Partido Comunls-
ta do Brasil fez a apresentação
ao povo dos teus randldaio» por
Minas & próxima AssembliMa Nn-
clonal Constituinte. Foram dez,
a» primeiros candidatos até ngo-
ra apresentados, todos filhos do
povo, todos elementos ligado» ao
povo c por isso mesmo merece-
dores da máxima confiança po.
pular.

Eis aqui alguns dado» blogrft-
flcos das referidos candidatos:

ARMANDO ZILLER: 
O secretario do Comitê Esta-

dunl é dos elementos que mais se
distinguiram no trabalho do le-
vantar o Partido cm Minas.

Filho do Rio dc Janeiro, aln-
dr. Jovem se entregava ft luta un-
tl-fasclsta, colocando-se, dessa
forma, ao lado das aspirações do
povo.

Apenas algum tempo de estu-

Comitê Democráti-
co Progressista de
Marechal Hermes

O Comitê Democrãtlco Pro-
gresslsta tle Marechal Hermes
está convidando cs moradores do
bairro para tomarem parte na
Brande assembléia que realizará
no próximo dia 28, As 16 horas,
6 rua João Vicente n. 14(15, sedo
do Sub-Comltò de Mulheres Pró-
Democracia, a fim de assistirem a
posse da novn diretoria c tratar•de assuntos relativos aos interes-
tses. nâo só daquele bairro, mas
também de todos os seus mora-
dores.

O Comitê leva ao conhecimento
slrida dos moradores do subúrbio
que a partir de 1.° de novembro
será Iniciada uma Brande eam-
panha cm prol tio Natal das
crianças pobres dc Marechal Her-
mes.

Parn esse fim foi criada uma
lista entre os associados do Co-
tnlté, a qual se acha á disposl-
ção dos moradores do bairro que
queiram dar a sua contrlbulçáo.
As listas encontram-se nos rse-
fgulntes locais: rua João Vlcen-
te n 1405, sede do Sub-Comltc
de Mulheres Pró-Democracta: rua
Jarlna n. 21: rua Frei Sampaio
lis. 110 e 415; rua General Sa-
vargét n. 287; rua General Clau-
dit) n. CO; rua Acapii n. 76; rua
Tncari n. 1; nta Gravata ri. io:!
(Leltaria); c rua Xavier Curado
n. 1030.

•ft*" ¦ • 'ÍKÍftT**

Zhukov

ALEMANHA — O Procurador T. M. Backhouse pediu a de-tençao do dr. Helnrlch Hans Schmldt, que foi funcionáriodo campo de concentração de Maidenek e que. apresen-tado como t£stemunha de defesa de Erlc Barscb, um "dos
acusados de Belsen. está sendo acusado p.los soviéticos.Er c Barsch foi o primeiro réu que S2 recusou a depor noJulgamento que aqui está sendo realizado em torno dosatos de atrocidades em campos de concentração nar.ls-tas. — (A. P.).

Os soviéticos reconheceram formalmente f^Éos_ poderes legislativos dos estados ale- 1mães na zona de ocupação soviética. IAssim, o marechal Zhukov garantirá a Ilegalidade ás leis e posturas decretadas §pelas administrações provinciais e regto- 1
nals. A ordem a est» respeito datada d
22 de outubro foi publicada ontem, se
faz a seguinte qualificação : a legisla-
ção nâo deve ser contrária ás leis e or-
dens do Conselho Aliado de Cont-ôl* oi
do próprio QG do Marechal Zhukov. —
(A. P.l.

AUSTRIA — A radio de Viena informa quea policia austríaca, agindo ás ordens do comando alia-do, começou a registrar todos os alemães residentes emViena, cuj ofuturo será determinado futuramente. O cen.
so dos alemães estará pronto dentro de 2 meses. (U. P.).CHINA — Mais de 5.000 traidores colaboraclonistas chineses
detidos em Nankln, são viciados no ópio. Entre eles in-
cluem-se 7 altos ex-funclonárlos do governo de ChcnKungpo, que foi presidente do regime Imposto pelos Ja-
ponests.. O governo legal chinês fornece agora aos de-
tidos grandes quantidades de substitutos a fim de lm-
pedir que morram. Tal fato Indica que teve multo
êxito a campanha Japonesa para popularizar o ópio. O
governo chinês já expediu ordens para o combate ao vi-
cio do ópio, sabendo-se que os viciados serão enviados á
hospitais para tratamento. — (U. P.).

FRANÇA — "O oriente e o ocidente se encontrarão na Eu-
ropa e o ponto de encontro é Praga" — declarou ontem
o sr. Georges Bldault, Ministro de Est'-ar.,3eli-os durante
a aiocução pronunciada por ocasião da assinatura do
acordo comercial franco-tchecoslovaco cm Paris. —
(S. F, IV).

Segundo as últimas Informações go-
vernamentals a apuração final da:
eleições na França Metropolitano, na;
quais saiu vitorioso o Partido Comu-
nista secretariado por Duelos para a
Assembléia Constituinte forneceu os
seguintes resultados: Votantes —
19.152.376: — Partido Comunista -
5.004.121; Partido Socialista —..
4.808.631; Movimento Republicano
Popular (Católicos da Esquerda) —
4.580.222; Partido Radical Socialista
— 1.115.382. O restante dos votos encontra-se repartido
entre diversos partidos direitistas. Independentes a
avulsos. — (S. F, I,).

OTüHE

J. Duelos

ESTADOS UN/DOS — Louls Carrlzalcs, com 86 anos dc idade,
tornou-se pai, ontem. Sua esposa Mary, de 21 anos de
Idade, deu á luz uma linda menina. Louis Carrlzalcs é
casado pela segunda vez, tendo tido 7 filhos com a prl-melra esposa. Carrlzales é mestiço de índio cluroqui com
espanhola e até hoje é um homem vigrroso, pulando cor-
das e rachando lenha todos os dias. — (U. P.l.

INGLATERRA — 60 deputados trabalhistas britânicos critl-
caram o governo por ter consentido que tropas britânicas
sejam empregadas para ajudar, os holandeses na Indo-
nesia e os franceses na Indo-Chína. Acrescentam que o
movimento dos anamitas na Indo-Chlna é levado a caso
com forças populares do Comitê de libertação nacional.— (U. P.).

- Elsenhowcr chefiou um grupo de no-
tavels lideres de guerra que receberan
graus honorários da Universidade d:
Oxford, ontem. Centenas de pessoa:saudariam as personalidades de beca
quando a caminho do "Sheldonlai:
Theatre" em Oxford, onde tiveram !u-
gar as cerimônias. Ao lado de Elsen-
hower caminhavam Wlnant, Marl
Clark, Montgomery, Tedder e outras
figuras. Um dos oradores, T. F. Hi-
gham. de Trlnlty, falando em latin,
descreveu Elsenhower como o "Cinci-
clnato desta era"... nenhum general
demonstrou maior domínio de todas as formas de guer-ra". - (U. P.).

Os últimos movimentos do Exército
Vermelho, dos quais resultou uma am-
pia difusão das tropas soviéticas, em
território polonês, foram perfeitamenteesplicados em Londres, ontem, pelo dr.
Ludwig Grosfeld, um dos líderes do
partido socialista polonês e que acaba
de voltar de Varsóvla. Grosfeld era
membro do extinto gabinete Mlkolal-
czyk, na capital britânica, e renunciou
juntamente com aquele. Dentro em
pouco Grosfeld deverá retornar á Var-
sóvia. onde deverá ocupar um altoUm porta-voz britânico declarou que o Forelgn Officeestá estudando informes referentes a 22 membros da
Confederação dos Trabalhadores espanhóis, que estão naiminência de julgamento sumário em Cádlz. O porta-voz acrescentou que ainda não se chegara a decisão so-
bre se o governo britânico intervlria a seu favor, masInsinuou c.ue uma atitude semelhante a do caso Alvarez-
Zapirain podia ser tomada. —- (A. P.).

¦H t« -ai
Sr. Parrl

Mark Clark

Mlkolaiczyk

O premltr britânico Attlee, forneceu aos Comuns onumero de mortos e feridos por ação inimiga nas Ilhasbritânicas: — Inglaterra — 205.000 mortos, 221.000 íe-ridos; Escossia - 20.000 mortos, 32.000 feridos; Irlandado Norte - 3.000 mortos, 4.000 feridos; Gales — 12 000mortos, 12.000 feridos. — (A. P.)
P°stop6°vernamental no governo de união nacional. —

ITÁLIA — Em entrevista coletiva concedida á Imprensa, ra-lando gotre o dcs:jo d altália de que sejam publica-dos os termos do armistício, o sr. Par-
ri declarou que "a Itália não teria ne-
nhum governo se os termos do ar-
mlsticios fossem cumpridos à risca",
nefcrlndo-se á recente declaração do
sr. Byrnes, salientou o sr. Parrl que aItália nunca se opôs á publicação doatermos. Expressou também o sr. Parrli esperança de que os aliados confie-
dam ao seu governo plenos poderespara a administração interna e umacompkt aautonomla nos negócios es-trangeiros. Aiudindo ás exigências doreparações, disse o sr. Parrl que os ter-mos das apresentadas pelo Brasil são modestos e fáceisde s:r satisfeitos. — (U. P.).

O líder democrata De Gasperi e Glovannl Vlscontl Ve-nosta, presidente da comissão de relações exteriores ce-lebraram ontem pela manhã, uma reunião de 3 horascom cinco velhos estadistas Italianos. A finalidade dareunião foi procura ruma fórmula que permita a Itáliaobter dos Três Grandes um Tratado de Paz ou, quandomenos, a publicação dos termos do armistício. Entre oscinco estadistas estavam Orlando, Sforza e Nitti. (U.P.).
NORUEGA — O governo norueguês encaminhou a0 Tribunala reunir-se em breve em Nurenberg um vigoroso e do-cumentado libelo contra vinte e quatro nazistas de d-es-taque. acusados de responsáveis pelo ataque alemão áNoruega. — (A. P.).

Apenas um dia após a execução de Vldkun Qulsüng, ounlco Interesse dos civis noruegueses quanto á morte do'arqul-traldor" só se manifestou na ânsia por detalhesde seus últimos momentos, uma vez que nada foi tornado
publico a esse respeito. Os jornais noruegueses publl-caram a nota oficial sobr ea execução. — (A. P.).

PANAMÁ' - O racionamento de gasolina será suspenso apartir do dia 1.° de novembro próximo, tanto na repúbll-ca como na Zona do Canal. Entretanto, a população foiadvertida de que deve conservar os cupões de raciona-mento para o caso de necessidade. A atividade do "mer-
cado negro" fez com que o galão de gasolina subisse umdoiar, comparativamente com o preço corrente de 20centavos. — (U. P.).

PACIFICO - A "República Livre da Indonésia" anunciouque entrara cm negociações com os holandeses desde queseja reconhecido o princípio de auto-determlnacào paraos indonésios e desde que tais negociações sejam feitas
S?wOT™9n iuma ter»cira P°têno»a - provavelmenteos Estados Unidos. — (A. P.).

do no Oramberi. dcdltrou-te k»
afinco ao trabalho. Ii' velho rr--
liiante sindical, tendo at-.isíi" «a
Santo», Curitiba c Belo Hon»
tonto.

Fez parte do Comitê nnU-p-tf»
rclro c antl-Insclsta: memtir;>«t
Aliança Nacional Libcr.aiM*.
seu nome estA ligado a quanta
movimentos contra a reação hou»
ve no Brasil.

Em 1034, Zlllcr foi um d£» B»
deres da greve bancaria c outit
vez cm 35, artora em nrottf-o
contra a criação da lei de trsu*
rança nacional, instituída por »l»
cente Rao.

De 41 cm diante, lobrcotl*
Zillcr desenvolveu um trabalha
decisivo c fecundo em todos os tr-
tores crindes com a nova altu»»
ção oriRlnada da guerra.

Batalhou pela Sociedade íl
Amigos da Amcrlcn. luudou»
Comitê Antl-Eixlsta dos fundo*
narios do Banco do Brasil em "•
lo Horizonte. .

Nos movimentos de ajuda »
¦F.E.B., sua atuação de ori-naiu*
dor e lnccnttvndor conseguiu «•
traordlnnrlas vitorias. O Cetim
28 de Janeiro. A Co.ntssào Pt»
pular dc Ajuda A F.li.b.. a f>
missão Central pró-Combatriui
e a Comissão de As-slstcncla «
Bancário convocado, ik^W
sempre a sua cooperação am
dlda. .,

ZUler foi eleito lecretsdo JComitê Estadual do Partido n
Conferência de 43, realizada ra
ilegalidade. ..

Atualmente, é presidente m
Sindicato dos Bancários, onde.«»
nlcançado vantagens slgnliica."
vos parn a classe,
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ASSOCIAÇÃO
DOS ESCREVEI*.
TES DA JUSTIÇA
N0 Dist. FEDERAL

A REUNIÃO DE ONTEM-J
Os escreventes da J ;. „n,Distrito Federal repiram-sr-1»

tem, em sua sede a rua u. d|nuel n. 30, cm uma W"'"n ;":,,.
assembléia geral extraordinan».'a fim de tratarem dc af "' „,
íerentes ao aumento df vel >»»
tos e interesses gerais d.« cw
de caráter imediato _ ,|(j.

Na. reunião, que foi >«¦•"
pelo sr. Daniel Broivn o «o
tariada pelo sr. Pedro <» rr
rito, foi posto em dl.": ' 

f,
te projeto do decreto-le. «l««dM
guia o aumento de vonune»
funcionários público?, ei i vu ' 

ft0J
parte do mesmo que se -1 ;-„,,.escreventes estar rcrtii.
neira a poder satisfazer i
terpretaçóes. , ,n, ~m\-

Durante os debates foram
dados os pontos^djgni

, escla*
rccTmento," do referli
sim como encarada - 

j0 jj
dc de ser repuladí' « ?1; "s 

ferlstclasse, no qu" se ri ',',',,„,éid
(que os escriturarlos p raçaoisua maioria sem remi
folha.» de pagamento ...
pormenores primário ,£.
iação trabalhista que e..
rnnrln rt T-il. f>f*i HIT3 fl C)sendo aplicados a
ereventes tia Justiça-

Compareceram a '<
gados de todos os •
cidade, sendo pa.w:
mesma, telegramas f
Gettilio Vnnrns pedin
elas no sentido dt' ...
guiadas em defini
naquela classe.

vi &'.'¦rlelf
ti

após i
-eríden**1
ri ¦.ide'1'
iifiDi r£'


